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Fina qualidade, vende: 

Aos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogúeirà, 
cedro, carvalho, amieira, e africa-
nas como tacula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
frfal e Comercial, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 3 

Alviçaras 

LarsLo 

Â 1 Yt f) ^ Universidade 
J X x a l ^ a i explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. ' X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos 11a tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

"RÍpÍpIêÍp Vende-se qua-
l i l U I U i e t t í s i nova. Trata-
se com José Ferreira, rua do Cor-
vo, 58. 2 

Papelaria e tabaeapia 
D E 

João dos Santos Correia 
R u a àe Ràe l ino U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- -:- Largo àa P e ç o ào Conôe, 8 e 9 

ái——— : - _. _. -a 

Grande variedade cm caixas de papel para todos 
os preços -:- Cache pois, jarrões, jarras 

e estatuetas -:- Perfumarias Taboleiros pa-
ra pirogravara, muldiuas -:- Artigos de 

escritorio ••:- Manuais para trabalhos de senhora 

S a l à o àe c igarre iras n i q u e l a à a s a 2 í $ 5 0 
B a l à o àe b o t õ e s àe punho a 2 $ 0 0 

Roga-se aos Ex.mi* Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

aspirante premen-
te com volante de 

de l,n,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.os 17 e 18. X-a 

«« acabada de construir, 
Vct íSOí e c o r r i qUjntal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 9 
I ^ Q q í l acabada de construir, 
V c t S í l i b o a construção, com 
quintal, num dosmelhores bairros 
para dois inquilinos. Vende-se 
ou aluga-se. Trata-se com o seu 
dono Pedro Garcia informa Rua 
de Montes Claros P. G. 

qg Vende-se com dois 
vcL», CL quintaes situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira. 

Praça do Comercio 14. De-
ve-se o direito de requisitar toda 
e qualquer proposta. 3 

MiFram h liais mm mm 
e u n Q R D n E f f l 1 8 6 5 

C a p i t a l s o c i a l í z m i L H Õ E S D E Frs. — Firnáos de g a r a n t i a 1 6 5 m i L H Õ E S 
P r o d u ç ã o d a C o m p a n h i a desde a s tn o r i g e m 2 . 1 1 0 m i L H Ò E S 

A utorísàda em Portugal por alvará de 17 de maio de 1883 e 14 de fevereiro de 1908 

Sujeita á f i s c a l i s a c â o cio Governo P o r t u g u ê s 
S e g u r o s p a g o s p a r contractos vencidos e sinistrados 8 5 m i l c o n t o s 

S e g n r o s r e a l i s á d o s 4 0 0 m i l c o n t o s — Seguros pagos e m P o r t c g a l 4 m i ! c o n t o s 
Entre os seguros PASOS EM PORTU0A&, figuram os de : 
D. CARLOS I, REI DE PORTUGA;, ria importancia cie 2C0 cortíos, Lisboa; Dr. Joa-

quim Augusto de Sousa Refoio~, lente de medicina, de Coimbra; Dr. Manoel Dias 
da Silva, lente de Direito, de Coimbra; Dr. Daniel Ferreira de Matos, lente de 

medicina, de Coimbra; José dos Sar/tos Amaral, negociante de vinhos, 270 conf-os, do Porto. 
Este seguro d ; 270 contos foi pago já este ar.o ( Março de 1923 ) — 

Seguros de Vila Inteiro, entre uma só. pessoa, ou entre dnas pessoas-Segiros Conjuntos -Seguros 
mixtos - Seguros dotais com e sem contra-segnro, etc., etc. 

R g e n t e e m Coimbra - 1LLVD10 R . C O R R E i R - R . à e m o n t a r r o i o , 9 3 
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Serralheiro 
pratica de automoveis, não se 
iniporíando de ir para fora, ofe-
rece-se, exigindo e dando refe-
rencias. 

Nesta redacão se diz. X 

piijn k M m \ 
h u u M l l i r l % 

0IPPP r í h y 
11 * 

. . I H I H Í I I 
E r n l o ta s àe 10 e 20 k . 

(j x *S i p y n Vendem nos nvlhores preços do 
mercado: 

Trespassa-se uma lo-
ja na 

alta, sem mercadorias, com duas 
portas fazendo esquina para duas 
ruas, sendo o seu sitio um di,s 
melhores. 

Para tratar —- Couraça de Lis-
boa, 115. v-a 
t r — i fogão, ba-

T W f ' 
A. JL^Àr • IRA 

d i s p o s t o Em harmonia com o 
na lei das sociedades p'-r quotas jjj 
é por esta forma convocada a |! 

Tele: one n 

- . 

nheira e 

para 
ser -

SSSÍSH 

B e c o d o f o r n o , V . B . £1., a n d a r 
( P r o x i m o â o Largo à a S o t a ) 

- — C O I M B R A = : = = = = 

De conta das companhias seguradoras 

Pregoeiro Luiz Mesquita 

Dactilografa 
viço de maquina e mais serviços 
de escritorio. Prefere-se tendo 
o curso comercial. 

Carta com todas as indicações 
e ordenado que pretende a Oito 
Biener & C.a Limitada Rua Fer-
reira Borges, 175-2.", Coimbra. 3 

Dinheiro J ^ j 
ca até doze contos. Para tratar 
na Rua Antero Quental, 5-1.". 3 

Estantes mSdm«çSl 
livros em nogueira e mogno — 
Vende 2. Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 1 

V e n a em se 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.LI 40. X 

1/ enáe-se depara 
uma casa, com bastante pedra, 
ás Escadas da R. Quebra Costas. 

Para tratar Faria, Beco da 
Imprensa, 2. 6 

e por esta forma convocada a ji 
assembleia geral extraordinaria, j1 

desta Sociedade a reunir no dia s 
3 de Junho proximo futuro na \ 
sua sede na Avenida Navarro, da ; 
cidade de Coimbra, pelas 13 lio- |j 
ras, a fim de deliberar e resolver \\ 
sobre a transmissão de todo ou \\ 
parte do ativo social conjunta- i 
mente com o passivo, ou apenas 
do ativo, que se compõe de bens 
mobiliários e imobiliários, bem 
corno sobre a forma e condições 
dessa tranmissão caso ela se re-
solva, e ainda sobre a dissolução 
e liquidação da sociedade. i 

Coimbra, 2 de Maio de 192 3 jj| 
A gerencia. 

9>i 
<1 ; ~ 

{ o j o n r « « » 

li f] I lii fl íl 3 

Arca zklmtúm : 11 
k. SlLf? Is 2 lí S - i 

CO; M BR 4 
í"5ef. m Ta-§. kwmn-bom 

Ml^ki VU-
n, 

ouro e prata D'C 

i! 

Empregado 
viagem, precisa se. 

Nesta redação se diz. 

de fazen-
das para 

X 

para es-
critorio, 

precisa-se. Rua da moeda n.° 87. 
Ho dia 7 do corrente e seg-aintes ás -Empregado 

13 horas, se fora leilão dos salvados, qae 
constam de grande quantidade de TABA-
COS, diversos artigos de PAPELARIA e 
PERFUMARIA, LOUÇAS d versas, ESTA-
TUETAS, COFRE, TOLDO, FOGÃO e 
mais objectos patentes no acto do leilão. 

T n t n í l « « Uma ar-
mação 

grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com & gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 
Resposta a este jornal ás letras 
F. J. 1 

2 Vigas 
de ferro 

com 5™,60 de cumprido 0m,32 de comarca de Coimbra e cartorio 
alma e 0m,13 de padilha. Urna do escrivão do quinto oficio cor-
armação grande, duas vitrines rem éditos de trinta dias, citan- [j 

}•' «7L / í- yj míZG^ 

Vendem-se 2,a Publicação 

Pelo Tribunal Comerciai da 

I i 

Oljectis 
Fiebgtòs 

d? beiço i piRáãi&s i s 
• : cieihsm hi-ncz&iet : 

Oficinas de 
O ives^riâ 

Jo&fheria e 
Relojoaria. 

(Tsáas m ÍHSŜ S prsnfD.) 
£xs:uçãs rspiis. g perfeita de 
palper cweric, tzr.io ta, 
artigos de m/o os praia, cear 

is. rglcgiss 

# i-o. CONFRONTAM OS 
NOSSOS PRt-ÇOS t 

VEREISOfttEI fiOR RECLAME 

ha- largura e vários acessorios para em parte incerta na cidade de 
U u c t t i U c * U V i U S t>5_ iluminação e g a ? v i 
litado e com prática corfespon 
dencia estranheira. Di as me-
lhores referencias oferece-se. 

Caria a esta redacção letras 
A. B. 1 

Lisboa, para na segunda audien-
leiíeiras vendem-se deste juizo, a contar da ulti-
3 ainda novas sen-

do, uma coberta de 7 mezes e du-
as que devem ter crias, antes de 
20 de maio. Trata-se com An-

ma publicação deste no Diário 
do Governo, posterior àquele 
praso, virem ver acusar as suas 
citações e ahi assignarem termo 

r a m e i r o 

M I B U I B : — y m n 1 l l l g i l Pini T 
Padaria Antonio SaMno, Sues. 

1 * * com habi-
l i t a ç õ e s , 

daildo referencias, precisa-se. 
Nesta redacçao se diz, X 

tonio Cantante, em Ereira, logar comissão ou negação das 
a l quilometro da estação "de suas firmas ou contestarem, que-

MÉDIO HEROIOI 
ebugades Milagrosos 
apldamsrtie debelam as 

ouqoldOes, TDSSESi itoL 

Verride. reddo, dentro do praso legal, a Úní 

RUA DO FORNO, IS 

A m a n h ã , 6 , i í i a u g o r a c ã o d a 
S u a f i l i a l ao C a S h a b é , 1 3 S , 

Wesic a c r e d i t a d o c s t a b e l c c i -
m e n í o c o c o n l r a m e s c x c c l e n t í s s i -
m o s f r e g u e z e s p ã o d e p r i n r i e i r a o . 
s e g u n d a q u a l i d a d e e s m e r a d a m e n -
t e f a b r i c a d o . 

F t i r i n h a s e s p e c i a i s , p u r a m e n -
t e f i n a s , r e c e b i d a s d l r e c t a m e n t e 
das f a b r i c a s do pa ís e e s t r a n g e i r o . 

f a b r i c o e s m e r a d o d e B I S C O ! -
O S d e d i v e r s a s q u a i l d a d ; ; s a 

B O L O S I z S T R A f l C i O i ^ O S d e 
b r í c o e s p e c i a l , 

sabendo fazer 
roupas brancas, 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

trespassa-se ou 
admite-se um 

socio, por motivos de doença. 
Tem boa cozedura. Terreiro 

da Erva, 12— Coimbra, X 

Precisa-se 
vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A. X 

A-5-j q -M-f e\ mobilado com pen-
X i u a L l j U são, e m casa d e 

seriedade, precisa-se. 
Carta a este jornal ás iniciais 

R. R. 3 

acção comercial por letra que 
lhes move Manuel O. pç^Uesda 
Victoria, casado, industrial, de 
Coimbra, seguindo-se os demais 
termos do processo até final, 

As audiências neste juizo, 
No proximo domingo, 6 do f a z e ? T f m t o . d a s as, s e8' J Í ,-d as 

e qutntas-ieiras de cada semana, 
no Tribunal Comercial sito no 
edificio dos Paços Municipais, á 
Praça oito de Maio, desta cidade. 

O escrivão do 5.° oficio. João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 

y ! 
i i -

II 

corrente, pelas 11 horas, terá lo-
gar um importante leilão de to-
dos os moveis e utensílios per-
tencentes á casa Costa Braga, 
Limitada, na rua Visconde da 
Luz, 87, constando de boas es-
tantes envidraçadas, montras ex« 

l-Tecisarn-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin & C.a. 
—• Leiria. 1 

teriores, um balcão com 18 ga-
vetas, proprio para drogaria ou nal do Comercio, 
armaíem, um dito de ò gavetas, d'Aragão. 
e dois lisos, um cofre á prova de 
fogo, e vários objectos de mobi-
liário. 

Costa Braga, Limitada. 

« sem mobilia, em 
casa particular e 

socegada, precisa-se. Prefere-se 
no Penedo da Saudade, ou Cu-
meada ou outro local socegado, 2 

s neores 

Faz-
se Roupa "branca 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
Tl andar, 

Rivaiisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

e de t i p o s e m e l h a n t e 
Oju iz^ Presidente do Tribu- f i f j a m . s e c o m p e r f e i ç ã o 

itxcincirc j-. i , 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coitnbra: 
J, Ferreira & C.a, mercearia, 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So« 

Vende-se magnifica situação fia. 
a 3 kilometros da cidade, Esplen- Antonio Gomes Cardoso & 
dida casa de habitação, adega C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 
com bastante vazilhame, caldeira Leovegildo Roxo, mercearia, 

:strada da Beira, 54. e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e Maison Blanche, rua Ferreira 

Representantes e depositários variadas arvores de fructo, etc., Borges, 104-106. 
em Coimbra e tc. Basar de Paris, rua Visconds 

R L Q P F R f i m i t a â a * Informações na alquilaria Ca- da Luz, 72, 
' u ' " " ! , u u u « môes, onde se recebem ofer- Manuel Teixeira, Sucessor, Rj 

R, Dr. Pedro Róxa, M,° tas. X Candido dos Reis, fi a \% 



Em armazém, lindas mobílias de quartos, safo âe meza, visitas, escritório, e 

A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s a n t i g o s , m o d e r -

n o s e U 5 G Ô 0 S 

L o u ç a s , e s m a l t e e a l u m i -
n i o s . A r t i g o s à e c a s a 

1877-LISBOA 
Sociedade Anónima de Responsabilida• 

de Limitada 

f u n d a d a e m 1 8 7 7 

Capital emi-
tido e pago 

Fandos de 
Restrva. : : 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
José J. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

A Companhia de S e l e i r o s I R Í S , a l e m d e c o i r o s s e g u r o s 

de vida, qae já realisapa, é a primeira qae está aatorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAAILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco I n d u s t r i a i P o r t u g u ê s 
Excelente qualidade. Ao me- £ 

lhor preço do mercado. Vende • 
quantidade, José Maria dos San- % 
tos Júnior. s 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino g 
Veiga, n.r 49. X g 

titoo «a rw«f» m A l l g m 
:<ls« h firtuiiij, dspoaj-
!sá'> K Cíi-s ôirtl dí 
V«8* t tMWU 

!«!«! liTeTiáleõ 
!ad»«s!Mf96í, per «rsjahss, psps 

ssé 31 ás êmsafero I* IÇÍ1 

HOCHOAOC 

... . • - -
fVnOAOA «» t C K 

«o» Mébo*| 
.tmmfMta*u «s felsM 

Í-I-SÍS wapaahja, a MAIS .asii-
s «sais poderosa de Portugal 
sa «egaroií contra c rúco de 
% sobrs prédios, ssobilías, es-
iíacia^iiíos « riscos mriii-

& s&sên m» tfafess mm r t 
© o o s n o o b i o d e Ssgupos £ ?C*F 

i l p l l i l i t i s í i l l í ê s i i l 4 m u t * i # i n p 

0 S s g e r o s ^ s r l t i r a c s : t e r r e s t r e s t i fasagl tcs 

grCvcs ier iatafs i agr í co las i r o s & c a s s t o s e o ^ e t e 

Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a SOO metros de altura, 
sob a gerencia do graade hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos « ialormaçoes, a 
ERNESTO CORREIA 

i , i ' r u y i i u J L J S J i I X J I Y 

P r e p a r a d a p e l o f a r m a c ê u t i c o 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL : - Famacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —- Farinada Estado — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C — Rua Ferreira Borges 30 

M * &y. v 'J » U j MJ v !t>4-J %i i íJ HíliVj JU i %& ií • 

IMPORTADORES e EXPORTADORES 
R . F e r r e i r a B o r c j e s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

ImHniifnpjjfl de todos os produtos das principais procedências 
all!{iUÍ l u y S U estrangeiras, ás melhores cotações do m e r c a d o . 
Nâo deixem de perguntar os n o s s o s p r e ç o s s o b r e qna lqaer artigo Qne 
convenha ao v o s s o Comerc io ca In k s í r i a , p s r a o qae colheremos preços 
sem o raesor dlfpendio para o c o m p r a á e r . 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
jyhtfijJ^-iB e seus.acessórios em todas as classes e para todos os 
bíll|SííilHâ fins industriais. 
M í i l j f s í f C n s ih f a h í s Í P S e ^e Guaiquer ramo ou sistema, sob a 
n?UHltiyo!!i llij iaill iliââ direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
pfltAPfSPHGtj de géneros e produtos nacionais, á consignação 
LÀjiijí Mrjyiiil ou de conta do cliente. 

M i o t o r e 
c i s m e s 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos / 

REPARAÇÕES 
EM AUTOM OVEIS 

' / T P U te a.° 
Y i CiC grsBlãS INDUSTR1CENSB 
AVENIDA DOS OLEIROS-COmBRA 

ema 
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8 ô e m o i o â e 1 8 3 4 

FAZ hoje, precisamente 89 anos 
que entrou triunfantemente 

em Coimbra a divisão de coman-
do do duque da Terceira, resta-
belecendo o governo constitucio-
nal de D. Maria 2.a. 

Poucos existirão já que se re-
cordem desse dia memorável. 

A homens daquele tempo ou-
vimos ainda falar com o mais 
intenso jubilo de entusiasmo dos 
bravos que. naquele dia voltaram 
a ver as suas famílias e a sua 
terra, de que muitos dos nossos 
conterrâneos .andavam afastados 
durante alguns anos, sofrendo 
privações e os mais duros sacri-
fícios na luta contra a liberdade. 

O dia 8 de Maio foi durante 
muitos anos bastante festejado 
em Coimbra; o tempo, porém, 
tudo esquece, passando esta data 
agora despercebida. 

Era quinta-feira d'Ascensão. 
A's 11 horas da manhã entrou 
em Coimbra essa divisão entre 
calorosos e vibrantes vivas á 
Carta e á Rainha. 

No mesmo dia o almirante 
Napier fez desembarcar na Fi-
gueira a força que trazia nos seis 
navios de seu comando. 

A divisão liberal demorou-se 
em Coimbra até ao dia 10, se-
guindo depois para Tomar em 
perseguição de inimigo. 

Esta data nunca devia ser es-
quecida em Coimbra. 

« tt • 
m i n i s t r o õ a l u s t i ç q 

OSR. dr. Abranches Ferrão, ilus-
tre ministro da Justiça, que 

chegara a esta cidade no referi-
do sabado, vindo de Lisboa, par-
tiu para o norte no comuoio-cor-
reio da madrugada de domingo. 

S. ex.a, que veiu a Coimbra 
rtfltar de assuntos estranhos ao 
seu ministério, regressa hoje do 

b-nerte a Lisboa, no rápido. 

• a 0 
Lucilia S i m õ e s 

YAMOS ter em Coimbra a com-
panhia dramatica da Lucilia 

Simões, a genial artista que du-
rante muitos anos esteve afasta-
da do teatro. 

Vem a proposito lembrar que 
Lucilia Simões fez a sua estreia 

Ino Teatro Avenida de Coimbra, 
fna noite de 4 de Maio de 1895, 
[representando com o seu avô o 
f actor Simões, que foi uma glória 
[da scena portuguesa, 

Não nos recorda da peça a 
que pertencia o dialogo repre-

sentado, mas Iembra-nos bem 
idas ruidosos aplausos que Luci-
|lia recebeu nessa noite por se 

ter revelado já uma grande ar-
tista do futuro, 

9 3 8 

E x p o s i ç ã o â ' f i r t e 

fA próxima quinta-feira, ás lõ 
' horas o distinto pintor, sr. 

Fausto Gonçalves, inaugura, no 
falão nobre da Camara Munici-
pal, a exposição dos seus traba-
lhos, fazendo nessa ocasião uma 
íonferencía o sr. dr. Garlos Pires 
de Lima da Fonseca. 

Este já consagrado artista 
parte no provimo dia 24 para o 
Rio de Janeiro (Brasil) onde tain-
Jbem vai expôr os mesmos valio-
síssimos trabalhos. 

• • • 
U i õ a Comercia l 

A CONCEITUADO comercian-
-Sfc te da nossa praça, sr. José 
Maria dos Santos Júnior, acaba 
de associar á sua importante ca-
sa, o seu antigo socio sr. Lufs de 

i Morais Pires e o seu empregado 
»r, Manuel Afonso de Sousa, 

cuja firma passou a denomi-
nar-se José Maria dos Santos Ju-

I nior & C.*, sendo o seu comér-
cio por atacado de vinhos, azei-
tes, cereais, farinhas, gorduras, 

II Monumento m Coimura m TJMA SESSÃO PATRIÓTICA 
seus Mi ií Grando Sierra 

Como este jornal em devido 
tempo anunciou, o nosso colega 
Jornal de Benguela, importante 
defensor dos interesses do Pro-
víncia de Angola, que se publica 
em Benguela, sob a digna dire-
cção do sr. Manuel de Mesquita, 
um dos mais dedicados amigos 
de Coimbra e colonial distintís-
simo, correspondendo gentil e 
patrioticamente ao apelo que nes-
se sentido lhe endereçámos, to-
mou a louvável resolução de, por 
seu intermedio, promover entre 
os conimbricenses e amigos des-
ta terra, residentes naquela cida-
de, uma subscrição publica em 
favor da iniciativa de construir-
se em Coimbra um monumento 
á memoria dos militares seus na-
turais mortos durante a Grande 
Guerra. 

Em carta que nos enviou 
aquele nosso colega, fez-nos re-
messa de um cheque sobre o 
Banco Nacional Ultramarino, da 
quantia de 150$30, producto to-
tal dessa subscrição, que encor-
poramos na lista de donativos 
ofertados com destino a este pá-
triotico fim. 

Cumprindo o dever de ende-
reçar ao Jornal de Benguela o 
seu mais subido agradecimento 
pelo interesse e disvelo que lhe 
mereceu o nosso pedido, não quer 
deixar também este jornal de 
cumprir o dever de patentear o 
seu reconhecimento a todos os 
dignos subscritores que quize-
ram patrioticamente prestar o seu 
concurso a esta benemerita Cru-
zada. 

Fá-lo com imensa satisfação, 
visto representar esse generoso 
auxilio a absoluta certeza de que 
está trabalhando numa justissima 
causa, necessaria de iealisar-se, 
por que ela representa a expres-
são do reconhecimento devido 
aos gloriosos Mortos na Grande 
Guerra, e bem assim, de que, a 
despeito dos abandonos das in-
curias e das ingratidões daque-
les que deveriam auxilia-la eficaz-
mente, a sua iniciativa vai caindo 
no animo daqueles que a consi-
deram um intento digno e neces-
sário de efectivar-se, e que, tão 
generosamentecomo aqueles nos-
patricios, acorrem com fervor a 
dar-lhe o seu concurso. 

No logar respecti vo inserimos 
a lista dos respectivos subscrito-
res e bem assim a relação dos 
nossos patrícios que concorreram 
para a subscrição egualmente 
promovida pelo nosso amigo sr. 
Antonio Luís Olaio, digno vice-
consul em S. Carlos (Brazil) e a 
que lios referimos no passado 
numero. 

• * • 
Acusamos a recepção dos se-

guintes donativos que muito agra-
decemos Í 

Transporte 3.743&31 
Lista de donativos envia los 

pelo Jornal de Benguela aqtie 
acima se faz referencia! 

Jornal de Benguela 50S0Q 
M. de Mesquita 10100 
A, Corte Real 10gO0 
Jaime de Msqui ta 3$00 
Um avelarense 5$00 
A. Tavares Carvalho. 20500 
José F. C. Lopes _ 5 0 $ 0 0 

5.893S3Í 
• • • 

Lista de donativos enviados pelo sr, An-
tonio Laís Olaio, vice-consul de Por-
tugal em S. Carlos ( Brazil J: 
Antonio Luís Olaio, 50$00; Bernar-

dino Nunes, 10$00; Emilio Martins, 
30$00; Antonio Martins, 5W0; João 
Guerra Bordalo, 5$00; Amadeu Gomes 
Ferreira, 5$00; F. Ferreira Santiago, 
30$00; Flanzino Marques, 5$00; Egidio 
de Azevedo, 5$00; Antonio R. Craveiro 
Júnior, 10$00; Joaquim Eugénio Rocha 
Brito, 50$00; Antonio Dias Lopes, 10$00; 
Alexandre Simoes Rodrigues, 10$00; Jo-
sé Moreira Pinto, 10$Q0; José Luís Oli-
veiros, 20S00; M. R. Carvalheira, 5$00; 
Manoel Ferreira Lobo, 50$00; Julio Ro-
cha, 20S00; Serafim de Almeida, 5$00; 
Antonio Santiago, 10$00; Josué Martins, 
10S00; Adaúto do Amaral, 5g00; Anto-
nio Santos Calheiros, ÍOS !0; Joaquim 
lorge Martinho, 5$00; Afonso Silva, 
10S00. Total, 3S5$00, 

R o s p r o f e s s o r e s p r i m á -
r i o s 

Está em pagamento o venci-
mento relativo ao mez de Abril» 

Teve lugar no domingo, no 
Teatro Avenida, a sessão de pro-
paganda patriótica levada a efei-
to pelo Grupo União Civica, que 
aspira por uma Patria maior á 
altura do período áureo dos seus 
descobrimentos e conqui>tas que 
a tornaram grande e a impuzeram 
ao respeito e á consideração de 
todo o mundo, porque o m indo 
deu ao mundo. 

Presidiu á sessão o sr. dr. 
oão Marques dos Santos, secre-

iiHjfliift pelo sr. dr Agostinho 
orge e sr. Tomaz da Fonseca, cuja 

proposta fof feita peio poeta, sr. 
Augusto Casimiro. 

D E 5 R F 1 0 F U T E 8 Q L 

nam Us Coimbra 
f l f l i i l f í 

Co.;i uma enorme concorrência, res-
lisou-se no domingo, no o m p o de S.m-
ta Ciuz, o desafio União-Acdoniot , o 
ultimo desafio dl 2." volta do campeo-
nato de Coimbra, or ;an ;sado peli A. 
F, C. 

Este desafio despertava grande inte-
resse porque, se o União, vencodora dl 
1." volta, ganhasse, dassiíicar-se-hia cm 
primeiro logar para a final do campeo-
nato do distrito, no caso duma derrota, 
como lhe sucedeu, a A. A. conquistava a 
iginhlade de pontos, empatando na clas-
sificação. 

Apesar da chuva torrencial q le caiu 
durante algumas horas, alguns milhares 
de pessoas presenciai am o match que, 
de vez em quando, teve magnificas fases 
de associahon. 

A A. A. encontrou a !in!ia do União 
enfraquecida pela falta de elementos de 
valor que teriam oposto maior resistên-
cia ao adversario. Contudo, a, A. A., 
cheia de mora! das vit orias alcançadas no 
Algarve, onde honrou o foot-baU coim-
brão, dominou completamente os adver-
sirios sobretudo na seg mda parte. 

A linha do União desorientou-se com-
pletamente perante a res->ão» coustan-
te da Academia, martelando as suas re-
des, onde Nito se revelou o kceper fiel, 
vigilante, ten \z e oportuno. 

A primeira parte terminou por 2 bo-
las a 0 da Academia, tendo feito um tra-
balho esplendido a defesa da Associação, 
o ponta esquerda, Jose Afonso, a meia 
direita. Ferreira, no ataque, jogou mal, 
brincando o que, alím de ser um péssi-
mo exemplo, é uma má conduta sporti-
va. A segunda parte foi aindi pior pira 
o União que, desorientado com o 3." 
goal, mantinha o seu ataque na deíe3a, 
juntando-se todos os seus homens na 
gran le área, tática que prejudica o grupo 
que a emprega e permiíte uma maior 
pressão do adversario. 

A A. A. continuou c seu domínio, 
acerltuando-o cada vez mais. conseguin-
do assim os 3 goal da segunda parte. 

Quasi no final o União consegue a 
sua Única bola, dum penai!}'. 

Os homens do União b itersm-se com 
inergia, mis sem homogenidade. Os 
melhores foram '• Nito, Zé Bento, Chi-
co Correia, Daniel e Luiz Lucas. 

A arbitragem de Rogério Pere3 da 
Associação de Foot-bail de Lisboa, foi 
magnifica de oportunidade, inergia, de-
cisão e conhecimentos técnicos. 

A' entrada em campo do juiz de Lis-
boa foi-Ihe feita uma grande menlfesta-
ção por pârte da assistência. 

Amanhã as 17 horas e raeia dar-se-ha 
o desafio de desempate entre o União e 
c> Académico, senat) o nlatch arbitrada 
por Rogério Peres que ainda se encon* 
trá nesta cidade a convite da A. F, C. 

O véneedor de ámanhã será o camJ 

peão de Coimbra e bater-se-ha, tio do-
mingo, ás 17 horas, com o campeão da 
Figueira da Foz, a associação Naval 1.° 
de Maio. O matíh será arbitrado por 
um juiz da Associação de Foot-bal do 
Porto. O vencedor desse desafio deve 
jogar no Porto, no domirígo, 20, contra 
o campeão de Braga para disputa do 
Campeonato de Portugal. 

A F C. 
Esteve nesta cidade o distinto áports-

man da capital, Pedro Del Negro e o de-
legado da A. F. C. junto da União Por-
tuguesa de Foot-baU, dr. Antonio da 
Cunha Vaz, para a escolha do campo 
onde se deve realisar o ultimo match do 
campeonato de Portugal. 

O único em condições é o campo da 
Insua dos Bentos que, se estiver p onto 
até ao fim do mês, servirá para o sensa-
cional encontro Porto Lisboa. 

No restaurante dos Caçadores a A. 
F. C. ofereceu, aos dois distintos sports-
men, uma taça de champagne, tendo fa-
lado o dr. Ruy Sarmento, vice-presiden-
te da A. F. C., Pedro De! Negro, dr. 
Cunha Vaz. 

A esta festa de simples confrâíerni-
sação sportiva assistiram Lucio Lopes e 
Mário Machado, membros da A. F. C 

Campeonato distrital 
No dia 2 esteve na Figueira da Foz o 

nosso camarada Mário Machado, que, 
junto da Delegação da A. F. C. naquela 
cidade, tratou do campeonato distrital, 
sobre assuntos relativo3ao sticontro dos 
eimpções Coimbra e Figueira da Po*, 

Usou em primeiro lugar da 
palavra o sr. dr. Jaime Cortesão, 
que falou largamente da deca-
dência de Portugal, apontando 
factos que causam tristesa e 
ameaçam a independencia nacio-
nal. 

O sr. Antonio Sergio discor-
reu sobre reformas de instrução 
e ambos defenderam calorosa-
mente o programa do Grupo 
União Civica, que apenas tem 
em vista o engrandecimento da 
sua Patria. 

Os dois oradores que discor-
reram brilhantemente, foram mui-
to aplaudidos. 
« j í y v A » l ' 5 i ' V \ ° V A v , v » W v v # v »;<», y « 

í n n u e u R n ç R o D E 

Realisoirse hontem á noite a 
inauguração festiva do Café-Res-
taurante de Santa Cruz, que a 

i empreza fez revestir do maior 
brilho e animação, tornando esse 
acto digno em tudo do grande 
melhoramento que esse luxuoso 
c amplo estabelecimento repre-
senta para Coimbra. 

Por amavel convite da em-
preza, assistiram a esse acto re-
presentantes da Camara, Asso-
ciação Comercial, Sociedade de 
Defesa e Propaganda, imprensa 
e muitos amigos daquela, que 
a todos gentilmente obsequiou 
com um profuso e distinto ser-
viço de bolos e vinhos. 

Agradecendo á empreza a 
honra do convite e brindando 
pela sua prosperidade, falaram o 
sr. Mário Temido pela Associa-
ção Comercial, o sr. dr. Manuel 
Braga pela Sociedade de Defesa 
e Propaganda, o sr dr. Gualberto 
de Melo pela imprensa, o sr. 
Adriano Lucas pela empreza do 
Café-Restaurante, e o sr. João 
Barata pela Cidade, nosso cole-
ga local. 

O sr. dr. Carlos Dias, ilustre 
cônsul do Brazil nesta cidade, 
também saudou a empreza pelo 
grande míthoramento com que 
acabou de dotar Coimbra, cujos 
progressos ele estima e aprecia 
como se tratasse da sua própria 
terra natal. 

O sr. dr. Manuel Braga, falan-
do largamente, procurou pôr bem 
em evidencia os relevantes servi-
ços prestados á cidade pela So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, cuja orientação fu-
tura traçou por frtrma a deixar 
bem gravada no espirito de todos 
os presentes, o muito que Coim-
bra tem a esperar da bem co-
nhecida, dedicada e inteligente 
acção de tão prestigiosa colecti-
vidade, 

Os srs, dr. Gualberto de Me-
lo e João Barata afirmaram com 
entusiasmo o mais sincero e de-
votado apoio da imprensa a to-
das as iniciativas atinentes ao 
desenvolvimento da cidade, 

O acto da inauguração, que 
em todos deixou a melhor im-
pressão, foi abrilhantado por um 
distinto quarteto, dirigido pelo 
sr, Magliano. 

O sr. dr. Manuel Braga co-
municou que os dignos directo-
res da Gazeta de Coimbra e da 
Comana de Arganil o haviam 
encarregado de os representar. 

O Café-Restaurante de Santa 
Cruz abriu hoje as suas portas 
ao publico, sendo de esperar que 
ali acorra, em multidão, a me-
lhor sociedade citadina, que, por 
certo, ali virá a dar-se rendez-
vous hoje e sempre. 

Cardeal Locatel l i 
Sua eminencia o cardeal Lo-

catelli passou outem na estação 
de Coimbra B, em direcção a 
Roma, sendo ali cumprimentado 
por muitos eclesiásticos estudan-
tes, professores, etc., que lhe fize-
ram uma calorosa manifestação 
de simpatia e respeito. 

Também ali foi p reverendo 
bispo auxiliar* 

O nosso respeitável amigo, 
sr. Oliveira Barros, chefe da 
banda de musica de infantaria 4, 
e que durante alguns anos resi-
diu em Coimbra, promoveu em 
Faro um espectáculo, que teve 
lugar no Circo Ascencio, era be-
neficio das famílias das vittimas 
do incêndio da Tabacaria Crespo, 
o qual rendeu 323$X) e teve de 
despesa 41$0J, sendo portanto a 
receita liquida de 282$00vimpor-
tancia que nos remeteu para T 
subscrição da Gazeta de Coimbra, 
o que muito agradecemos, sem 
que não deixemos de louvado 
seu belo acto de humanitarismo 
que muito o enobrece. 

• • • 

O tesoureiro da comissão dos 
estudantes do Liceu que anga-
riou donativos para gs famílias 
das victimas do incêndio, parti-
cipou nos que tem em seu po-
der a quantia 8.062S63. 

Até hoje ainda se não orga-
nisou a comissão que se ha de 
encarregar da distribuição dos 
donativos, cuja iniciativa deve 
pertencer á Camara Municipal, 
identidade que representa a ci-
dade. 

Não pode por mais tempo 
manter se esta situação. E' pre-
ciso levar algum conforto a lares 
onde vai para 3 mezes reina a 
miséria, depois de haver com 
que suavisar essa situação. 

Esperamos não ter de voltar 
ao assunto certos de que a Ca-
mara na sua próxima sessão trate 
desta importante questão. 

Donativos recebidos na Ga-
zeta de Coimbra: 
_ Ttaasporte . . . . . . 4Í156SS4 

Prbducto do es-
pectáculo reaiisado 
em Faro 282?P3 

A transportar... 4.438$84 

O conego da Sé de Braga, rev." 
sr. Novais e S :>usa, celebrou hoje 
tu Igreja de Santa Cruz, peias 9 
horas, uma missa sufragando a 
alma da saudosa lida, filha do 
nosso presado director. 

O nosso querido amigo já 
na Sé de Braga tinha celebrado 
missa com a mesnu intenção, 
manifestando assim a amisade 
que liga ao sr. João Ribeiro Ar-
robas e a sua homenagem á me-
moria da saudosa Ilda. 

5Pela U n i u e r s i â a õ e 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. J. Erasmo P. Ja-
ques, já diplomado pela Escola 
Medica de Nova Gôa e que re-
petiu o curso na Faculdade de 
Medicina desta cidade. 

T r e m o r e s â e t erra 
No observatorio Meteorolo-

gico foram no dia 4 registados 
2 abalos de terra, o primeiro ás 
16 horas, 39 minutos e 2 segun-
dos, e o outro ás 22 horas, 40 
minutos e 9 segundos, a uma 
distancia provável de 8.720 kilo-
metros, e que poderiam ter sido 
no México ou America Central. 

f H a t a â o S e m i n á r i o 
Foi já publicado o decreto 

autorisando o ministério das Fi-
nanças a ceder ao da Agricultura 
a mata do Seminário, que será 
etícorporada tias matas naciortaU 
do Estado, 

Tutoria õ a i n f a n d a 

DENTRO de breves dias, deve 
entrar em discussão no se-

nado o projecto de lei relativo 
á Tuturia da Infancia desta ci-
dade, com a emenda autorisan-
do o Ministério da guerra a com-
prar ao da Justiça para o Hospi-
tal Militar o edificio das Urse-
Iinas, afim de que, com o seu 
produto, se possa construir nos 
Oiivaià o edificio para aquela 
instituição. 

O referido projecto de lei 
voltará seguidamente á Camara 
dos Deputados, onde já ha se-
manas toi aprovado, sem a emen-
da que só agoraMhe foi introdu-
zida. 

A verba que o sr. Ministro 
da guerra vai ser autorisado a 
dispender com a aquisição do 
edifício das Urselinas, chegará 
perfeitamente para o novo edi-
ficio e instalação da Tutoria, que 
o sr. Ministro da Justiça deseja 
modelar. 

Não sucederá, p: is, com esse 
edificio o que tem sucedido com 
tantos outros nesta cidade, que 
se começaram, mas que aiuda 
não se acabaram. 

E' o que podemos informar 
com toda a segurança. 

• • # 
Ins í i tuto ant i -róbico 

A F A C U L D A D E de Medicina 
vai reunir-se para tratar, 

expressamente da criação do Ins-
tituto anti rábico, como lhe foi 
solicitado pela Junta Geral do 
Distrito. • • • 

R l f r e ô o Loureiro 
Passa hoje o aniversario na-

talício o nosso querido amigo 
Alfredo Loureiro, a quem nos 
ligam laços de velha amisade e 
de leal camaradagem jornalística. 
Não ppdemos deixar de o saudar 
neste dia festivo para o seu es-
pirito pelas suas óptimas quali-
dades de caracter e pelas quali-
dades que sempre revdos no seu 
trato intimo e correcto. 

U m oluitre 

"KTO Coliseu, em Lisboa, ha já 
algumas semanas que per-

manece uma companhia italiana 
de opera, a melhor que nos últi-
mos tempos tem visitado o nos-
so país, e que ali é todas as noi-
tes festejada. 

Ora essa companhia passa 
brevemente para a Porto, pare-
cendo-nos que não seria muito 
diticil que tivesse a demora de 3 
ou 4 dias nesta cidade, que tem 
já um publico escolhido para 
aqueles espectáculos. 

Em Coimbra tem-se desen-
volvido muito o gosto pela mu-
sica e assim sustenta já uma so-
ciedade de concertos sendo as 
feitas artisiicas daquele genero 
sempre concorridissimas. 

Ousamos lembrar á Empresa 
do Avenida a vinda a Coimbra, 
daquela Companhia, certos es-
tamos de que sua arrojada ini-
ciativa seria compensada. 

• • • 

R e u n i ã o â e c u r s o 

HOMO aqui noticiamos, o cur-
v soteologico-juridicodel902-
9J3 realisou, no sabado passado, o 
jantar de festa do 20." aniversa-
rio da sua formatura, que foi dis-
tinta e primorosamente servido 
no luxuoso Café-Restaurante de 
Santa Cruz, tendo assistido uns 
40 bacharéis. 

Durante o jantar, foi o curso 
cumprimentado pelo sr. Dr. José 
Alberto dos Reis em nome da 
Faculdade de Direito, e pelo sr. 
Dr. Torres Garcia em nome da 
Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra. 

Os bacharéis, que se fotogra-
faram no sabado em grupo junto 
da Capela da Universidade e ou-
viram no domingo em Santa 
Cruz, uma missa por alma dos 
condiscípulos falecidos, fizeram 
uma subscrição, cujo produto 
destinaram aos archeiros do seu 
tempo, e que são apenas trez. 

O curso resolveu voltar a 
reunir-se daqui a cinco anos, de-
morando-se então trez dias nesta 
ciPade. 

— O curso formado em 1893, 
ha trinta anos, também realisa 
nesta cidade o s^u jantar de festa, 
no proximo í iMMUunho. 

Deste cur^HHm parte 09 
srs. Drs. Eugénio Sanches da 
Oama e Manuel Quadros, qu« 
teeffl residência em Çoimbra, 
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Ocos ou hum 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Diolinda Ferreira da Gama 
D. Maria José Simões Dias 
D. Adelaide Eniilia Teixeira de Aze-

vedo 
D. Maria Luiza Jaime de Sá Viana 

Feitor 
D. Maria do Carmo Cêra Campante 
Alfredo Loureiro 
Pedro Lencastre. 
A'manhã: 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 
D. Emília de Morais 
D. Margarida Ribeiro. 

Casamentos 
No dia 29 de Abril finda, realisou-se 

o casamento da sr.a D. Delfina Dias, com 
o sr. Adelino Paulos, funcionários dos 
Hospitais da Universidade. 

Serviram de testemunhas, por parte 
da noiva, sua irmã a sr.a D. Amélia Dias 
e o sr. Antonio Martins Velindro, e por 
parte do noivo, seus irmãos, a sr.a D. 
Maria Paulos e Antonio Paulos. 

Boetitea 
Tem.estado mnilo doente nesla ei-

dade a sr." D. Maria de Nazaré Dias, es-
posa do sr. José Dias Martins Pereira, 
de Pardieiros, Arganil. 

Desejamos-lhe o seu rápido restabe-
lecimento. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS^t 
Como de costume celebra-se éste ano 

nos diversos templos da cidade a devo-
ção do mez de Maria, ssndo este piedo-
so acto muito concorrido de fieis e re-
vestido de todo o luzimento nas seguin-
tes igrejas e capelas: 

Sé Velha e S, Salvador, ás 7 e meia 
da manhã ; Santa Cruz, Misericórdia e 
Nossa Senhora da Conceição da Ponte 
ás .7 da tarde ; Seminário ás 7 e meia ; 
Capela do Calhabé (Vila Marini) ás 7 da 
tarde. 

F.m quasi todos estes templos os can • 
ticos religiosos são desempenhados por 
grupos de senhoras e crianças, alguns 
dos quais de bonito efeito, destacando-
se entre muitos lumes e mimosas flores 
a imágem da Virgem a quem estas devo-
ções são dedicadas. 

Vida associativa 
: : : : : Um benemerito 

O nosso presado amigo, sr. 
Francisco Mendes da Silva, acaba 
de ser admitido socio do Monte-
pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, declarando, porém, no 
acto da inscrição que prescendia 
de todas as regalias e que con-
tribuía com a cota mensal de 
60S00. 

A direcção daquela prestimo-
sa colectividade exarou na acta 
um voto de agradecimento e vai 
convocar a assembleia geral afim 
daquele nosso generoso amigo 
ser nomeado socio benemerito. 

Ò sr. Francisco Mendes da 
Silva, pratica assim mais uni acto 
de generosidade que vem juntar-
se a muitos outros que muito o 
enobrecem. 

— Por interferencia do nosso 
presado amigo e patrício, sr. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues, ilus-
tre secretario geral do Qoverno 
Civil, acaba de ser concedido, 
pelo ministério do Trabalho, á 
Associação do Sexo Feminino 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, 
o subsidio de 2.500$00. 

O sr. dr. Costa Rodrigues, 
que á causa do mutualismo 
tem feito grandes serviços, pres» 
tou um relevantíssimo beneficio 
àquela instituição que se estava 
debatendo numa crise terrível 
devido ao excessivo preço que 
atingiram-os medicamentos. 

Por este facto e tantos outros 
que muito o honram, o sr. dr. 
Costa Rodrigues, é digno do 
nosso mais vivo aplauso, impon-
do-se também á estima dos seus 
cdfcterraneos. 

e Faleceu nesta cjdade a sr.a D. 
Carmina Dulce de Vasconcelos 
Corte Real, estremosa irmã do 
sr. Cassiano Lobo Dinis Corte 
Real, funcionário dos Serviços 
Hidráulicos do Mondego, o ca-
daver da saudosa senhora foi 
trasladado para a Figueira da Foz. 

— Também faleceu a sr.a D. 
Maria de Lemos Moreira, esposa 
do Major reformado, sr. Anronio 
José Pires Moreira. 

— Com 82 anos de idade, 
também faleceu a sr." D. Maria 
Amélia da Conceição Santos. 

— Faleceu na Portela do Ga-
to, freguezia de Almalaguez, a 
sr.4 D. Maria Justina, m|e extre-
mosissima do sr. Antonio Rodri-
gues Claro Júnior e avó da de-
dicada esposa do sr. Antonio de 
Lemos. 

A's famílias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências, 

F a c u l õ a â e â e S c i e n c i a s 
Pelo ministro da Instrução, 

foi apresentado na Camara dos 
Deputados, um projecto de lei, 
em que é extinto um dos luga-
res de preparador do Laborato-
rio de Física da Faculdade de 
Sciencias da Uniyersidade de 
Coimbra e criado, com iguais 
vencimentos de categoria e exer-
cício, um lugar de preparador no 
Museu Antropologico da mesma 
Faculdade. 

Secção oficial 
v* COMERCIO 

Antonio Alberto Torres Garcia, no-
meado, por conveniência urgente de ser-
viço, professor provisorio do 1.° grupo 
de cadeiras de Matematica ( l . a , 14.a e 
25.®) do Instituto Industrial e Comercial 
de Coimbra, devendo ser abonado dos 
seus veueimentos, quando entrar em 
exercido. 

INSTRUÇÃO 
1 leruiiníà Maria de Paiva, professora 

de ensino primário geral na escola da 
freguesia de Folques, concelho de Coim-
bra, prorrogada por 30 dias a licença 
que lhe foi concedida. 

- P a u l o Gomes da Costa, professor 
primário na séde do concelho de Mon-
temor-o-Velho, distrito deCoimbra, con-
cedidos 60 dias de licença por motivo de 
doença. 

— Alice Albarrã Orilo, professora 
primaria da escola de Casal de Frade, 
concelho de Arganil deste distrito, con-
cedidos 30 dias de licença por motivo de 
doença. 

— Está aberto concurso por espaço 
de 15 dias, para o provimento de um 
lugar de segundo assistente da cadeira 
de bacteriologia e parasitologia da Fa-
culdade de Medicina dallniversidade de 
Coimbra. 

o coionia 
engue 

Fina qualidade, vende: 

i H i l I H 
Largo da Estação 

Aos marceneiros Pianos 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e africa-
nas como tacula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
frfal e Comercial, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 2 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de. Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Aluna i 

Al viçaras 

R o u b o importante 
Numa das ultimas noites foi 

praticado um importante roubo 
de sedas, no armazém do Ama-
do, pertencente á firma Cunhas, 
Nascimento & Limas. . . 

Os gatunos penetraram no Hl f l P I p f p Vende-se qua-
armazem pelo telhado. A J A V A V A C s i n o v a T r a t a _ 

O roubo eleva-se á importan-
cia de 6.000 escudos. 

Â l n c r o . Q í i parte de casa 

Cumeada. Nesta redação se diz. 

T R I B U N A I S 
JUIZO CRIMINAL 

JULGAMENTOS 
Por venderem leite com excessivE 

falta de gordura, responderem no tribu-
nal criminal, as leiteiras Palmira de Jesus 
e Maria dé Assunção, tendo, porém, si-
do absolvidas. 

Foram defendidas pelos srs. drs. Car-
valho Lucas e José Paredes. 

O Pò de Abyssinia 

E X I B A R D 
ALLIVIA instantaneament» 

A ASTHIMA 

COLECÇÕES TSPDE 
estampilhas comemorativas da precisa-se 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra, X 

se com José Ferreira, rua do Cor-
vo, 58. 1 

T ^ n m T \ o aspirante premen-
JJU111 Ucfc te c o m voiante de 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.09 17 e 18. X-a 
Ha qn acabada de construir, 
VJctoct e c o m quintal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa^ 8 
f l j j qn Vende-se com dois 
KJatoat qUintaes situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comer-
cio 14. 

Reserva-se o direito*de regei-
tar toda e qualquer proposta. 2 

Dactilografa 
viço de maquina e mais serviços 
de escritorio. Prefere-se tendo 
o curso comercial. 

Carta com todas as indicações 
e ordenado que pretende a Otto 
Biener & C." Limitada Rua Fer-
reira Borges, 175-2.°, Coimbra. 2 

de fazen 
das para 

viagem, precisa-se. 
Nesta redação se diz. 

Trespassa-se °fc 

para 
ser-

Empregado 
X 

para es-
critorio, 

Rua da moeda n.° 87. 

Jardineiro f ,™; 
dando referencias, precisa-se. 

Nesta redacçao se diz, X 

uDier 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n." 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

R . L O P E S , L imi t ada , 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

sabendo fazer 
roupas^rancas, 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
íim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. Mn l r i l í f l completa de 

U U i . l J . c t quarto de ma-
deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 
de escrever. 

Vende-se no 
Largo do Paço do Conde, 9. 

vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza». Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

TH «a YI A vertical Aluga-se até 
X l c U l U j u n h 0 M a r c o d a 
Feira, 46. X 

Precisa-se 
vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A, X 

Maquina 

Marquize 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. - X 

EMEOIO HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
apidamenta debelam as 
ouquidões, TOSSES, eto. 

Fernandes Ramalho e 
AG relia no Viegas 

mEQ!C05 

1 9 mwm oi t u 

BK» 

novos e usado5» 
das melhores ma1'" 

cas, vendem-se por preços favoray; 
veis na Praça da Republica 7-1Ó. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

" P a fl a ví o trespassa-se ou 
j L & U . c i l i . d ; admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 — Coimbra, X 

Õn ÍJ Tt n m o b ' ' a d o com pen-
li d jL i)U são, em casa de 

seriedade, precisa-se. 
Carta a este jornal ás iniciais 

R. R. 2 Qn a s e m mobília, em 
LLcti UU, c a s a partia ilar e 

socegada, precisa-se. Prefere-se 
no Penedo da Saudade, ou Cu-
meada ou outro local socegado. 1 

Faz-
se .Roupa branca 

com toda a perfeição, tanto para ' 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
72, andar. 

A precisa-se que dis-
UUL>J.U ponha de 30.000$00 
para desenvolvimento de indus-
tria, fundada em 1880. 

Nesta redacção se diz. 3 
esta-

beleci-
mento de calçado de Mendes 
Coimbra Lda. Trata-se na rua 
Eduardo Coelho 60. 3 

Trespassa-se un;aalS 
alta, sem mercadorias, com duas 
portas fazendo esquina para duas 
ruas, sendo o seu sitio um dos 
melhores. 

Para tratar — Couraça de Lis-
boa, 115. 

VpTI fl P-RA propriedade 
V U X 1 U C » t ? s i t Uada no 

Olival de Montarroio, tem as 
quatro paredes já construídas 
para rés-do-chão, 1.° andar e 
aguas furtadas. Tem quintaes 
com arvores de fruto, videiras, 
capoeiras, deposito de aguas com 
a capacidade de 10 metros cú-
bicos 

Trata-se com o seu proprie-
tário, Manuel do Espirito Santo, 
jardineiro, Parque de Santa Cruz. 

Papelaria e íabaeapia 
DE 

João dos Santos Correia 
R u a òe Hàel ino U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-: •:- -:- Largo ào P a ç o ào Conàe .8 e9 
£——- £ :: -fc 
Grande variedade em caixas de papel para todos 

os preços Cache pois, jarrões, jarras 
e estatuetas Pevjumarias Taboleiros pa-

ra pirogravura, malduias -:- Artigos de 
escritorio -:- Manuais para trabalhos de senh <ra 

5 a l à o àe c igarre iras n i q u e l a à a s a Z ® 5 0 
5 a l à o à e b o t õ e s à e punho a 2 $ 0 0 

Roga-se aos Ex.n'lS Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

INJECÇÃO I N F A L Í V E L 
P r e p a r a à a pelo f a r m a c ê u t i c o 

ALFREDO PM§ Df: PAIVA 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL : — Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa — Farmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

Empregado Vendem se 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49. x 

Vendem-se J,^» 
com 5m,60 de cumprido 0m,32 de 
alma e 0™,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta com 
5"' de comprimento, 0m,80 de 
largura e vários acessorios para 
iluminação e gaz, 

Trata-se na «Casa Londres". 
leiteiras vendem-se 
3 ainda novas sen-

do, uma coberta de 7 mezes e du-
as que devem ter crias, antes de 
20 de maio. Trata-se com An-
tonio Cantante, em Ereira, logar 
a 1 quilometro da estação de 
Verride. 4 

dação se diz' X 

B S H ! 
Em l a t a s âe 10 e 20 k . 

Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S 

H ^ q u i n a s , C j s i d i í S r a s , 
P l o t o f - e s e o u t r o s 
I H s q u i s i i s m o s . 

Eiicarrega-se da 
montagem de 
f áb r i cas e 
maqwinisnios 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

Tele grames INDUSTRICENSE 
V AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

laria és Santos Júnior IV 
Rua Adelino Veiga, n.° 49 

Telefone ti. 653 

R. Ferreira Borges, 12 -̂1° 

Telegramas SARLETY. - Coimbra. 

de iodos os produtos das principais procedências 
SlljJUI IQfyQU estrangeiras, às melhores cotações do mercado. 

Nâ» deixem de pergnntar os nossos preços sobre qnalqner artigo qae 
convenha ao vosso Com rcio on Iniestria, para o qne tolheremos preços 
sem o meior di pendlo para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

l i âp is fabricas direcção do nosso socio Roberto Het-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou ae conta do cliente. 

UE 
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C o i m b r o e B r a g a p @ } a 

PARA aqueles que alimentem 
quaisquer duvidas sobre a 

categoria e importancia da nossa 
terra como a 3." cidade do país, 
aqui publicamos alguns números 
extraídos do ultimo Relatorio da 
Caixa Geral dos Deposites, nú-
meros que só por si falam mais 
alto de que quaisquer discursos 
laudatórios. 

Veja-se: 
«Resumo do movimento de 

depositos, por distritos, no ano 
de 1921-1922": 

L i s b o a . . . 268.147:910$64 
Pòrto . . . 95.851:936$19 
Co imbra . 30.049:117$G6 
Braga . . . 12 241:833$66 
Mais : 
«Numero de deposi tantes": 
Lisboa 40:187 
Porto 41:737 
Coimbra 15:265 
Braga 12:203 
Parece-nos que estes algaris-

mos teem alguma importancia 
para a nossa terra, tanto mais 
que são extraídos dum documen-
to muito importante referente á 
vida economica do país, e cuja 
organisação marca bem o pro-
gresso de cada uma das terras 
que o compõem. 

Assim, vemos com satisfação, 
que Coimbra está imediatamente 
inferior ao Porto, e que nenhu-
ma outra cidade se lhe avantaja 
na importancia dos algarismos. 

• • c 

fUanue l ( D e s q u i t a 

CHEGOU a esta cidade e deu-
nos o prazer da sua visita, o 

nosso presado amigo e conter-
ranao sr. Manuel Mesquita que 
ha muitos anos foi procurar for-
tuna em Manaus, onde é comer-
ciante e conta inumerósos admi-
radores das suas apreciáveis qua-
lidades. r 

Manuel Mesquita tornou-se 
muito conhecido na sua terra, 
que também é a nossa, pelo seu 
génio empreendedor, pela sua 
iniciativa, e pelo seu espirito ale-
gre sempre bom e amavel para 
todos. Pòr isso deixou em Coim-
bra amigos dedicados que o 
abraçaram agora cheios de satis-
fação por o verem de novo de 
regresso à sua terra natal. 

Entre esses amigos deve Ma-
nuel Mesquita contar-nos, pois 
sempre tivemos por êle as sim-
patias que ele tanto soube con-
quistar pelos seus dotes e qua-
lidades. 

e $ ® 

Comercio & Ináustrfq 

TAi dar entrada na Camara o 
projecto do edificio que 

será constituído na Estrada da 
Beira para uma fabrica de fiação 
anexa á que ali já existe de ma-
lhas, de que é um dos princi-
pais societários o sr. Teixeira 
Fânzeres, bem conhecido e ac-
tivo comerciante e industrial 
desta cidade, 

— Consta-nos de boa fonte 
que estão em organisação nesta 
cidade duas sociedades para a 
montagem duma fabrica de te-
cidos e outra de malhas. 

— Chegou ao npsso conhe-
cimento que se procura cons-
truir casa própria na Calçada, 
para a instalação dum grandioso 
estabelecimento comercial, e que 
a iniciativa parte de uma socie-
dade de Lisboa, que aqui man-
dou ha dias dois representantes, 
que abriram negociações para a 
compra de um grande edificio 
situado na referida rua. 

6 i f 
C o m i s s ã o de inlciatiua 

0 PRESIDENTE da Comissão 
de Iniciativa de Turismo 

desta cidade, sr. dr. Ambrosio 
Neto, foi convidado a tomar 
parte nas festas da inauguração 
do campo de aviação do Bussa-
co, que hoje ali se realísam, e a 
assistir ao almoço que se segui-, 
Itf, ao grande 

d e p i n t u r a d e 

a l i S » 11 • ti i é kSS SlIlifllU 
Vai Coimbra vêr, hoje, quin-

ta-feira, a segunda exposição do 
pintor carinhoso que realisa, em 
cada tela, em cada obra, um 
pouco de vitória que já assinala 
a sua arte. 

Ele vai dessa maneira, antes 
de abalar para o Brasil, apresen-
tar aos seus patrícios a formosu-
ra do seu raro talento de pintor 
singelo, sem complicadas teorias 
a prejudicarem a sua visão esté-
tica e a linha honesta da sua 
obra de emoção real. 

Podem surgir arrebatados de 
indignação pela grandeza desta 
verdade, os detractores pouco 
escrupulosos nas arremetidas. 

Porém, mais alto do que as 
s u a s críticas apaixonadamente 
tendenciosas e malévolas, ha-de 
erguer~se o clamor de aplauso vi-
toriando o artista de tão prodi-
giosos recursos, e que, honrando 
tanto a geração académica do seu 
tempo, conquista também para a 
Arte Coimbrã, o carinho e a sim-
patia admirativa de quantos lhe 
apreciarem a obra e as finas ten-
dências do seu belo espirito. 

Procurando, como vai em bre-
ve, atravez dos mares conquistar 
mais publico para a sua arte e 
mais condições que assegurem a 
calma precisa ao desenvolvimen-
to regular da sua obra, r aus to 
Gonçalves, procura também, des-
sa maneira, mais triunfos para a 
nossa Arte e mais fama para os 
estudantes de Coimbra. 

Pintor por temperamento e 
por amôr, ele creou-se por aí en-
tregue a ele, sem guia, sem mes-
tre, sem escola e^sem processos, 
desprezando as teorias que ser-
vem apenas para esconder as fal-
tas de recursos de quantos ape-
nas demolindo nada criam que 
os afirmem ás outras gerações. 

A sinceridade da sua técnica 
claramente apresentada nas tin-
tas brandas das suas obras, se 
tem merecido a crítica dos que 
procuram impôr as suas doutri-
nas sem defesa e sem beleza, 
também lhe teem assegurado o 
progresso da sua arte € imposto 
o seu home como o de um raro 
e talentoso artista que não receia 
o arreganho dos supostos inte-
lectuais dados ao tracto com be-
lezas irradias a que o bom gos-
to faz negaças, 

Alem de artista mas artista, 
de mérito superior e raro, o pin-
tor é pois, dessa maneira, um lu-
tador que não receia a boa luta 
em defesa da sinceridade da sua 
escola. 

Abre no proximo dia 1 a afa-
mada estancia termal da Curia, 
que, pelas suas óptimas aguas, 
pelos seus esplendidos hotéis e 
pela sua bela situação, se impõe 
extraordinariamente, estando ho-
je, talvez, a disfrutar a primazia 
das estancias termais por tugue-
zas. 

Este ano vae ser a Curia do-
tada com mais um explendído 
hotel—o Hotel das 1 ermas—que 
sob a gerencia do arrojado em-
preendedor, sr. José Maria Simões 
hade proporcionar aos seus hos-
pedes um conforto extraordiná-
rio e um bem-estar explendido, 
não só pela maneira bela como 
serão tratados, mas também pela 
comodidade que se gosa na óti-
ma quinta que se encontra ane-
xa ao Hotel das Termas, onde 
os hospedes poderão passear du-
rante as horas mais-calmosas pe-
las beias ruas que se encontram 

longo da quinta. 

Uma carta 

Coimbra está demonstrando bem evidentemente que, 
além dum importante centro comercial e industrial, que já 
hoje é, pretende ser uma cidade distintamente visitada, entre 
as mais visitadas do nosso país, e para isso trabalha com 
vontade, entusiasmo e inteligência. 

Os vários e luxuosos cafés, restaurantes e pastelarias 
ultimamente estabelecidos, eque já muito bem a apresentam 
aos olhos dos seus visitantes, o que não sucedia ainda ha 
dois anos, exuberantemente atestam que não fantasiamos. 
Depois, reconhecendo que lhe falta um grande hotel moder-
no, com todas as recomendáveis condições de comodidade, 
conforto e recreio, que hoje em dia se exigem, para isso tra-
balha com afinco e sem hesitações, firme e resolutamente 
confiada no seu futuro sempre progressivo. 

O Palace-Hotel- Estrela, como todos sabem, está em 
via de construção, tendo começado ha já dias o lançamento 
das suas fundações, cujos trabalhos tomarão brevemente 
grande desenvol vimenín. 

Com o Parque N cionai de Turismo de Vale de Ca-
nas o mesmo se está dando. Os trabalhos começaram ha 
cêrca dum mez e proseguem cada vez com mais actividade. 

Isto quer dizer que Coimbra compreendeu a grande 
necessidade que tem de convenientemente se preparar para 
bem receber os seus visitantes, que de ano para ano são ca-
da vez em maior numero, e que não o conseguiria eficaz e 
dignamente so com recla mos de cartazes coloridos c de di-
zeres retumbantes, quasi sempre enganadores. 

Todavia, se muito se tem feito e se está fazendo no 
sentido, de se tomar esta cidade um centro animado e dis-
tinto de turismo, muito está ainda por fazer. 

Uma praça de touros, um stadium, um hipodromo, 
um grande teatro, são melhoramentos de que Coimbra está 
também muito carecida. 

Estes serão o justo e indispensável complemento dos 
que já estão realisados, e que, para prosperarem e se desen-
volverem — ninguém o esqueça! — necessitarão sobretudo 
de população flutuante que gaste dinheiro, e que esta seja 
caiâ vez mais numerosa e distinta, 

De contrario, a maior parte do tempo, dos esforços e 
dos capitais gastos, redundarão em pura perda daqueles que 
os dispenderam, o que só seria para profundamente lamen-
tar. As festas da Rainha Santa vem também a proposito 
lembrar que podem e devem realisar se todos os anos, como 
podem e devem promover-se repetidas e grandes festas 
sportivas e artísticas, com a intervenção directa da Munici-
palidade, que tem o indeclinável dever de contribuir o mais 
que possa para facilitar e estimular o progresso de todas as 
iniciativas úteis, que representem esforço, boa vontade e fé 
- nos destinos e prosperidade geral da cidade. 

N stas simples «Notas & Impressões», só dizemos o 
que sincera e dedicadamente sentimos e pensamos, com os 
olhos fixes no bom futuro de Coimbra, que é a nossa gran-
de e única preocupação ao escreve las. 

Que todos as saibam compreender com inteligência 
e acerto, é o que simplesmente pretendemos. * * * 
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Repartição Iniefnaci as! áe Tra&allJO 

lliiiÉÍFSiiiJiliíl 
Pelo ministro de sanidade, trabalho 

e bem-estar social r o m e n o , foi apresen-
tado á Comissão de Legislação o n ro jé to 
do Coligo do Trabalho o qual se baseia 
nos seguintes pr incipios: "Iguais garan-
tias de proteção para todos os diversos 
factores de produção. Respeito á liber-
dade de trabalho e fixação das condições 
gerais do mesmo por meio de contra tos 
coiétivos. Igualdade de direitos c obri-
gações dos patrões e operár ios sem dis-
tinção de sexo, nacionalidade e religião. 
Igualdade de direitos e obrigaçoes dos 
trabalhadores de ambos os sexos empre-
gados na industria e no comércio com 
medidas especiais de proteção para as 
mulheres. Cons iderando como adultos 
os trabalhadores com mais de 16 anos. 
Estabelecendo que os saiarios não pode-
rão ser inferiores ás tarifas finadas por 
autoridades competentes criadas pelo 
Código do Trabalho. Jurisdição obriga-
tória dos tribunais de conciliação em ca-
so de confli tos de trabalho nas emprezas 
particulares, Proibição de gréves nas 
emprezas publicas e arbi tragem obriga-
tória em caso de confl i to. Dia de tra-
balho não excedente a oi to horas. Tor -
nando obrigatório para todos os salaria-
dos o descanço semanal. Garantia áo 
direití? d? associação e reunião aos sip.-

as romanas 

dicato". Representação dos operár ios é 
pa t rões na Camara do Trabalho, no .Con-
selho Nacional do Trabalho, no Conse-
lho Superior de Seguros Sociais e em 
todas as Comissões destes organismos. 
Representação das Camaras de Trabalho 
no Parlamento, Obrigação do seguro 
na doença e nos acidentes de trabalho 
para todos os trabalhadores da industria 
e do comércio. Irídusão na Lei de se-
guros sociais de .medidas destinadas a 
providenciar no caso de paralisação for-
çada e a pro teger os trabalhadores des-
empregados- ' . 

E x c u r s õ e s ô e e s f u ò o 
Os alunos do 7." ano (letras) 

do Liceu José Falcão, foram hoje 
em viagem de estudo á Batalha, 
acompanhados do seu professor, 
sr. dr, Sanches da Gama, 

* 4 • 
Os alunos que este ano ter-

minam o curso da E s c ó i s Nor-
mal superior, realisam, no proxi-
mo domingo, se não chover, um 
passeio a Penacova e a Lorvão, 
jantando no Hotel Altina, 

Vão e regressam em automó-
veis. 

Recebemos a seguinte carta: 
Sr. Director, — Kslou de pleno acor-

do com as considerações que v. lez no 
uitimo numero du seu acreditado jornal, 
sobre a romaria do Espirito Santo e os 
melhoramentos que devem realisar-se 
aqui para tornar aquela mais a traente e 
concorrida de romeiros . 

São também desta o. inião todos 
aqueles que nos Olivais teem interesses 
e residem. 

Se v., no seu muito lido jornal, con-
tinuasse a insistir no assunto, fazendo a 
propagahda cia necessidade de se remffl-
ver o cemiíerio, para do terreno que 
este ocupa fazer-se uma ro tunda onde 
se possa realisar uma feira, num dos dias 
da tradicional rtimaria do Espirito Santo, 
e nos ou t ros dias o arraial, prestaria um 
relevante serviço, não só aos Olivais 
mas também á cidade, que só lucraria 
com os progressos de um dos seus mais 
lindos e afamados arrabildes. 

Desde que aqui se organlse u:na co-
missão de pessoas de valor e de presti-
gio para tratar de levar á pratica esses 
melhoramentos , estou certo de que to-
das as dificuldades desapareceriam. 

T u d o está, porem, em organisá-la 
sem demora, para o que muito poderá 
contribu-r a boa e acertada propaganda 
da Qazeta de Coimbra, que sempre com 
tanta dedicação e afinco trata de todos 
os progressos de Coimbra, 

Muito lhe agradecerão todos aqueles 
que se interessam pelos melhoramentos 
dos Olivais, se o pedido que lhe faço em 
esta mirtha carta, for atendido. 

Creia-me muito a tento etc., um seu 
a s s i n a n t e . - A í . L. 

Quem deve tomar a iniciati-
va da organisação da comissão é 
a Junta da Freguezia, que é cons-
tituída por homens de prestigio 
e valor, e que quando sejam au-
xiliados pelas pessoas de maior 
valimento do local, principal-
mente os comerciantes e pro-
prietários, relativamente fácil lhe 
será conseguir os melhoramentos 
necessários, e que, no ultimo nu-
mero, apontamos, 

A Junta que promova uma 
reunião com esse fim, que esta-
mos convencidos que não será 
mal sucedida, atendendo ao obje-
ctivo que se tem em vista alcan-
çar e que é de utilidade para to-
dos, para a população dos Oli-
vais e para a cidade. 

A Camara e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda estamos 
certos que da melhor vontade 
auxiliarão essa comissão, no de-
sempenho da missão de que íôr 
encarregada. 

Peia nossa parte, ficamos ao 
dispor de todos aqueles que 
queiram trabalhar para a realisa-
ção dos referidos melhoramentos. 

festa no Buçaco 
De Coimbra foram muitas 

centenas de pessoas assistir á 
tradicional festa da Ascenção no 
Bussaco, aumentando muito mais 
essa concorrência a inauguração 
do campo da aviação, 

Autotnoveis, camions e ou-
tros meios de condução teem, 
de vários pontos do sul do país, 
atravessado a cidade. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Pombal e suas famiiias chegaram 
aqui ás 8 horas, sendo recebidos 
por deputações das duas corpo-
rações de bombeiros desta cida-
de e pelo inspector de incêndios. 

Turismo 

Q Ã O esperados em Lisboa al-
^ guns navios com turistas 
americanos e ingieses. 

No grande Hotel do Bussaco 
encontram-se muitos estrangei-
ros e estão tomados quartos pa-
ra muitos outros. 

Se Coimbra tivesse um gran-
de hotel moderno, com todas as 
condições de conforto e como-
didade que hoje se exige, os 
turistas ricos que vão ao Bus-
saco também aqui viriam e es-
tacionariam alguns dias, com o 
que muito lucraria a vida eco-
nómica local. 

• • e 

" R n o t i c i a " 

S u s p e n s ã o âo comissá-
rio òe policia 

Por ordem do ministro do 
interior foi ontem suspenso o 
comissário geral da polícia de 
Coimbra, sr. Antonio Lopes de 
Morais Silvano, a quem vai ser 
íeíía uma sindicancia, 

Ao que nos consta foi encar-
regado de proceder a essa sin-
dicancia o sr,. dr. Raul Teles Men-
des de Abreu, meretissimo juiz 
em Condeixa, que não aceitou 
tal encargo, 

'A próxima semana reaparece 
o bi-semanario A Noticia, 

sob a direcção do nosso presado 
colega e amigo, sr. Octaviano 
do Carmo e Sá. 

@ $ $ 

S e n a d o m u n i c i p a l 

EUNIU na terça feira o Sena-
do Municipal que sancio-

nou, por unanimidade, o emprés-
timo de 800.030 escudos destina-
dos á conclusão dos trabalhos 
da iluminação electrica. 

Nesta sessão já tomaram par-
te os dois novos vereadores da 
Conjunção Republicana, srs. dr. 
Nicolau Rijo Micalef Pace e Flo-
ro Henriques. 

Q s g i g a n t e s 

"ENCONTRAMOS em O Co-
mercio do Porto, edição da 

noite, um interessante artigo acer-
ca dos limites da estatura hu-
mana.! 

Tem-se falado muito da gi-
gante Golias, mas outros houve 
que o deixaram a perder de 
vista. 

O professor Garnier estudou 
este assunto nos esqueletos de 
v e r d a d e i r a s monstruosidades, 
chegando á conclusão de que a 
estatura humana pode atingir 
2,"190. 

Ainda assim, díz-se que um 
negro do Congo, tinha 2,m91Ô. 

Narram os cronistas que no 
reinado de Augusto houve dois 
irmãos, que mediam 3,'"015, ca-
da um. 

O imperador Maximino, Su-
cessor de Alexandre Severo, ti-
nha 2/"90. 

O dedo polegar era tão gros® 
so que lhe servia perfeitamente 
a pulseira da mulher. Com um 
sôco esmigalhava a queixada de 
um cavalo, 

Duma vez bebeu uma anfora 
cheia de agua, (quasi 26 litros), 

O gigante Atenoter de exer-
cito de Carlos Magno, enfiava 
alguns mortes na guerra, na sua 
lança e ia apresenta-los ao so-
berano, 

Em Augsburg um gigante 
comia seni dificuldade um car-
neiro ainda que fosse crú. 

No hospital de Milão apare» 
ceu um doente, que era tão alto 
e tão magro que não podia con-
servar-se em pé. Dois leitos co-
locados ao comprido não che» 
gavarn para êle se estender á 
vontade. 

Imaginem quanto custava ho-
je um fato para um diabo des-
tes e quanto custaria a sustentar 
esses monstros. 

Felizmente que vão desapa-
recendo os gigantes. 

A Providencia bem sabe que 
está tudo muito caro. 

d & s 

P e â i ô o s ô e â e m l â s õ o 

A DIRECTOR dos Hospitais da 
** Universidade e a comissão 
administrativa do Hospicio pe-
diram de novo a sua demissão 
ainda por causa da troca o edi-
ficio do Hospicio pela Escote 
Brotero? 



GAZETA IDE COIMBRA, DE IO IDE MAIO t>E 1923 

iia li! Cai 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30100 
ifrica Oriental ( A n o ) . . . . 21^00 
Africa Ocidental (Ano) . . . lòáOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

• 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Isménia de Macedo 
D. Alzira Teixeira 
D. Emilia da Silva Alves 
D. Maria da Conceição Oliveira, 

f® D. Adelaide Emerenciana de Castilho 
e Albuquerque 

A'manh5: 
O menino Antonio da Silva Fonseca, 

filho de sr. Luís Carlos da Fonseca. 
D. Manuela de Lemos Nápoles 
D. Maria Antonieta Saraiva Nunes de 

Campos 
Conde do Ameal 
José Aloísio de Pinho Baptista. 

Dr. R i c a r c o Ferreira Lo-
p e s 

F" Com a elevada classificação 
de M. B. ioi aprovado no con-
curso para delegado do Procura-
dor da Republica, que ha pou-
co se efectuou em Lisboa, este 
nosso presado amigo e antigo 
colaborador. 

As nossas felicitações. 

D o u o p r o f e s s o r 
Principiou ontem a reger cadeira na 

Faculdade de Direito (3.° grupo — Sci-
encias Politicas), o sr. Dr. José Carlos 
Martins Moreira, um dos alunos mais 
classificados das ultimas gerações acade-
démicas. 

Ao novo professor foram na Via-la-
tina feitas as ruidosas manifestações do 
costume, findas as quais todos os alunos 
lhe dirigiram cumprimentos de felicitação. 

f l c a m a r a 
deliberou, e muito bem, mandar ajardi-
nar a alameda de Camões, einbelesando 
desta fórma o terreiro onde se ergue o 
monumento ao grande épico português. 

R s c e n ç â o 
O dia de hoje, consagrado á Ascensão 

de Jesus Cristo, é um dos mais belos e 
festivos que a Igreja regista entre as suas 
datas mais solenes. 

Com saudade me lembro agora das 
pomposas e brilhantes festividades que 
em tempos idos se realisaram na Sé 
Catedral, edificio dos mais sumptuo-
sos de Coimbra, e que na Quinta feira 
d'Ascenção se vestia das melhores galas 
para solenizar esse grande acontecimento 
da vida de Cristo. 

Na minha mente vejo ainda a gran-
diosa Capela-mor adornada de magnifi-
cas plantas e flores, por entre as quais 
inúmeras avesinhas, presas em gaioias 
enfeitadas a capricho, soltavam alegres 
gorgeios, acompanhando com o cristal 
dos seus trinados o som alegre do ma-
ravilhoso orgâo, cnjas vozes, espalhan-
do-se por sob a abobada da igreja, inun-
davam de alegria e de prazer espiritual 
todos os fieis ali reunidos, entre os quais 
assistiam muitos aldeãos, todos vestidos 
com os seus melhores factos, a roupa 
domingueira. 

Na hora própria, Isto é, pouco depois 
de começar a festividade religiosa, a que 
assistia o Rev.mo Cabido e demais clero 
da Catedral, todos revestidos de mara-
vilhosos paramentos, eram soltas da abo-
bada muitas centenas de pétalas de rosas, 
as quais, descendo vagarosamente o es-
paços impregnavam a igreja dum aroma 
finíssimo, inebriante, como inebriante 
devia ser o caminho seguido por Jesus 
Cristo após 40 dias da sua miraculosa 
Ressurreição, 

Era um dia de festa alegre, comuni-
cativa, sem sombra de receios mal hu-
morados, sem inquietações de maior, 
em que os espiritos eram banhados por 
uma iuz consoladora, aquecida te empe-
rada pela força duma Fé ardente, que a 
todos animava e predispunha alegremente 
para a vida. 

H o j e . . . extintos alguns anos de 
fausto e grandeza, essa solenidade quasi 
passa despercebida. 

Só o som retumbante dos sinos, 
num repicar alegre, e festivo, nos in-
dica a passagem do grande dia da Ascen-
ç5o, convíndado-nos a rememorar o 
grande acontecimento da Vida de Cris-
(o, as nossas preces ás orações da 
Igreja. 

.. .Como vai longe o tempo faustoro 
cias grandes solenidades nas nossas Ca-
tedrais, nos nossos Mosteiros e Con-
ventos, que neste dia se vestiam dis me-
lhores gilas para solenisar a AscençSo 
t'o Redentor da Humanidade! 

ÇARMpUTA, 

D m na aro 
Na sessão de ante-ontem, an-

tes de terminar a sessão, o sr. 
dr. Torres Garcia, vereador da 
Conjunção Republicana, propoz 
para que o Senado reunido acei-
tasse uma proposta que ia man-
dar para a mesa para que o sr. 
presidente a tomasse em consi-
deração a desse, brevemente, pa-
ra ordem do dia em sessão da 
Camara Municipal. Por unani-
midade foi aceite. 

A proposta é como segue: 
Considerando que o preço da agua 

fornecida pela Camara Municipal deve 
ter sido fixado sob o critério industrial 
de bastar os respectivos Serviços e co-
brir todos os seus encargos: 

Considerando, por isso, que o con-
sumidor deve pagar apenas a agua que 
consome; mas, 

Considerando, outro sim, que os 
contadores de pressão (Estrela e Meneick) 
não permitem, por imperfeito funciona-
mento, uma contagem sequer aproxi-
mada do consumo feito; 

Considerando que só por essa cir-
cunstancia se impõe a lei dos minimos, 
como correctivo àquela imperfeição e 
como defensorados interesses municipais, 
por quanto não devem colher circuns-
tancias de deficiencia administrativa ou 
técnica com que o publico nada tem ; 

Considerando, depois, que tal me-
dida deve ser aplicada sómente aos con-
sumidores munidos de contadores de 
pressão, por que daqueles que dispõem 
de contadores P. B. e Frager, aparelhos 
exactos, conhece a Camara o verdadeiro 
consumo; 

Cousiderando que existem 675 con-
sumidores avulsos, sem contador, sujei-
tos ao minimo de consumo, estabelecido 
um tanto arbitariamente, por não en-
trarem no seu calculo todas as circrns-
tancia materiais e sociaes em que se de-
via basear; 

Considerando que os 767 contadores, 
P. B. e Frager, devem ser utilisados como 
padrões de consume e os minimos a 
estabelecer, para os contadores de pres-
são, devem ser criteriósamente deter-
minados pela Repartição competente, 
tendo como ponto de partida os consu-
mos averiguados pelos contadores pa-
drões,que funcionem em igualdade de cir-
cunstancias ; 
tenho a honra de submeter á apreciação 
do Senado.as seguintes alterações ao Re-
gnlamento do Serviço de Aguas deste 
Município: 

Artigo l . ° - O s actuais consumidores 
de agua que utilizem contadores Pinto 
Bastos e Frager passarão ao regirrren de 
avença, pagando trimestralmente o equi-
valente ao consumo media do ultimo 
ano, acusado pelos seus contadores. 

Art. 2 . ° - O s contadores a que se re-
fere o artigo anterior, e que sejam pro-
priedade do muniçipio, serão distribuí-
dos pelos actuais consumidores avulsos, 
que passarão a pagar pelo gasto real por 
eles registados. 

Art. 3 . ° - O s minimos de consumo 
aplicar-se-hão exclusivamente aos conta-
dores de pressão e serão calculados ten-
do em consideração o numero de pes-
soas de familia, condição social, superfí-
cie irrigável, etc., e a partir dos consu-
mos registados pelos contadores padrões 
ou exactos, que funcionem em egualda-
de de circunstancias. 

§ único. Quando haja casas de ba-
nho, autoclismos ou quaisquer outras 
cousas presumíveis de grande consumo, 
entrarão aquelas com elementos de ava-
liação do respectivo minimo, 

Art. 4." - Os contadores exactos (Pin-
lo Bastos e Frager) serão colocados de 
preferencia nas habitações das classes 
trabalhadoras e menos remediadas. 

Art. 5 . ° - S ó é permitida a cedencia 
ou venda de agua aos consumidores que 
estejam munidos de contadores Pinto 
Bastos ou Frager. 

§ único. A contravenção do dispos-
to neste artigo será pnnida com a multa 
de ã0$00 e corte definitivo da agua. 

Art. 6 . ° - O s consumidores só pode-
rão adquirir contadores Frager para seu 
uso proprio. . . . . 

Art. 7 . ° - A Camara Municipal pagara 
aos Serviços Municipalisados, por duodé-
cimos e com a redução 1 0 % , a agua 
cousumida nas suas repartições. 

Art. 8 . d - A diferença entre o volume 
da agua entrado nos reservatórios e o 
volume de agua pago nos termos dos 
artigos anteriores será levada á conta da 
Camara Municipal, com o abatimento de 
50 o'° no seu custo. 

Sala das Sessões de Senado, 8 de 
Maio de 1923. - Antonio Alberto Torres 
O ar cia, 

Palhas Trigo 
Boas procedências 

IHIISI 
Edificio janto da Estação No\>a 

C O I N B R f l 

D o Campo â e B o l ã o âes« 
c e m à o i s a e r o p l a n o s 
E' hoje inaugurado no pla-

nalto do Bussaco o novo campo 
de aviação, o qual foi adaptado 
para tal fim pelos povos daquela 
região que animados do maior 
patriotismo ali trabalharam de-
sinteressadamente, e com a maior 
dedicação. 

Hoje devem ali aterrar 7 aero-
planos. 

Para ali dirigiam-se ontem, 
vindos de Tancos dois daqueles, 
aparelhos que, por causa do mau 
tempo, tiveram de descer no 
campo do Bolão. 

Esses aeroplanos eram tripu-
lados um pelos capitães srs. Ri-
beiro da Fonseca e Sousa Maia, 
e o outro pelo tenente sr. Lopes 
Soares, da policia de Lisboa. 

Levantaram hoje vôo ás 9 
horas em direcção do Bussaco. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Licenciado Abel de Campos Vieira 
Neves sub-delegado do Procurador da 
Republica na comarca de Contanhede, 
exaxerado. 

— Bacharel João Augusto Aires de 
Asevedo, conservador do registo pre-
dial da comarca de Tabua, concedidos 
30 dias de licença. 

INSTRUÇÃO 
Esta aberto concurso, por espaço de 

60 dias, para o preenchimento de um 
lugar vago de professor de ensino pri-
mário geral na escola Anexa á Normal 
Primaria de Coimbra. 

— Domingos José Ribeiro, professor 
de ensino primário geral de S. Bartolo-
meu, desta cidade, concedidos 20 dias de 
licença por motivo de doença. 

— Angelica Delfina Artunes Teixeira, 
professora da escola de ensino primário 
geral da Sé Nova, concedidos 15 dias de 
licença pelo mesmo motivo. 

— Maria Pereira Campos, professora 
da escola primaria de Varzeela, concelho 
de Catanhede, concedidos 60 dias de li-
cença. 

— Maria do Carmo Silveira Machado, 
professora da escola primaria de Covões, 
concelho de Cstanhede, concedidos 60 
dias de licença. 

— Alice do Carmo Joana Pardal, pro-
fessora da escola primaria de Lamas, 
concelho de Miranda do Corvo, concedi-
dos 60 dias de licença. 

— Ana Pacheco de Barros Coelho, 
professora primaria da escola da séde do 
concelho da Figuira da Foz, prorrogada 
por trinta dias a licença que lhe foi con-
cedida em Abril. 

— Felicidade Lopes Bandeira, pro-
fessora primaria da escola na Tocha, 
concelho de Cstanhede, concedidos 30 
dias de licença por motivo de doença. 

— Raquel Angelina Serrer Antunes, 
da escola da Pena, concelho de Canta-
nhede, concedidos 12 dias de licença 
por motivo de doença. 

— Ilda dos Praseres Barbosa, profes-
sora primaria da escola de Febes conce-
celho de Contanhede concedidos 60 dias 
de licença pelo mesmo motivo. 

COMERCIO 
Na Repartição de Propriedade Indus-

trial foram apresentados, por Maria da 
Luz Pignatelli de Figueiredo Couto, in-
dustrial, estabelecida na rua Pedro Mon-
teiro, desta cidade, e Nápoles &C. a , L.a, 
também industriais, requerimentos pe-
dindo, respectivamente, patente de in-
trudução de novo processo industrial, 
pelo tempo de dez anos, para fabrico de 
objectos de vários metais, por melo de 
pressão mecanica, e fabrico e construção 
de automóveis, camionetes, camiões, de-
signadamente os seus motores. 

— Casimiro Ribeirete Miguel, aspi-
rante da estação central do correio de 
Lisboa, transfrido, a seu pedido para a 
estação telegrafo-postal da Figueira da 
Foz. 

— Antonio Candido, distribuidor ru-
ral do concelho de Coimbra, elevado o 
seu vencimento anual a 216$00 por ter 
mais de cinco anos de serviço, 

Senhora de edade 
deseja casar se 
Dama não muito edosa, com 

fortuna superior a mil contos, 
deseja casar-se com joven aceia-
do e que prove ser economico, 
usando o calçado do estabeleci-
mento de 

Ferreira & C.â, Lim.da 

MARCO DA FEIRA, 1 e 3 
(proximo á Sé Nova) 

COIMBRA 
aonde encontra as recentes no-
vidades, tanto para homem co-
mo para senhora e creança, em 
otimas pelarias estrangeiras e fa-
brico manual. 3 

Caminho âe ferro âe 
Flrganil 

Sabemos que, como nunca, 
ha agora todas as probabilidades 
de se completar a construção do 
Caminho de Ferro de Arganil, 
que, como se sabe, chega pre-
sentemente até a Lousã, faltan-
do para a conclusão 32 kilome-
tros. 

Se o actual governo se con-
servar no poder até Outubro, 
como se espera, e não surgirem 
até lá dificuldades de maior, que 
não se prevèm, esse grande me-
lhoramento regional parece que 
será desta vez um facto. 

— Estamos informados de 
que o sr. Ministro do Comercio 
põe na sua realisação todo o seu 
empenho* 

F a u s t o C o m p o s 
Foi nomeado secrivão-nota-

rio substituto do 1.° oficio da 
comarca de Santa Comba Dão, 
o nosso amigo sr. Fausto de 
Freitas Campos, filho do faleci-
do escrivão sr. Artur de Freitas 
Campos. 

Ao novo escrivão, geralmen-
te estimado nesta cidade pelas 
suas qualidades, endereçamos as 
nossas felicitações. 

T e l e g r a m a à e s a u d a ç ã o 
O sr. dr. José Rodrigues de 

Oliveira recebeu o seguinte te-
legrama do sr. Presidente da 
Republica, agradecendo a sauda-
ção que lhe foi dirigida quando 
do banquete da Conjunção Re-
publicana: 

«Com muitos afectuosos cumprimen-
tos, envio á Conjunção Republicana que 
v. ex.a ião dignamente representa, as 
minhas saudações sinceras e os meus 
protestos de solidariedade patriótica. — 
Antonio José de Almeida." 

Pela U n i u e r s i à a à e 
Concluiu a sua licenceatura 

na Faculdade de Sciencias (scien-
cias matematicas) obtendo a clas-
sificação de 19 valores, o nosso 
patrício sr. David dos Santos, al-
feres de infantaria 35. 

Felicitamos calorosamente o 
novo licenciado, um dos talen-
tos mais brilhantes da atual ge-
ração académica. 

— Defenderam a tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, obtendo a classificação 
de 16 valores, o sr. dr. José Pe-
reira Gens, e de 17 valores o sr. 
dr. José de Albuquerque Sanches 
da Gama. 

R* policia 
Mora numa loja da rua do 

Corpo de Deus, uma pobre mu-
lher velha e doente, que vive de 
esmolas. 

Alguns rapazes daquela rua 
perseguem-na e injuriam-na,*fa-
zendo-a arreliar. 

A sua crueldade chega a en-
trarem em casa da pobre mulher 
e a partir-lhe a loiça e a lançar-
lhe a comida para o chão! 

São actos repugnantes de 
malvadez que as próprias fami-
lias desses rapazes devia repri-
mir. 

A policia ou não aparece ou, 
se passa e sabe do caso, ri-se e 
não se importa. 

Dizem-nos que já tem havi-
do filhos dos proprios policias 
que entram também na perse-
guição àquela infeliz. 

Pedimos providencias, mas a 
valer, para que se não suponha 
que vivemos na Cafraria. 

P o n t e s e m m a u e s t a à o 
Entre o Botão e Larçã, deste 

concelho, existem duas pontes 
que desde velha data se encon-
tram votadas ao mais completo 
abandono constituindo o seu es-
tado um perigo para o transito 
de veículos. 

Quasi que não têm guardas 
e o pavimento com enormes bu-
racos, contribui para o estado de 
ruina que dia a dia mais se vai 
acentuando. 

Torna-se por isso urgente a 
reparação das referidas pontes, 
caso contrario teremos de la-
mentar uma grande desgraça. 

D e s a s t r e s 
Ontem, na fabrica de lanifí-

cios de Santa Clara, foi colhida 
pela correia duma maquina a 
operaria Maria Olinda da Silva, 
de lô anos, que recolheu ao 
hospital com algumas contusões 
pelo corpo e com um braço fra-
cturado. 

—• Ontem á tarde, na Aveni-
da Navarro, foi atropelado por 
um motocicle, Augusto Antunes, 
de 31 anos, de Antanhol, que re-
cebeu um grande ferimento na 
cabeça, presumindo-se que tenha 
fractura do craneo, 

O ferido recolheu hospital, 

Senhor aos entrevados 
Realisa-se no proximo domingo, 13, 

pelas 8 e meia a Procissão do Senhor 
aos entrevados cujo itenerario e o se-
guinte: Rua de Monte-arroio, Rua da 
Sofia, Rua do Carmo, Rua Direita, Rua 
da Moeda, Largo das Olarias, Rua da 
Louça, regressando a Egreja. 

R c t o s â e disc ipl ina 
O capitão de cavalaria, sr. 

Carlos Afonso dos Santos, quei-
xou-se ao governador civil de 
actos de indisciplina praticados 
por dois cabos da policia civica 
e alguns subordinados destes. 

O chefe do distrito encarre-
gou o inspector da policia de 
proceder a um inquérito afim de 
apurar os nomes dos auctores 
dos desmandos. 

Tribunal à e D e s a s t r e s 
no Trabalho 

Em audiência deste tribunal, 
tiveram lugar as seguintes ten-
tativas conceliatores: 

De Cesar de Brito, de 13 
anos; da Quinta do Algar sinis-
trado ao serviço da Companhia 
Industrial de Portugal e Colo-
nias ; foi feita a conciliação. 

De Saul Pereira, carpinteiro, 
das Casas Novas, sinistrado ao 
serviço da Companhia de Segu-
ros «A Nacional", não hove con-
ciliação. 

De José Mendes Moço, de 
Vila Nova d'Anços, sinistrado ao 
serviço de Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses: 
não houve conciliação. 

De Joaquim Pereira da Con-
ceição, de Carrasqueira, Leiria, 
sinistrado ao serviço da firma 
comercial de Mortagua, Oliveira 
& Martins; não houve concilia-
ção. 

Também se efectuou o exa-
me no sinistrado Antonio Gama, 
ao serviço da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
não tendo os peritos médicos 
concluído êsse exame por ser 
preciso fazê-lo no Instituto de 
Radiologia. 

P r i s ã o à u m g a t u n o 
Foi preso nesta cidade, don-

de é natural, o gatuno Sebastião 
dos Santos, o Malícia, qu.e em 
Dezembro do ano findo se ti-
nha evadido da cadeia de Oli-
veira do Hospital. 

O b i t u á r i o 
Faleceu esta noite em sua 

casa de Ribeira de Frades, o sr. 
dr. Antonio Canais de Campos, 
que exerceu algumas vezes o 
cargo de juiz substituto nesta 
comarca, onde revelou grandes 
qualidades de saber,possuindoum 
caractér impoluto. Era tio do sr. 
José Henriques de Sousa Seco, 
chefe da repartição de contabi-
lidade da Universidade. 

A' familia enlutada as nossas 
condolências. 

O enfraquecimento 
Apoz 

um periodo de actividade in-
tensa, sentis de súbito como que uma 
especie de decahlmento de todo o vosso 
organismo. Sem que se possa encontrar 
a razão d'esse facto, sente-se a gente 
cançada, abatida, incapaz de proseguir 
o esforso começado, Em vão se procura 
reagir: os nervos fatigados cessam de 
obedecer á vontade que os dirige; a mola 
real quebra-se. E' o enfraquecimento, 
a prostração, demasiado conhecidos de 
todos aqueles que dispendem demasiado, 
quer fisica, quer intelectualmente. 

Quando o leitor chega a esse estado, 
sob pena de ver surgir complicações que 
serlão de natureza a comprometer-lhe 
gravemente a saúde, torna-se urgente 
reconstituir as forças que imprudente-
mente dispendeu. Não lhe diremos que 
tenha de abservar para esse efeito um 
repouso absoluto: — não leria tempo 
talvez para isso e afinal, esse repouso nâo 
se torna indispensável. 

Sem necessidade, pois, de alterar seja 
seja no que fôr o seu modo de viver ha-
bitual, as Pílulas Pink não tardarão a res-
tituir-lhe a actividade, e a restabelecer 
o equilíbrio físico perturbado, por isso 
que sabem nutrir como deve ser a fonte 
das forças vitaes, alimentar e fortalecer 
o sangue e os nervos, enfraquecidos pela 
fadiga á sobre posse. 

As Pílulas Pink dão sangue rico e puro, 
dão nervos resistentes, primeira e pre-
cípua condição de toda saúde florescente, 
de todo o organismo vigoroso. Basta 
ler, afinal, alguns doa atestados de curas, 
quasi diariamente publicados, para se 
fazer ideia perfeita da poderosa eficacia 
das pilulas Pink, nas afecções do sangue 
e doa nervos. 

Estão á venda em todas as farmaclas, 
pelo preço de E. 2$00 a caixa, E. 11 $20 
as 6 caixas. Deposito geral J. P, Bastos 
e C.a , Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. Correio 
e registo mais 95 centavos. 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais Z, Z, J< 

5 0 . 0 0 0 $ 0 0 

No dia vinte e oito de Abril 
de mil novecentos e vinte e 
três, nesta cidade de Coimbra 
e no meu cartorio na Praça 
Oito de Maio, vinte e um, pri-
meiro andar, perante mim Ba-
charel Augusto Máximo de 
Figueiredo, notário público 
nesta comarca, compareceram 
como outorgantes os Excelen-
tíssimos Senhores José Maria 
dos Santos Júnior, casado, 
Luiz Moraes Pires, solteiro, 
maior, e Manuel Afonso de 
Sousa, casado, todos comer-
ciantes e moradores nesta ci-
dade. 

Certifico as suas identida-
des por conhecimento pessoal. 
E, na presença das testemu-
nhas idonias adeante nomea-
das e no fim assinadas, que 
também conheço, por eles ou-
torgantes foi dito: 

Que, por esta escritura, 
constituem entre si uma socie-
dade comercial em nome co-
letivo, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 

Primeiro 
Esta sociedade girará sobe a 

firma José Maria dos Santos Jú-
nior & Companhia, da qual to-
dos os socios poderão fazer uso. 

Segundo 
A sua sede é nesta cidade e 

o seu estabelecimento e escritó-
rios na rua Adelino Veiga, nu-
mero quarenta e nove, e Terrei-
ro do Mendonça, numero cinco. 

Terceiro 
O seu objecto é o comercio 

de compra e venda de vinhos, 
azeite, ceteais, legumes, carnes e 
qualquer outro ramo de comer-
cio em que eles socios acordem, 
e até mesmo qualquer ramo de 
industria em cuja exploração ve-
jam interesse. 

Quarto 
As operações ssciais tiveram 

o seu inicio no dia primeiro do 
mez de Abril corrente, sendo a 
sua duração por tempo indeter-
minado. 

Quinto 
O seu capital é de cento e 

cincoenta mil escudos fornecido 
por eles socios da seguinte for-
ma : 

José Maria dos Santos Júnior, 
cem mil escudos; 

Luiz Morais Pires, trinta mil 
escudos; 

Manuel Afonso de Sousa, 
vinte mil escudos; 

§ Primeiro 
O capital do socio José Ma-

ria dos Santos Júnior é represen-
tado por todo o activo e passi-
vo do estabelecimento comercial 
que até agora tem girado em seu 
nome individual e é situado nes-
ta cidade na rua Adelino Veiga, 
quarenta e nove e Terreiro do 
Mendonça, cinco, (séde desta so-
ciedade), conforme o balanço 
dado em trinta e um de Março 
ultimo, já lançado no livro com-
petente e assinado por todos 
eles outorgantes. 

§ Segundo 
Em conformidade com o dis-

posto no paragrafo anterior, o 
socio José Maria dos Santos Jú-
nior, trespassa a esta sociedade 
aquele seu estabelecimento com 
todos os direitos aos contratos 
de arrendamento do mesmo es-
tabelecimento e armazéns, e a 
ela cede também os seus direitos 
como assinante, á instalação te-
lefónica numero quinhentos e 
cincoenta e trez. 

§ Terceiro 
O capital dos socios Luiz 

Morais Pires e Manuel Afonso 
de Sousa, é em dinheiro que já 
deu entrada na caixa social. 

Sexto 
Os lucros e perdas acusa doá 

pelo balanço anual, que deve ser 
fechado em trinta e um de De* 
?embrp e lançado e assinado "fl) 
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ro competente até quinze do 
nez de Fevereiro seguinte, serão 
cpartidos por eles socios na 

proporção do seu capital. 

Sét imo 

Por conta da sua quota parte 
Ide ganhos poderá cada um dos 
I socios levantar mensalmente da 
«caixa social a quantia que pos-
teriormente for fixada em assem-
Ibleia. ^ 

Oitavo 

I Nenhum dos socios poderá, 
lem nome da sociedade ou indi-
Ividualmente, assinar letras de 
•favor, fianças, abonações e mais 
•actos e obrigações de responsa-
bilidade alheia, sob pena daque-
le que transgredir ter de pagar 
li sociedade, como multa, a im-
iportancia de cada obrigação ou 
^responsabilidade que tomar, em-
bora não seja exigida qualquer 
Responsabilidade a esta socie-
flade. 

Nono 

Esta sociedade não se dissol-
|ve por morte ou interdição de 
|qualquer dos socios. 

Decimo 

Nos casos de falecimento ou 
Interdição de qualquer dos so-
cios, os seus herdeiros ou repre-
sentantes só poderão continuar 
ha sociedade se nisso convierem 
los demais socios: caso contrario 
jõbservar-se-ha o disposto no 

:tigo seguinte. 

D e c i m o primeiro 

No caso de saida dos socios 
Juiz Morais Pires e Manuel 
•Afonso de Sousa, somente terão 
•direito a receber o seu capital 
Icrescido dos lucros correspon-
dentes ao tempo decorrido desde 
lo ultimo balanço até á data em 
[que se verificar a saida, calcu-
lados por aquele mesmo balanço; 
l e o s haveres sociais ficarão per-
tencendo ao socio José Maria dos 
ISantos Júnior. 

Decimo seguudo 

Todas as questões emergen-
I tes deste contrato, entre os so-
ldos, seus herdeiros ou repre-
sentantes, serão resolvidas nesta 
•comarca, e, em todo o omisso 
[regularão as disposições legais 
jiplicaveis, 

Decimo terceiro 
Os socios que sairem, e os 

íhftrdeiros ou representantes do 
iodo falecido ou interdito so-
mente terão direito a receber o 
que então se verificar pertencer-
des em quatro prestações trimes-
trais e ignais sem juro algum. 

LOTEEIA 
12 de Maio, 
1.° premio 6 0 . 0 0 0 $ 

A 16 de Junho, 

| Premio m aíor 6 0 0 . 0 0 0 $ 

Mio is ru ihs Piilíe £ Filio 
Largo das Ameias 

núncio 

1811 

Explendidamente instalado, 
|tm edificio apropriado, abre ilo 

Toximo dia 1 de Junho, o novo 
HOTEL DAS TERMAS, muito 
proximo da estancia balnear, que 

; recomenda pelo seu conforto, 
ligiene e bom trato. 

Desde já se marcam logares. 
Dirigir pedidos ao gerente, 

josé Maria Simões, CURÍA. 

Para os de\? 1UUO efeitos se anuncia qae 
por escritora de 26 de Abril de 1925, exarada 
nas notas do notário Bacharel José Ferreira 
Figueiredo dos Santos, íoi constituída, provi-
soriamente, uma sociedade anónima de res-
ponsabilidade limitada sob a denominação de 
AGTOAECANICA DE COIMBRA, que se 
regerá pelos seguintes Estatutos: 

Artigo decimo primeiro 
Cada director, antes de en-

trar em exercício, depositará na 
caixa social duzentas acções li-
vres de qualquer ónus com que 
caucionará a sua gerencia. 

Artigo decimo segundo 
Das deliberações da direcção, 

sobre assuntos de responsabili-
dade deverá sempre lavrar-se acta 
em livro para esse fim destinado. 

Artigo decimo terceiro 
No caso de morte, ausência, 

renuncia expressa ou outro im-
pedimento de qualquer dos di-
rectores, será este substituído 
por um accionista para esse fim 
nomeado pelo conselho fiscal, 
sob proposta de qualquer dos 
directores. 

Artigo decimo quarto 
A' direcção compete: 

Primeiro 
Representar activa e passiva-

mente a companhia em juizo ou 
fora dele. 

Segundo 
Estabelecer o quadro dos 

empregados e demais pessoal 
e determinar nas regras a seguir 
em todos os serviços e opera-
ções da companhia. 

Terceiro 
Nomear ou demitir os em-

pregados e demais pessoal, fi-
xando-lhes atribuições e orde-
nados. 

Quarto 
Exercer todos os demais actos 

de administração geral, ineren-
tes ao objectivo da sociedade. 

Artigo decimo quinto 
Os cargos de responsabilida-

de a dentro da companhia estão 
sujeitos a caução que será fixa-
da, para cada caso, em sessão 
conjunta da direcção e conselho 
fiscal, e poderá ser prestada em 
dinheiro ou em acções da com-
panhia. 

Artigo decimo sexto 
A direcção poderá adquirir 

quaisquer bens, incluindo imó-
veis, e alienar por qualquer ti-
tulo bens mobiliários e bem as-
sim contrair emprestimos, pac-
tuar com os devedores e credo-
res em juizo ou fora dele; dele-
gar todos ou parte de seus po-
deres para casos especiaes e por 
mandato especial, realisar quais-
quer operações sobre acções ou 
obrigações da própria compa-
nhia e finalmente praticar todos 
os demais actos que a direcção 
julgar conveniente. 

Artigo decimo sétimo 
Os actos de mero expediente 

podem ser assinados por um só 
dos directores; porem os che-
ques, ordens de pagamento, le-
tras e todos os demais contratos 
e documentos só valerão contra 
a companhia quando assinados 
por dois directores, os quais se-
rão para esse fim, designados 
pela direcção quando se compu-
zer de tres ou mais membros. 

lãa, Mi imiõfl s 
IfcíS 

Artigo primeiro 
A denominação da sociedade 

será fluto-Mecanica dc Coimbra, 
sociedade anónima de responsa-
bilidade limitada. 

Artigo segundo 
A sua séde será em Coimbra 

e as suas filiais serão estabeleci-
das quando e onde a direção 
julgar conveniente. 

Artigo terceiro 
A sua duração é por tempo 

indeterminado. 

Artigo quarto 
O seu objecto será: Comer-

cio de automoveis novos e usa-
dos, transportes por tração me-
canica, oficinas de construção e 
reparações construção metalúr-
gica, civil e industrial, tudo o 
que com este comercio se rela-
cione ou tudo o que a direcção, 
ouvido o conselho fiscal, enten-
da dever negociar; ficam excep-
tuadas, porem, operações ban-
carias. 

Capital Mlll U U l I fldio-
nisas 

Artigo quinto 
O Capital inicial da compa-

nhia é de Trez Mil Contos, po-
dendo elevar-se a Quinze Mil 
contos, e sendo divididos em 
acções de cem escudos. 

Artigo sexto 
As acções serão nominativas, 

ao portador e de coupon. 
Haverá titulos de uma, cinco, 

dez, vinte e cincoenta acções. 

§ único 
Ficam a cargo do accionista 

as despezas de conversão dos 
titulos. 

Artigo sétimo 
E' permitida a emissão de 

obrigações, quando a assembleia 
geral assim o resolva, sob pro-
posta da direcção. 

Artigo oitavo 
Os accionistas que forem con-

siderados remissos, nos termos 
dos programas de subscrição, 
perderão o direito ás entradas já 
feitas, sendo as suas acções subs-
tituídas por outras que serão ne-
gociadas pela direcção. 

E l í É t o n l i i 

São por este meio convidadas 
lôdas as pessoas que tenham 
éditos sob a firma Arthur Mou-
i, Mansinho & C.R, Limitada, 
m séde na Avenida Navarro, 
43, desta cidade de Coimbra, 

:presentados por letras sacadas 
u aceites, ou de mercadorias 
lornecidas á mesma, para apre-
starem até ao proximo dia 15 

de Maio uma nota dos referidos 
«reditos, afim de serem conferi-

Coimbra, 8 de Maio de 1923. 

'thur Moura, Mansinho & C*t 
^imitada, 

Artigo nono 
A administração da compa-

nhia será exercida por dois di-
rectores eleitos aos triénios pela 
assembleia geral, sendo permi-
tida a reeleição. 

§ único 
O numero dos directores po-

derá ser elevado até cinco se as 
necessidades da companhia o 
exigirem, mediante deliberação 
da assembleia geral. 

Artigo decimo 
A remuneração dos directo-

res, alem da percentagem a que 
se refere o artigo vinte e oito, 
humero trez, será previamente, 
fixada, para cada ano, pela as-
sembleia ^er^l ordiwfía. 

§ único 
As suas deliberações consta-

rão sempre de uma acta que se-
rá lavrada tm livro proprio. 

Artigo vigessimo 
O conselho fiscal terá o di-

reito de, sempre que o entenda, 
ser informado pela direcção do 
andamento dos negocios da 
companhia. 

is 

Artigo decimo oitavo 
O conselho fiscal será com-

posto dc tres membros efectivos 
e de tres substitutos eleitos anual-
mente pela assembleia geral, sen-
do permitida a reeleição. 

Artigo decimo nono 
O conselho tiscal reuhirá or-

dinadamense uma vez por mez e 
extraordinariamente todas as ve-
tes que os interesses da socie-
dade q ÇKigam, 

Rua Sargento-Mór, 38 a 52 

Secção de retalho NO 13S00. 
Artigo vigessimo primeiro 

Só poderão usar da palavra e 
votar nas asembleias gerais os 
possuidores de vinte e cinco ou 
mais acções, averbadas em seu 
nome com antecedencia não in-
ferior a dez dias e pelos possui-
dores de igua! numero de titu-
los ao portador ou de coupon, 
quando as depositem na caixa 
social com a mesma anteceden-
cia. 

§ único 
Cada accionista terá direito a 

um voto por cada grupo de vin-
te acções. 

Art-'go vigessimo segundo 
E' permitida a representação 

de qualquer acionista, por man-
dato, contanto, que o mandata-
rio entre por direito proprio na 
constituição da assembleia geral. 

Artigo víg.ssimo terceiro 
A assembleia geral ordinaria 

reunir-se-ha no dia trinta do mez 
de Março de cada ano, sendo 
devidamente convocada por meio 
de anúncios, publicados com a 
antecedencia de quinze dias. 

Artigo vigessimo quarto 
As assembleias gerais extra-

ordinarias reunir-se-hão a reque-
rimento da direcção, do conse-
lho fiscal ou de accionistas que 
representem, pelo menos, um 
quarto do capital social, desde 
que indiquem, com precisão e 
clareza, os assuntos a tratar. 

§ único 
A convocação destas assem-

bleias será feita nos termos do 
artigo anterior. 

Artigo vigessimo quinto 
As assembleias gerais funcio-

narão regularmente desde que 
esteja representada mais de me-
tade do capital social, exceto 
quando se proceda a segunda 
convocação, pois que neste caso 
funcionarão nos termos do arti-
go cento e oitenta e quatro do 
Codigo Comercial. 

Artigo vigessimo sexto 
A assembleia geral elegerá 

anualmente, de entre os accio-
nistas, um presidente, um vice-
presidente e dois secretários, 
"sendo permitida a reeleição. 

Gill SÉS 
O L i s i i s i r a 

Artigo vigessimo sétimo 
Os exercícios sociais4 corres-

p o n d . f l o aos anos ci,»s, com 
exceção do primeiro que acaba-
rá no ultimo dia de Dezembro 
de mil novecentos e vinte e qua-
tro. 

Artigo vigessimo oitavo 
Os lucros liquldos serão dis-

tribuídos pela ordem seguinte; 

Primeiro 
Fundo de reserva, até atingir 

metade do capital — dez por 
cento. 

Segundo 
Devidendo até dez por cento 

aos accionistas. 

Terceiro 
Percentagem á direcção - d e z 

por cento. 

Q u a r t o 
Percentagem ao conselho fis-

cal — trez por cento. 

Quinto 
Oratificações ao pessoal, com-

plemento de dividendo e o mais 
que a assembleia geral resolver, 
sob p r o p o r á d^ «Mrçcsãe, 

M Barata Ha Silva 
Faleceu 

Suas irmãs Maria José Barata 
da Silva e Mariana Rita Barata 
da Silva convidam todas as pes-
soas das suas relações e amizade 
a assistir aos ofícios e missa que 
se ceiebram na próxima terça-fei-
ra, pelas 8 horas, sufragando a 
alma do seu saudoso irmão. 

Coimbra, 9 de Maio de 1923. 

Artigo vigessimo nono 
Dissolvida a sociedade a as-

sembleia geral nomeará os liqui-
datários e determinará o modo 
de proceder á liquidação e par-
tilha. 

§ único 
A dissolução por acordo dos 

accionistas só poderá ter lugar 
quando na assembleia gerai res-
pectiva estiverem representados 
tres quartos do capital social e 
tal deliberação for votada por 
maioria de dois terços do capi-
tal representado. 

Artigo trigessimo 
No caso de dissolução e li-

quidação da companhia nenhum 
accionista poderá receber parte 
alguma dos fundos realisados 
sem que se achem pagos os dé-
bitos da companhia. 

Artigo trigessimo primeiro 
As contribuições que forem 

lançadas aos corpos gerentes e 
empregados, em razão dos seus 
cargos, ficarão por conta da com-
panhia. São estes, pois, os esta-
tutos por què fica a reger-se a 
presente sociedade; e declara-
ram mais ele outorgantes o se-
guinte : 

Que para o cumprimento das 
obrigações emergentes deste 
contracto de sociedade estipu-
lam o foro de Coimbra com re-
nuncia a qualquer outro; que 
antes da sociedade ser converti-
da em definitiva, ela fica obriga-
da pela assinatura de tfes dos 
seus fundadores; A avaliação 
dos bens com que forem subs-
critas acções de sport, será sub-
metida a apreciação de todos os 
fundadores; A nomeação dos di-
rectores será feita na assembleia 
geral dos directores será feita na 
assembleia geral em que for de-
liberada a conversão da socieda-
de em definitiva e nessa mesma 
assembleia serão nomeados a 
mesa da assembleia geral e o 
conselho fiscal para o primeiro 
ano. 

Coimbra, 5 de Maio de 1923. 

O Notário, José Ferreira dos 
Santos Figueiredo. 

• • • 

A Comissão Organisadora 
desta sociedade é composta 
dos srs: 

Dr. Antonio José Teixeira e 
Abreu. 

Dr. José Alberto dos Reis. 
José de Sá Paes do Amaral 

(Visconde d'Alverca). 
Antonio Assis Teixeira de 

Magalhães (Conde de Felguei-
ras) < 

Dr. Miguel Osorio Cabral de 
Alarcão. 

Dr. Pedro Sande Moreira 
Aires de Campos Vieira da 

Mota (Conde do Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pe-

reira Coutinho Furtado de Melo. 
Carlos Bessa Tavares. 
Adriano Viegas da Cunha 

Lucas. 
Carlos Simões Dias de Fi-

gueiredo 
Dr. Manuel Marques Espar-

teiroi 
Jose de Sucena (Conde de 

Sucena). 

E D I T f t L 
Doutor Rodrigo da Silva Araujo, 

Vice-Ministro da Venerável 
Ordem Terceira da Peniten-
cia de S. Francisco, de Coim-
bra : 
Faço saber que a eleição do 

Definitorio para o triénio de 1923-
1926 ha de fazer se no dia 13 do 
mês corrente, pelas 10 horas, na 
igreja do Carmo, comparecendo 
numero legal de irmãos e, em 
caso contrario, realisar-se-ha no 
domingo seguinte, á mesma ho-
ra e na mesma igreja com qual-
quer numero de eleitores. 

Para constar se passa o pre-
sente, que vai ser afixado á por-
ta da igreja e publicado em dois 
jornais de Coimbra. 

Coimbra, Cartorio da Vene-
rável Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco, 2 de Maio 
de 1923. 

O Vice-Ministro — (a) Rodri-
go da Silva Araujo. 

Inisis lis í 
Sociedade Anónima de Re: -

ponsablildâde Limitada 

Dividendo de 1922 
10 o / o 

Escudos IOSOO DOF aicão 
Está em pagamento na séde 

da Sociedade, rua Garret, 17-1.°, 
Lisboa. Filial no Porto, rua das 
Flores 124 e Agencia em Coim-
bra, rua do Arnado, 140, a co-
meçar no dia 10 do corrente, em 
todos os dias úteis excepto ao 
sabado, das 14 ás 16 horas. 

Lisboa, 4 de Maio de 1923. 

A Administração. 

Vende-se « S£ 
quasi novo. 

Tratar, com João Cardoso, 
Vila Nova de Tasía. 1 

Dactilografa ££ 
dando boas referencias. 

Nesta redacção se diz. 3 

Sala e quarto 

Perdeu-se 

Preci-
sa-se 

para casal de tratamento, e para 
permariencia, com .ou sem pen-
dão, em casa de família, na baixa 
ou proximo. 

Carta a este jornal ás iniciais 

Maquina 
em bom estado, compra se. 

Para tratar, rua Ferreira Bor-
ges, 1 1 9 - 1 C a s a Remington. _ 2 

um alvará 
da concessão 

de licença para venda de carvão 
e lenha que só serve ao interes-
sado, dando-se alviçaras a quem 
o entregar na secretaria da 2.* 
Circunscrição Industrial, no edi-
ficio do Governo Civil, ao sr. 
Mata e Silva. 1 

Empregados 
para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 6 
r j « « o com quintal ou só a 
Vcfcacfc c a s 8 ) arrenda-se com 4 
divisões, no Beco das Lapas, em 
Ceias. 

Para tratar, na rua das Covas 
n.° 2. — Coimbra. 4 

Telefone de 

Ofertas a Artur do Canto, 
Cu miada, 55. 3 

Guarda-livros fe: 
ce se, dando esmeradas referen-
cias. Carta $ este jornal ás iniciais 
P, D, M, P, * 
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& Telegraf ia : Telefonia : Cam- © 
« p áíaliis : Pára-Raios : Resis- g 
1 tenda : ReosUtos 1 
% Vent i lação e Aquec imento § 
is a®«a®®©s®®®sas®»®a se® si 

MONTAGEM : DE : F A B R I C A S 
E : ACESSORIOS 

F o r ç a - : — M o t r i z 
Elevadores « Monte cargos 

A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s an t igas , moder-

n o s e U5CIÒ05 

Louças , e s m a l t e e alumí-
nios . O r t i g a s à e c a s a 

Abriu no dia 1 <£e Fevere iro es te b e m conhec ido e -ff 
acreditado Hotel, s i tuado a 800 metros de sltura, 
s o b a gerencia cio grande hoteleiro A. W I S S M A N . ^ 

f 
Pedidos e inlormaçoes, a jr. 

ERNESTO CORREIA B 
Campo de Beste iros . & 

Serralharia Mscânica e Civil 

REPARAÇÕES 
H a q u b i S , C s t l d s S r a s , / ; 
í ^ l o t o r ^ s © Cí i i l ros 
! * 1 % q u i s Í $ m o s , 

Gofíspatihla de Hegapos 

Segar os «§rili»OB i terrestres i taKtsSioe 

firlw®sicrlslslst«gr?®o?si5rosfeo ® Rotass®^®* 
C o r r » s p o ^ d « n t « 8 « m C o i m i a r i a i 

CARDOSO & C O M P A N H I A 
(Csm Hevaoess) 

Enca irega- se da 
montagem d e 
fábricas e 
maquinismos / 

Faadição ÚB ferro e bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

/ T ^ l p fuat s.° 
/ 1 C1C g r a m s INDUSTRICENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

S e r r a d o C a r a m u j o 
—-KM» * « W -

V-JIi 

PapQisoPepeiPQ%Ç.a ^ 

Cspltal 13M:000S00 
Ismis i* rifem §i§.f 
He» i* fírs-iiis. d«osi-

iído sa C*íi* S«*! íi 
Apostes.... § S . 8 S ! $ 7 S I 

TMd SJ?.03Í$i30 
ffi>jciíici"3íSds, per pnjsiies, pagas 

até 3f úi iwsmbre it íÇií 

f\W0A04 «X 
| «Md*»*» 

fo^ jifígf ('Âsinái, najas? 
Corp* l i Dmw» $8 

OQtMBIlOA 

Esta Ccapashia, a nuis asís-
gâ e mis poderosa dg Psrísgstí 
toai» seguros contra o rúco 4e 
fogo, sobre prédios, sõ&iliss, es-
tabeíecisumíos s fiscos 
JSSfiS. 

1 8 7 7 - L I S B O A 

Sociedade Anónima de Responsabilida-
, dc Limitada _ 
0 0 

Funâaàa e m 1 8 7 7 

Eapiísl social 1 200.00GSB 
Capital emi-
tido e pago 

.5QDSD R^rZ. f: 
Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
José J. cia Silva Pereira 

• 14 — Praça do Comercio, 1.°. 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

Os licores 
SANTA HASTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Em l a t a s âe 10 e 20 k. 

Rua Adelino Veiga, n.° 49 
Telefone n. 553 

P a p e l a f i a e t a b a c o f i o 
D £ 

João dos Santos Correia 
R u a àe Hàel ino U e i g a , 34 e -:- -:- -:-
-:- -:- -:- Largo ào P a ç o àoConàe, 8 e9 
M . - - . -^ir^-fe é S —~" & 

Grande variedade em caixas de papei para todos 
os preços -:- Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas -:- Perfumarias -:- Taboleiros pa-
ra pirogravara, muídtuas -:- Artigos de 

escritorio Manuais para trabalhos de senhora 

5 a ! à o àe c igarre iras n i q u e l a à a s a Z^iSO 
5 a l à o àe b o t õ e s àe punho a Z$OQ 

Roga-se aos Ex.mos Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

fl. LOPES, Limitada, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1." 

COLECÇÕES T J t 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

Vendem aús melhores preços do 
mercado: 

'3 

IH íjg apidamente debeiam as 
i iouquidões, TOSSES, eto. 
Jiãs Perdigão Mc àa L 2 

Sslieitaáwr» ̂ acartado 
R u a d « S o f i a , $5 -1 , ° , 

ALFREDO Pr t IS DE 

F«rre ! ras . Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

|u de todos os produtos das principais procedências 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Kâo deisem de perguntsr os nossos preços sobre qualquer irtign que 
convenha ao vossa Ci-m^rclo ou In^fstris, para o que .olberewos preços 
se» o mesor di* pendia para o compr<td«r. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
MgjiifHHgf e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
K28l)U.'BlU fins industriais. 

iífliífílIlPíSi |j? tfih!'íP3í í 5 u a ^ l i e r r a m 0 o u sistema, sob a 
fUiilUjjíM! tJÍJ SUSiliiiOu direcção do nosso socio Roberto Hei-
dacke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
SçanKÍSPÃí!? de géneros e produtos nacionais, á consignação 
S j A j j U Í l u p e i ou de conta do cliente. 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a à a pelo f a r m a c ê u t i c o 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL: — Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —[Farmacia Estácio — Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. X 

Aos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e africa-
nas como tacula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
frfal e Comercial, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 1 

Â 1 1 1 Tl 5Í Universidade 
" t X A u - J L i a ' explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Al viçaras 

Â l l l í T í í - Q P parte de c 
X L i l i g d » t J mobiliada 
Cumeada 

casa 
na 

Nesta redação se diz. 
i-aspirante premen-

te com volante de 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n.08 17 e 18. 

acabada de construir, 
v /OiDa i e c o m qUintai ( vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 7 

f i a c a Vende-se com dois 
U a S d » quintaes situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, Praça do Comer-
cio 14. 

Reserva-se o direito de regei-
tar toda e qualquer proposta. 1 

Dactilografa s
p
e
ar
r! 

viço de maquina e mais serviços 
de escritorio. Prefere-se tendo 
o curso comercial. 

Carta com todas as indicações 
e ordenado que pretende a Otto 
Biener & C.e Limitada Rua Fer-
reira Borges, 175-2.", Coimbra. 1 

Émpregado^11^ 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diza 

das para 

Empregado 
precisa-se. 

para es-
critorio, 

Rua da moeda n.° 87, 

Jardineiro Sff 
dando referencias, precisa-se. 

Nesta redacçao se diz. X 

W n l l l P T * sabendo fazer 
m u A i i o i roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. Mftlrilífl completa de 

U W A U í l quarto de ma-
deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X' 

â fá n "í Tl a de escrever, 
d ^ U l i i d vende-se n o 

Largo do Paço do Conde, 9. 

Mãrquize 
colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

T ^ I A I I O S novos e usados, 
A a H U O das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favora* 
veis na Praça da Republica 7-10; 
Manuel Maria de Carvalho, $ 

CSrJ^mmTJk, E>E3 C O I M B R A , IO E>E J & A J Í O D E 1 9 2 3 

Telegramas : ELÈCTRÒLftDA. Escritório, s * c a s a de exposição, Estrada da Beira, 53-1.. ssDBtccííf^ ' .is ent. 1 ' 

AQUINAS NOVAS M S A D A S 
| Caba.?. : Fxos, : I s o l a d o r e s , g 
" i n t e r c u t o r e s : B r o n z e s : C a n - © 

dieiros : etc., etc. o P r o p r i o s — : 7 
| Electrcaielros Acumaladores 5 ll lastaíaçõas Eléctricas 

I G R A N D E S : D E P O S I T O S 
M A T E R I A I S 

e 

P a r a | 
I 
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Conuite h o n r o s o 

pORRESPONDENDO ao ama-
^ vel e honroso convite que a 

faculdade de Direito de Sala-
manca se dignou dirigir á sua 
congenere da Universidade de 
Coimbra, resolveu esta Faculda-
de encarregar o sábio professor 
dr. Paulo Merêa para ir a Sala-
manca fazer duas conferencias 
sobre sciencias juridicas, deven-
do o mesmo professor seguir 
brevemente para aquela cidade 
onde se vai desempenhar da sua 
alta e importante missão. 

Já em tempo oportuno aqui 
nos referimos^ alta importancia 
que este facto representa para a 
nossa Universidade. Hoje curn-
pre-nos registar com o maior 
agrado a deliberação da Facul-
dade de Direito em aquiescer ao 
honroso convite que lhe foi feito, 
porque assim manifesta o seu 
desejo de manter e aperfeiçoar 
cada vez mais as relações amis-
tosas que unem as duas nações 
no vasto campo da sciencia. 

s o e 

Dr. Uirgi l io Correia 

FOI louvado pelos estudos que 
realisou em Roma sobre a 

vida e a obra do pintor Domin-
gos de Sequeira, o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras 
da nossa Universidade, sr. dr. 
Virgilio Correia. 

& m 9 

R q u e s t ã o do H o s p í c i o 

]CfA reunião do Conselho da 
Faculdade de Medicina, an-

te-ontem realisado, a comissão 
administrativa do Hospício e o 
sr. dr. João Duarte de Oliveira, 
director dos Hospitais da Uni-
versidade mantiveram os seus 
pedidos de demissão, embora os 
seus colegas da Faculdade tives-
sem tentado dissuadi-los desse 
proposito. 

Em virtude dum telegrama 
do ministro do Comercio, diri-
gido ao reitor da Universidade, 
no qual manifestava o desejo de 
vir assistir á posse do edificio 
em questão, a Faculdade no-
meou uma comissão composta 
dos directores da Faculdade de 
Medicina, da Maternidade e dos 
Hospitais para darem posse do 
edificio em questão ao director 
do Instituto e da Escola Brotero 
na presença daquele membro do 
Governo e para tratarem de as-
suntos que se prendem com a 
troca dos edifícios. 

ê © ® 

Caridade 1 

0 NOSSO estimado patrício, 
sr. José dos Santos Coim-

bra, ha anos residente no Rio 
de Janeiro, enviou a seu pai, 
sr. José Bernardes Coimbra, um 
cheque de 100$00, importancia 
esta destinada ás familias das 
vitimas do incêndio da Tabacaria 
Crespo. 

O sr. Coimbra põe á dispo-
sição da comissão que ha-de en-
carregar-se da distribuição esta 
importancia. 

• ® » 
" Diár io de n o t i c i a s " 

DÈlXOU de ser corresponden-
te noticioso desta cidade 

para o Diário de Noticias, des-
de o princípio de Março, o 
nosso amigo sr. Carlos d'Al-
meida. 

• 0 9 

Inquérito 

ftS trabalhos da Comissão no-
" meada pelo Senado estão 
prestes a encerrar-se, no que res-
peita aos Serviços Municipalisa-
dos pelo que a mesma Comissão 
nos pede para tornarmos publico 
que até 31 do corrente ouvirá 
quaesquer pessoas que, munidas 
JÍS respectivas provas, desejem 

pôr no citado jpquérito, 

Portugal na Grande Guerra 

i D I f i m 3 5 
P a l a u r a s à ^ e u o c a ç ã o e à e s a u d a d e p r o f e r i d a s pe la s e u i lustre c o m a n d a n t e e m F r a n ç a , coronel 
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No turbilhão intenso da vida 
quasi desapareceu ja a impres-
são de horror, de tragedia e de 
epopeia, que durante quatro lon-
gos anos agitaram a humanida-
de. Outros quatro anos basta-
ram para que a visão terrível da 
Grande-Guerra se esbatesse, e 
se não fôra a pressão das circuns-
tancias de vida originadas no 
desiqueiibrio que o conflito in-
ternacional de 1914 determinou, 
decerto se teria esquecido. 

Quatro anos são passados depois que 
regressaram a Portugal os soldados do 
1.° batalhão d'infantaria 35, dignos e sau-
dosos companheiros nessa luta gigantes-
ca que abalou a Europa, que ensanguen-
tou a França, e a que a História chama 
a Grande Guerra. " 

E hoje, neste momento solene, em 
que oficialmente se pratica um grande 
acto de justiça, a nossa memoria, evo-
cando o passado, reproduz uma a uma 
todas as scenas da sua vida dolorosa e 
heróica, desde o dia em que partiram 
até àquele em que regressaram. 

Chegados á França, enxutas que fo-
ram as lágrimas criadas pela saudade, em 
breve se sugeitam, digna e resignadamen-
te ao seu primeiro baptismo de fogo. 

Foi a 4 de Junho de 1917. O humil-
de serrano, inexperiente da guerra, mas 
correndo-lhe nas veias o sangue valoroso 
de Viriato, estóica e altivamente repele 
então o primeiro raii, violento, intenso, 
brutal, sacrificando assim as primeiras 
vidas, e deixando que o sangue tingisse 
da rubro a árida terra das trincheiras 
para que nem um palmo sequer dessas 
trincheiras fosse pisado peio inimigo. 

E depois, no longo e árduo calvário 
que tiveram de suportar, seguem-se os 
seus actos de abnegação e sacrifício. 

Na noite de 2 para 3 d'Agosto, apesar 
de exaustos e prostados de fadigas das 
trincheiras, onde acabavam de ser rendi-
dos, em menos de 45 minutos reforçam 
em S. O. S. o batalhão d'infantaria 7, 
que naquela noite sofria uni violento e 
pesado bombardeamento. 

E tal foi a sua acção em socorro dos 
seus irmãos no sacrifício e no sangue, 
que o primeiro louvor colectivo na Or-
dem da Brigada lhe é concedido, 

E somo esta, mais vezes, estiveram 
em prova 03 seus actos de abnegação e 
civismo. 

Tiveram pote de se sacrificar ttão só 
em sua defesa, Como resignadamente se 
sacrificaram ainda na justa defesa dos 
outros. 

Mas é justo dizer que assim proce-
deram também como irmãos os outros 
batalhões. 

E como que se nota neste procedi-
mento um sublime efeito do atavismo 
da Raça, e como que adivinhámos nestes 
correctos obreiros da honra de Portugal 
os dignos descendentes de Egás Moniz, 
aio do primeiro rei, e símbolo mais com-
pleto da fidelidade que nobilita, do sa-
crifício que honra, e da honra que en-
grandece. 

E como arrojados nautas lusitanos ao 
afrontarem pela primeira vez os perigos 
e a adversidade para as regiões desco-
nhecidas da Africa, da Índia e do Brasil, 
assim os soldados do 35, paciente, e co-
rajosamente afrontaram os violentos e 
sucessivos ataques que o inimigo fez in-
cidir sobre o seu sector. 

De 6 para 7 d'Agosto, bombardea-
mento, esbraziante, intenso, anormal, 
que parecia arrazar com metralha e ga-
zes asfixiantes toda a frente que o bata-
lhão ocupava. Represália imediata, com 
a mesma intensidade brutal, violenta, e 
encarniçada, de feras que se degladiam. 

Muito oficial ferido, muito soldado 
morto, e muita mocidade aniquilada. 

E por fim, em 14 d'Agosto, com a 
mesma fé e tenacidade dos portugueses 
d 'outr 'ora, heróica e arrojadamente re-
peliu o batalhão um dos mais importan-
tes raids do inimigo contra uma compa-
nhia nossa. 

E dão-se então jpsgos de heroísmo 
que enaltecem 3 Raça, eSjue são como 
que a continuação do valor de Ourique, 
de Montes Claros-e de Aljubarrota, Lu-
ta-se corpo a corpo, morre-se, o sangue 
português jorra; mas nem um palmo de 
terreno é cedido, o inimigo deixa pri-
sioneiros, o comandante do raid é mor-
to, e um alferes com algumas praças car-
regam sobre o inimigo e põem em liber-
dade os nossos prisioneiros. 

Abençoado momento c como foi si-
gnificativa esta tão violenta prova 1 

Ao mesmo tempo que o sangue por-
tuguês mais uma ver regava o solo mar-
tirisado da frança, o nome glorioso de 
Portugal revivia, tremulava altiva a ban-
deira lusitana, e mais Urna vez um povo 
pequeno continuava os seus actos de Va-
lenti 1 no perigo, de audacia nos empre-
endimentos, de paciência na adversidade 
e de s^cnerosidstác na victoflg. 

Longe em longe, ainda se faz 
ouvir uma voz recordando esses 
anos de luta, em que também 
nos empenhámos. As paginas 
gloriosas que os nossos serranos 
ilustraram com a sua bravura, 
em França e na Africa, deviam 
ser mais vezes expostas ao nosso 
povo para que tivesse sempre 
bem nítidas as virtudes imarces-
siveis da raça. 

Ha dias, realisou-se em Coim-
bra a festa da imposição da 

Depois segue-se o 9 d'Abril, e em se-
guida ao 9 d'Abril o Destino leva-íhes na 
sua fatalidade uma fase cruciante de de-
salento, de cançaço e desanimo. 

Os sacrifícios eram já muitos, a Patria 
como que os esquecia, e toda a esperan-
ça do regresso ás suas campinas, ao do-
ce murmurio das suas fontes, e ao lím-
pido sol das suas montanhas, se extin-
guia acerba e dolorosamente na sua ima-
ginação. 

Mas a honra da Patria exigia novos 
sacrifícios ; e para honra de todos, e para 
honra da Patria, era preciso reagir, con-
tinuar a luta, ir até ao fim, e consumar o 
sacrifício. E disso se convenceram. 

Era preciso mais singtie, era preciso 
morrer, era preciso dilatar mais a d ô r ? . . . 
Pois ali estavam eles, cançados mas resi-
gnados; perdida desanimadamente a es-
perança, mas sem que deixassem de ser 
firmes; a saudade minando-lhes ^ cora-
ção, mas sem que deixassem de ser pa-
triotas. 

E nesse dia, que não esqueço, em que 
resignadamente partiram para a ofensiva, 
cançados de dois anos dc luta, e prostra-
dos de tanta fadiga, mas impelidos pelo 
Dever, e com a Patria no coração, eu 
tive a nitida impressão de que os devia 
animar neste momento o mesino espiri-
to de abnegação e sacrificio que impelia 
o infante D. Fernando para as infectas 
masmorras de Tanger porque assim o 
exigia a honra, o brio, e a dignidade de 
Portugal. E assim, a eles o dever, e a 
ideia da Patria, os acalenta, os impele, os 
leva a Lille, á Bélgica e lhes dá coragem. 

E assira a eles o dever, e a ideia da 
Patria os reanima, 03 faz afrontar os pe-
rigos, e os faz animosamente Combater 
junto ás margens do Escalda. 

E assim a eles o dever, e a Ideia da 
Patria, os encaminha, os emaltece, e os 
leva nas azas da Victoria para além de 
Tournay, quasi ao coração da Bélgica, 
onde no dia do armistício teem a honra 
de depôr as armas victorlosas na frente 
mais avançada, a que eles chegaram, jun-
tamente com as forças aliadas com que 
tiveram a honra de cooperar. 

Estava honrosamente cumprido o de-
ver. 

• » • 

Camões, poeta sublime, e esntor ex-
celso do valor dum pequeno povo: se é 
certo que a alma não e aniquilada com a 
matéria, quanto a tua alma deve enle-
var-se, quanto eia deve sorrir nessa man-
são divina em que existe. 

m b r i c e n s e s ! ! 

Cruz de Guerra ao regimento 
35, por feitos na Grande Guer-
ra. 

Atravez as palavras com que 
os oradores frisaram o alto si-
gnificado dessa cerimonia per-
passaram as scenas heróicas em 
que se ilustraram os nossos sol-
dados. E como é sempre grato 
recordar tudo o que nos eleva e 
significa, com o maior prazer 
publicamos neste numero o dis-
curso com que o coronel sr. Jor-

E' que ainda ha portugueses que 
põem o seu carinho e toda a sua abne-
gação a favor da Patria que também é a 
tua Patria, pela qual também sofreste, e 
que tão nobremente cantaste. 

E é que por uma questão de atavis-
mo que fixa e define bem todas as cara-
cterísticas dum povo ou duma raça, esse 
espirito, esse amor pátrio que impeliu 
Vasco da Gama á Índia, e Bartolomeu 
Dias ao Cibo das Tormentas, é o mesmo 
que impele ainda hoje 03 portugueses 
dignos para tudo quanto seja honra, 
prestígio e dignidade da sua nação. 

Soldados; aquela bandeira que hoje 
se condecora é o símbolo da nossa Pa-
tria. 

Foi ela que durante a Grande Guer-
ra nos acompanhou á Africa, á França, 
á Beigica, e era a ela qne nós carinhosa-
mente saudávamos nos acantonamentos 
de Wittarnesse, de Rombly, e de Cher-
burgo. 

E quantas recordações, quantas sau-
dades ela então nos despertava. 

E' que aquele pedaço de pano que 
então saudavamos representava o peda-
ço de terra em que tínhamos nascido, 
para onde fugia o nosso pensamento e 
que se achava tão d i s tan te . . . 

E nessa ocasião, fitando aquela ban-
deira, o nosso pensamento agradavel-
mente evocava todas as beiezas, todos 
os encantos deste país distante, anciado 
com que a toda a hora sonhavamos e 
para onde uma infinita saudade nos 
atraía. 

Como no dòce desiisar dum sonho 
passavam então deliciosamente peia nos-
sa Imaginação a nossa risonha aldeia, o 
largo da nossa igreja, a suavidade dos 
nossos campos . . . 

Como que as viamoi, como que as 
tínhamos deante de nós as nossas serras 
magestosas, encantadas, onde o verde 
tomilho nasce e a estrela d'alva be i ja . . . 

Corno que as víamos, como que as 
tínhamos deante de nós as nossas iirtda3 
seáras ondulantes que parecem beijar a 
terra, que o sol benefico aloira, e a dôce 
brisa a faga . . . 

E em frente daquela bandeira, como 
que viãinos a nossa mse, os nossos ir-
mãos, 03 nossos Companheiros; e a nos-
sa Imaginação trabalhando, trabalhando 
sempre, enternecidamente recordava os 
prados floridos, o rosmaninho, as bran-
cas ermidas, os salgueirais, e as veigas 
verdejantes por onde os rios suavemen-
te murmuram num vago sertho de mis-
tério. . . 

t-Será possível que nesta ci-
dade de Coimbra, que quer ter 
foros de civilisada, o egoísmo 
humano tenha subvertido tudo, 
a ponto de não existir uma cor-
rente forte que domine pela ideia 
e pelo coração?! . . . 

E' esta a pregunta que a mim 
mesmo formulo neste momento. 

A resposta embora pareça á 
primeira vista fácil, não a é de 
facto, por que se assim fosse, 
não teriamos hoje a exprobar ás 
forças vivas da cidade de Coim-
bra a sua criminosa indiferença 
perante uma necessidade moral 
a efectivar que é a construção 
de um monumento aos seus na-
turais Mortos na Grande Guerra. 

Coimbra tem o direito incon-
testável e o dever indiscutivel 
de possuir também — como pos-
suem outras menos importantes 
terras —• um monumento dedica-
do aos seus filhos heroicos. 

Não é uma aspiração politica, 
uma convenção social, ou uma 
necessidade estética, que tornam 
indispensável i sua exjstepcia, 

mas um dever de humanidade e 
de civismo necessário de cum-
prir. 

Coimbra, o cerebro de Por-
tugal, a velha cidade que se or-
gulha da nobreza das suas tradi-
ções e da beleza dos seus atra-
ctivos, não pode, sem negar a ra-
zão da sua existencia, ficar ina-
balavel e indiferente ás palpita-
ções dos nossos corações. 

De Coimbra saíram alguns 
centenares de soldados que o 
distrito lançou nessa fornalha 
imensa que se chamou a Orande 
Guerra europeia e na qual mui-
tos lá deixaram a vida. 

Assistiu envaidecida ao re-
gresso glorioso daqueles que es-
caparam a esse cataclismo enor-
me, colheu os fructos saborosos 
da victoria, e viu o galardão jus-
to que a algumas unidades mili-
tares da guarnição de Coimbra 
coube como recompensa do seu 
alto valor patriotico e heroico 
evidenciado nos campos de lucta. 

Deixou-se embalar na musica 
Segue »a p « g ; n a 

ged'01iveira Mamede,comandan-
te do 35, em França, saudou o 
seu antigo regimento, vindo até 
ele no dia em que se celebrava 
a sua festa, não deixando que 
lhe faltasse o brilho da sua pa-
lavra e a satisfação da sua pre-
sença nas horas de alegria, visto 
que compartilhára também des-
sas horas febris de anciedade, 
de desespero e de heroicidade, 
com que justificára na França o 
galardão que acaba de receber 

• 

Podemos pois dizer bem alto, bem 
conscencioâamente que a Patria existe, 
tem realidade, porque ela se manifesta 
em nós por esse sentimento nobre, gran-
dioso, sublime, que a nossa alma experi-
menta por esse pedaço de terra em que 
nascemos, em que fomos acalentados e 
onde jazem os nossos pais e sorriem os 
nossos filhos. 

E' como que um pedaço do nosso 
coração, é como que um conjunto de 
saudades e recordações, que nos pren-
dem, que nos ligam á nossa terra, pois 
que pode o nosso país ser agreste e co-
berto de cardos, e podem os outros paí-
ses ser cheios de belezas e de perfeições, 
é do nosso país agreste e coberto de 
cardos que nós adiamos mais encanto, 
é para ele que converge o nosso pensa-
mento, e é para ele emfim que vai toda 
a nossa afeição, e todo o nosso amor. 

O amor da Patria dignifica-nos, faz 
parte do nosso ser, está ligado á nossa 
existencia, e é despertado pelo nosso in-
teresse, pela nossa honra, pelas nossa» 
afeições, pelo nosso amor proprio, e pela 
nossa dignidade. 

E é longe, multo longe do pais em 
que nascemos que o amof da Patria mais 
se manifesta, mais se Impõe e mais se 
âvigora. 

Todo aquele que longe do seu país 
sofre amargamente esse sentimento cruel, 
mas sublime que se chama a saudade, é 
porque tem familia, é porque tem lar, é 
porque tem Patria. 

Se o homem, numa onda crescente de 
materialismo, visse desaparecer da alras 
esse sentimento tão humano, tão puro, 
que se chama a saudade, talvez que nes' 
se momento também lhe desaparecesse 
esse sentimento t io nobre, tão elevado 
que se chama o amor-pátrio. 

Mas tal não sucederá. 
E' uma questão que pertence á har-

monia da Natureza; Existindo o homem, 
ha alma; havendo alma, ha paixões, ha 
interesse, ha sentimento; e havendo 
sentimento ha Patria. 

E por isso, nós, na França, íe abraça-
vamos saudosamente com o pensamento 
o h ' terra beindita de Portugal. 

E' que as planícies di Flandres nSo 
tinham para nos o encanto e a graça que 
tu tens. 

Todos cs fenómenos que em l! se 
dão desde o tenue beijo da aragem até 
ao violento bfamir do tufão produzem 
em nós um prazer vago, estranho, inde-
finido, que os outros paízes não têem, 
que não sabemos explicar, mas que dô-
cemente nos encanta, nos arrebauic nos 
seduz. 

Parece que se evola dos teus campos 
um hálito perfumado, pareSe que gor-
geiam com mais graça as aves nas balsei-
ras, e até parece mais saudoso o mur-
murio dos teus regatos, e o lamento dás 
tuas ribeiras. 

O teu sol aquece, parece mais pura a 
tua néve, é mais branco o teu luar. 

Nem na Flandres, nem na Bélgica, 
nem em qualquer região da França, ex-
perimentámos este encanto, este doce 
enternecimento de que sômos domina-
dos perante a beleza do teu ceu, do sua-
ve despertar da tua aurora, do sonoro 
tanger dos teus sinos e do mop.otono 
balar das tuas ovelhas. 

A estrela d'alva, quando todas as ma-
nhãs desperta, e te beija, parece mandar 
na sua luz todo o seu amor a Por-
tugal. 

E os rios que nascem nas tuas en-
costas, que tu alimentas e que mandas 
para o Oceano, parece que falam, pare-
ce que oram, parece que vão a entoar 
uma prece divina, repassada de ternura, 
pela no3sa integridade, pela nossa inde-
pendência, pela no3sa felicidade e pela 
nossa esperança. 

E de norte a sul de Portugal toda a 
Natureza sorri, se expande em beleza, te 
acaricia, te acalenta e íe parece segredár, 
carinhosa! 

'^Portugâl, oh velho Portugal descart-
ça que nao morrerás. 

E tios, longe de ti, pensando nas tuas 
belezas, sentíamos a nossa Pátria. 

E nós, longe de ti, como no dôce 
desiisar dum sonho, terno e suave, imen-
samente belo, recordávamos todo o pas-
sado glorioso dum pais que foi grande, 
que foi feliz, que foi rico, e aue ainda é 
livre, e independente, « independente 
quer çoiHinuàr. 

U m a c o n f e r e n c i a 

Â DISTINTA escritora sr.* D. 
Maria Feio realisou na Fi-

gueira uma conferencia sob o ti-
tulo «A alma dos nossos heróis", 
E' um apelo aos arrojados avia-
dores Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, para que façam uma via-
gem aerea á Figueira, Coimbra e 
Bussaco, para que vôem sobre as 
aguas do milagroso mar que 
cura tantas enfermidades; por 
sobre as aguas sagradas do Mon-
dego, para que a piedade angé-
lica da Rainha Santa dêem alivio 
para a desgraça, e por sobre a 
Cruz Alta do Bussaco para que 
aquela Cruz sacrosanta, símbolo 
da Fé e de Amor, os acoíha de 
braços abertos. 

O mar, emblema da bravura 
e das conquistas; o rio com a 
sua lendaria alegria de Paz; o 
espirito da Rainha Santa, Pa-
droeira da fraternidade, e das al-
mas dos monges em serviço de 
Deus e da Virtude. 

São palavras de ilustre con-
ferente. 

Ela faz o seu apelo também 
á acidemia de Coimbra, pedindo 
que assine a mensagem que vai 
ser dirigida aos heroicos avia-
dores para que realisem essa 
viagem. • • é 

i m p o s t o d e t r a n s a ç ã o 

SEGUNDO o artigo 14.° da lei 
n." 1368 de 21 de Setembro 

de 1922, as mercadorias que 
transitarem pela via ordinaria ou 
fluvial serão sempre acompanha-
das duma guia de transito pas-
sada pela pessoa que remeter 
essas mercadorias, contendo o 
nome do remetente, o nome do 
destinatário, a natureza e valor 
das mesmas mercadorias, sendo 
esta falta punível com a muita, 
de 100$00. 

As avenças do imposto de 
transação estão em pagamento 
no corrente mès. 

« « • 
C o n f e r e n c i a 

O DISTINTO jornalista e aca-
démico, sr. Victorino Nemé-

sio, repete ámanhã, ás 21 horas, 
na Associação Cristã dos Estu* 
dantes, a sua conferencia recen-
temente reallsada no Ateneu de 
Madrid, subordinada ao têma: A 
liig.ia portuguesa na literatura 
contemporânea, 

• • « 
CQ3Q3 n a t r i g u e i r a 

UM nosso amigo frequentador 
da Figueira na época bal-

near, velo dizer-nos que tendo 
ido ali para alugar casa para os 
meses de Agosto e Setembro, 
lhe pediram importancia com que 
noutros tempos se comprava um 
prédio. 

Já não falam senão em con* 
tos de reis! 

O que mais anima os pro-
prietários a pedirem exorbitân-
cias é o gTande numero de es-
panhóis que ali teem ido alugar 
casas por todos os preços que 
lhes pedem. 

Puderá! Não que a coisa fi-
Ca-lhes barata-

O' tempos felizes em que se 
alugavam casas para a época bal-
near por 20, 30 e 40 mil reis pof 
mês, e se formos mais longe 
ainda por metade destes preços. 
O "Reformador" de Espinho tam% 
bem se queixa dos preços ex-
cesivos que aii pedem pelo alu-
guel das casas. 

D o n a t i v o 

1." e 2.® comandantes 
dos Bombeiros Voluntários 

de Aveiro, foi entregue ao sr< 
Presidente da Camara a impor-
tancia de 892S20, para as fami-
lias das vitimas do incêndio na 
noite de 23 para 24 de Fevereiro 
ultimo. 

P 
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!ta Us Goi 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE ... 8$00 
TRIMESTRE .. 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30£00 
Africa Oriental ( i n o ) . . . . 21S00 
Africa Ocidental (ino) . . . 16*00 

" A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . '$35 
Na pri meira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

n c e n s e s ! ! l i « j « c n m n R H m n n i c i p f u 

• 

Aniversários 
D. Virgínia Sousa Dias Duque 
D. Ester Maria Marcelo Ventura 
A'manhã: 
D. Maria de Jesus Marques Ribeiro 

de Matos 
Samuel da Cunha Matos 
José Julio Rodrigues Simões. 

Pârtidas e chegadas 
Estão cm Coimbra, vindas da Covi-

lhã, onde é industrial, o sr. Antonio Sou-
sa júnior, acompanhado de sua dedicada 
esposa D. Laura Firmo de Sousa, e de 
sua orima D. Maria Deolinda da Costa 
Saraiva. 

U m m a g n i f i c o a i tar à e 
p e à r a , q u e é u m a 

be la obra àe arte 
Os distintos artistas conim-

bricenses srs. João Machado e fi-
lho concluíram e teem exposto 
na sua oficina ao Amado um al-
tar de pedra de Ançã em Renas-
cença, que se destina á capela 
do sr. dr. Serras e Silva, na sua 
casa da Avenida Navarro. 

O retábulo representa a sce-
na do Calvario. 

E' do sr. João Machado o 
projecto desta bela obra, cuja 
execução primorosa faz honra a 
esses dois distintíssimos artistas 
da nossa terra. 

Todos que ali teem ido admi-
rar esse magnifico trabalho são 
unanimes em elogiar essa es-
plendida obra. .. 

As nossas sinceras felicitações 
a João Machado e a seu filho. 

" R U o z à a " J u s t i ç a " 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso presado cole-
ga A Voz da Justiça, incontesta-
velmente um ,dos bons jornais 
da província pelo seu aspecto e 
boa colaboração. 

E ' s e u proprietário e director, 
o sr. Manuel Jorge Cruz, que 
não poucas vezes tem demons-
trado ser um grande amigo de 
Coimbra, deiendendo os inte-
resses da nossa terra e manifes-
tando a sua satisfação pelos me-
lhoramentos que aqui se vão 
realisando. 

Entrou A Voz da Justiça no 
seu 22.° ano de publicação, o 
que é prova bem evidente da 
muita simpatia e apreço que me-
rece aos seus leitores. 

Os nossos votos sinceros pelo 
longo e feliz futuro e um abra-
ço afectuoso a Manuel Jorge 
Cruz. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Realisou-se ontem a primeira 
prova do concurso do sr. dr. 
Luís Antonio Martins Raposo, 
pára 1.® assistente do 7.® grupo 
da Faculdade de Medicina. 

A prova de ontem consistiu 
na defesa da dissertação, tendo 
argumentado o sr. dr. Novais e 
Sousa. 

Aquele trabalho intitula-se 
«Auto-intoxicação gravídica». 

A prova seguinte realisa-se 
em 22 do corrente, a qual ver-
sará sobre um ponto tirado á 
sorte. 

— O conselho da Faculdade 
de Medicina nomeou uma comis-
são composta dos srs. drs. B32Í-
!io Freire, Luís dos Santos Vei-
gas e Geraldino Brito, para se 
pronunciarem sobre a petição dos 
alunos do 2.° ano daquela Facul-
dade, que consiste na reducção 
do programa naquele ano. 

Dão hoje concerto em Coim-
bra, as duas grandes artistas Ma-
ria e Alice Rey Colaço que, em 
noites de verdadeira apoteose, 
viram consagrados, pela mocida-
de intelectual, o seu talento pun-
jante e forte. 

As duas artistas, duma gera-
ção brilhante, devem sentir, nas 
suas almas, a quente admiração 
em que a contam os espíritos 
mais fecundos da nossa terra. 

Eis o que foi o Recital de 
Lieder, apreciação critica do no-
tável director do antigo orfeon 
académico, dr. Antonio Joyce: 

A inteligente e laboriosa moei la le-
da -Comtempora/iea teve mais uma fe-
liz idéa: a de consagrar um concerto 
As pequeninas e preciosas jóias da mu-
sica que são os -lieder >. E, como exu-
berantemente o prova o trabalho de 
ante-ontem, bem inspirados an taram 
ainda os promotores da festa na escolha 
das ilustres artistas a quem foi confiada 
a execução do magnifico programa que 
ouvimos. 

Os gentis e delicados temperamen-
tos musicais de Alice e Maria Rey Co-
laço, bem como os fundamentos da re-
quintada cultura que ambas possuem, 
tornam, na verdaie, as formosas re-
presentantes de tão ilustre estirpe as 
mais idóneas interpretes de um genero 
de arte qae contém as «nnances > mais 
intimas e subtis do sentimento. Não 
basta ser eximia pianista nem perfeita 
cantora, para se po ler abor tar este ca-
pitulo delicioso da literatura musical 
com a felicidade com que o fizeram as 
d'ias a locáveis executantes. Para se 
realisar o «lie U com a necessaria per-
feição é mister, antes de tudo, faz-l-o 
brotar ll'alma com a espontaneidade e 
subtileza de um aroma que se evola. 
E essa especifica, e essencial virtude 
tivetam, n'este interessante concerto, 
as variadas interpretações de Alice e 
Maria Rey Colaço. 

Senio assim no que respeita á ge-
neralidade, o seu trabalho notabilisou-
se ainda, quanto á especialidade, pela 
correta adaptação aos diversos estilos 
de que o programa fornecia maravilho-
sos modelos. Copioso e criteriosamente 
organisado, esse programa continha de-
liciosas jóias sonoras, resumindo em 
notas precisas e intensas o modo de sen-
tir proprio de varias nacionalidades. 

A canção alemã, representada por 
Schnbert, Brahms e R. Strauss foi ex-
pressa do mo 'o mais puro e insinuante, 
obtendo as honras de «bis» a «Inpaci-
encia» de Schnbert e a «Dedicação» de 
Strauss, As «Enfantines» de Mnssar-
gskys soberbas de sinceridade e de ter-
nura, pareceram por vezes produto da 
mais espontâneo improvisão, tão natu-
ral e intima foi a emoção que as ditou. 
Não encontraremos maneira de aplau-
dir suficientemente a bela idéa de nos 
fazer ouvir esses valiosos e quasi, entre 
nós ignorados fragmenios de uma obra 
tão original, acabada e comunicativa, 
que encerra o melhor da alma enorme 
e profunda do genial russo. 

A tocante «Priére du soir > verdadei-
ro milagre de evocadora verdade, foi 
um enlevo que justamente mereceu 
bemvinda repetição. Um delicado apro-
veitamento do sentir popular conden-
sado nos estilisações de A. Rey Colaço 
«Senhora dos Remedios» e «Fa lo de 
Coimbra», enriqueceu o concerto com 
o doce perfume da nossa terra e moti-
vou aplausos que determinaram uma 
nova audição d'aquele segundo trecho. 
Após a impressionante canção de Res-
pighi «Nebbie», o sucesso alcançado 
pelos «lieder» cintilantes e maravilho-
sos, a de Fauré e Debussy, veiu mostrar, 
mais uma vez, o engano de certos crí-
ticos quando supozeram essas raras 
produções do solo da França, incapazes 
de poder suportar as vissitudes da ex-
portação. E para que nenhum genero 
de encantos faltasse a deleitante noite 
de arte, as <•Siete Cauciones Populares 
Espanotas», do sapiente, original e vi-
goroso Manuel Falia, seduziram pela 
Unidade e formusura do seu estilo, tão 
caracteristicamente saboroso, empol-
gante e rico da variedade e intensidade 
emotiva que palpita desde as montanhas 
agrestes das Astúrias aos vergueis ri-
dentes da Andaluzia. 

As «Canções» de Falia constituíram 
a parte mais brilhante do concerto, 
aquela em que a perícia vocal de Alice 
Rey Colaço mais largamdnte se eviden-
ciou, surpreendendo pela justeza da 
sua acentuação rítmica e pelas capricho-
sas inflexõs de um tão puro e adequado 
• cantar flamenco 

Se a coleção de M. Falia vale um 
poema apreciabilissima foi a maneira 
como as duas gentis artistas a logra-
ram valorisar recebendo pelo seu belo 
trabalho os mais significativos aplau-
sos, a que amavelmente quizeram cor-
responder com a repetição da «jota», 
«Nana* e do característico «Polo». 
.. .Et vidit «Contemporânea» quod esset 
bonum. 

Antonio Joyce. 

Concurso âe tiro 
Na carreira de tiro de Sazem 

será disputada no dia 27 do cor-
rente, entre os oficiais desta ci-
d a d e l a taça Coimbra. 

Este lindo objecto de arte 
encontra-se exposto na montra 
do estabelecimento do sr. João 
Mendes. 

R c h a ô o s 
Em poder do fiscal do Mer-

cado D. Pedro V enconíram-se 
depositados um par de sapatos 
e uma carteira com dinheiro, ali 
achados, que serão entregues a 
quem provar pertencer-lhes. 

enebriante da victoria, mas es-
queceu-se que todas as alegrias, 
todos os prazeres da vida veem 
do nada para o nada caminham. 

Esqueceu-se de que dominan-
do as rejubilantes expansões de 
alegria, estavam os soluços an-
gustiosos e o pranto comovido 
daqueles que na Guerra tinham 
perdido tudo que lhes era mais 
caro, os seus filhos, os seus es-
posos, os seus pais e os seus ir-
mãos. 

Para esses, para os nossos 
Mortos, para os pobres Soldados 
que por lá, nessa tremenda odis-
seia, tombaram varados ou des-
feitos peia metralha alemã nos 
campos de batalha da França e 
da Africa, ninguém voltava seus 
olhos compadecidos e humanos! 

A Morte tinha-os lançado no 
esquecimento! 

Não ! Não e não ! 
Esses Mortos gloriosos, não 

devem, não podem ser esqueci-
dos. Esses Mortos vivem, não 
morreram. 

Vivem no nosso pensamento. 
Vivem na nossa alma. São a ra-
zão de ser da nossa existencia, a 
pedra basilar da nossa nacionali-
dade, a afirmação mais potente 
da nossa soberania nacional. 

Morreram para dar Força, pa-
ra dar Vida á nação. Mas mor-
reram apenas materialmente, cor-
poreamente. Vivem, porém, em 
nosso espirito, eterna e ideal-
mente. 

Não podemos, pois, deixar de 
os rememorar pela vida fora, 
guardando sempre respeitoso 
preito de saudade intensa á sua 
memoria heróica e ao seu patrio-
tismo sublime. 

Tudo é possível nesta vida, 
desde que a vontade impere e 
o desejo o imponha. 

<iPor que não ha-de, então, 
Coimbra fazer aos seus Mortos 
Heroicos, aos seus Sacrificados 
da Guerra, o seu monumen to? 

d Será porque os homens se-
jam cegos e surdos aos apelos, 
aos brados da consciência natu-
ral dos conimbricenses legitima-
mente revoltada contra tanta hi-
pocrisia e tanto egoísmo? 

Vamos, meus senhores. 
iSe rá preciso mendigar, in-

decorosamente, um pequeno óbu-
lo ás vossas bolsas recheadas, ó 
burguesia rica? 

d Será preciso despertar-vos 
do sono letárgico da indiferença, 
ó forças vivas da cidade, ó man-
dantes locais? 

A vossa insensibilidade injus-
ta, a vossa indiferença culpada, 
além de ser uma afronta á cons-
ciência nacional, é quasi um cri-
me de lesa-liumanidade, um aten-
tado á consciência dos patriotas. 

Cumpri o dever de auxiliar-
des, como é vossa civica obriga-
ção, esta patriótica causa. Man-
da-o a Justiça, impõe-no a Ra-
zão. 

Não cometais a odiosíssima 
ingratidão de esquecer o Sacrifí-
cio nobre e generoso daqueles 
Valentes. 

E a vós, gente da minha ter-
ra, um apelo, o seguinte, ao 
vosso sentir generoso. 

Com bôa vontade conjugue-
mos todos os nossos esforços 
para que o Monumento aos nos-
sos Mortos na Grande Guerra 
não seja apenas um desejo, uma 
ilusória e longínqua aspiração. 
Para que, se isso fôr possível, no 
dia 9 de Abril de 1924, dia con-
sagrado á sua memoria e á evb-
cação do seu heroísmo e do seu 
sacrifício, nós todos na sua frente 
nos detenhamos os dois minutos 
de silencio evocando em espirito 
os nossos Irmãos de Armas mor-
tos nessa Grande Guerra, pela 
defesa da Liberdade e da Justiça, 
pela vontade forte e decidida de 
tornar a Patria Portuguesa mais 
ilustre e m ús respeitada. 

Te.iertte flmilcar Ferreira. 
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l l D f f i 
Na quinta feira passada foi 

entregue á Comissão Executiva 
da Camara Municipal, por uma 
numerosa comissão delegada dos 
moradores da rua do Corpo de 
Deus e parte da rua Ferreira 
Borges, uma representação de 
protesto contra os degraus que 
se pretendem colocar para o 
transito publico da rua Ferreira 
Borges para a rua do Corpo de 
Deus, a qual continha cento e 
vinte e quatro assinaturas. 

Esta comissão foi recebida 
por toda a vereação, dizendo o 
sr. Presidente, que a Camara iria 
estudar convenientemente este 
assunto, afim de que fosse resol-
vido com justiça. 

Assim o esperam esta cidade 
e os reclamantes, inteiramente 
confiados na hombridade e saber 
das pessoas que compõem esta 
Camara Municipal. 

Publicamos em seguida a re-
presentação : 

Senhora de edade 
dese ja c a s a r se 
Dama não muito edosa, com 

fortuna superior a mil contos, 
deseja casar-se com joven aceia-
do e que prove ser economico, 
usando o calçado do estabeleci-
mento de 

Fer re i ra & C.a, Lim.da 

, MARCO DA FEIRA, 1 e 3 
(proximo á Sé Nova) 

C O I M B R A 

aonde encontra as recentes no-
vidades, tanto para homem co-
mo para senhora e creança, em 
otimas pelarias estrangeiras e fa-
brico manual. 2 

P o s s e 
Tendo sido nomeado profes-

sor de algebra financeira e ari-
metica comercial do Instituto 
Comercial e Industrial desta ci-
dade, tomou no sábado passado 
posse desse lugar o sr. dr. Alber-
to Sá Oliveira» nosso estimado 
conterrâneo e um dos mais dis-
tintos professores do liceu de 
Viana do CastelOj a quem apre-
sentamos os nossos sinceros cum-
primentos, 

O uentre àa c i à a à e 
Durante o mês de Abril, fo-

ram abatidas, no Matadouro Mu-
nicipal, as segues reses: 

87 bois, com o peso de kilos 
21.835; 105 vitelas, com 5.230; 
3.263 carneiros, com 23.488; 8õ 
porcos, com 6.576. Total de ki-
los, 57.129, menos 18.150 kilos 
do que em egual mês do ano 
anterior. 

R u i a ç ã o 
Ontem de manhã dois aviões 

vindos do campo do Bussaco, 
voaram serenamente sobre esta 
cidade, entre a admiração duns 
e as aclamações entusiásticas de 
muitos, como um hino de gloria 
aos heroicos e arrojados aviado-
res portugueses. 

B e n e m e r e n c i a 
A Mesa Administrativa da 

Santa Casa da Misericórdia to-
mou conhecimento dos seguin-
tes donativos que ultimamente 
foram entregues a esta presti-
mosa instituição de beneficencia: 

Martas & C.e, Limitada — 
uma caixa de Sabão; 

Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias — 3 0 quilos de 
massas alimentícias; 

D. Gloria Castanheira —• es-
cudos 2:400$00, sendo 1:400$00 
para custear a despesa duma co-
ionia de orfãos na Figueira da 
Foz, na próxima época balnear, 
e o restante para a Misericórdia. 

Registando com todo o lou-
vor a acção benemerente destes 
caridosos bemfeitores da Mise-
ricórdia, ocorre-nos lembrar aos 
protegidos pela fortuna esta 
prestimosa instituição de bene-
ficencia de Coimbra, a mais an-
tiga e nobre que possuímos, e 
que pela sua brilhante missão é 
digna de todo o auxilio publico. 

E esse auxilio pode muito 
bem traduzir-se não só em di-
nheiro, mas principalmente em 
artigos de consumo e generos 
alimentícios, cuja aquisição é 
hoje o maior embaraço da Mesa 
Administrativa da Misericórdia, 

Com toda a satisfação aqH 
registaremos os nomes dos bem-
feitores que venham em socorro 
daquela Santa Casa, cujo passa-
do é o maior titulo de gloria para 
todos aqueles que a teem ampa-
rado e possam amparar na sua 
nmoros* e filtjfuista missão. 

R s c o n f e r e n c i a s à o pro-
f e s s o r m r . Charles Diehl 

Como tínhamos anunciado aos nos-
sos leitores uo numero 1438 da Gazeta 
de Coimbra, de 19 de Abril — realizou 
o ilustre professor da Sorbonne, Mr. 
Charles Dihel, na sala dos capelos da 
Universila le, nos dias 21 e 23, as duas 
conferencias em que desdobrou o tema 
geral La France en Orientau Moyen-
Age» sen lo o tema especial da primeira: 
«Datis 1'ombre do saint Sepulcre: la 
Socicté et l' Art français dans leroyau-
me ba lint fe'rusalem» e o da segunda 
« Vil!es rnodernes d' Orient: Famagouste 
de Chypre ed Rhodes». 

Foi escutado por um publico nume-
roso que, na maior parte, se mostrou 
vivamente interessado em ouvir o pro-
fessor eminente — uni dos mais distintos 
representantes da alta cultura francesa. 

' Não nos surpreende que assim ti-
vesse sucedi lo porque Mr. Charles 
Diehl reúne todas as qualidades do 
grande conferente: O saber vasto e su-
giro-que lhe permite colher dentro 
dum largo assunto este ou aquele tema 
com um resumo, mas com utn total, sem 
na la, pois, amputar do necessário e 
sem nada de desnecessário introduzir 
na sua exposição; a posse duma lin-
giagem fácil que, afim da do livro es-
cri'o com pura correcção é, no entanto, 
a da conversação elegante e agi! ; o 
dom, emfim, de se impor e de atrair, 
devido a essas duas qualidades eainla 
a um facto especial, a um sentido das 
proporções e dos pontos essenciais a 
pôr em relevo, que é o que torna a con-
ferencia uma verdadeira obra de arte. 

E, para na da lhe faltar, impõe-se 
também pela sua gran le distinção pes-
soal. 

Todas essas qualidades pudemos na 
verdade apreciar-lhe nas duas confe-
rencias que tivemos o prazer de lhe ou-
vir. 

Os que já conheciam a sua obra 
a imiravel de Flistoria lor e de Arqueó-
logo tiveram ocasião d; a Imirar agora, 
rialmente, no autor do Manual d'Art 
Bysantin; de Justinien et la Cwilisa ion 
Bysantine, dos Monuments chretiens de 
Salonique, etc. um dos creadores mais 
notáveis djssa arte de Conferenciar, 
em que (f França estende para o cam-
po da Sciencia e da actividade mental 
a sua rara e excepcional aptidão de 
sociabilidade. 

Conseguiu o conferente dar ás duas 
conferencias igial interesse. 

Equilibrou uma com a outra, sob o 
ponto de vista do seu intrínseco valor, 
embora em ca la uma encarasse no pa-
pel a missão da França no Oriente de-
baixo de diverso aspecto e pon lerasse 
diferentes resultados dessa interven-
ção histórica do grande país tatino nos 
destinos da Síria e do Mediterrâneo 
Oriental. 

Poz, na primeira, em relevo, é cer-
to, a maneira como o espirito francez, 
a um tempo penetrante o receptivo, 
pon to, a breve trecno - passado o curto 
período das sangrentas lutas de reli-
gião, de raça, de civilisações antagóni-
cas -influir nesse mun do oriental, nos 
meios mulçumanos, e deixar-se simul-
taneamente, captivar e influenciar pelo 
que havia de culto, de requintado, de 
pitoresco, de cavalheiresco mesmo na 
civilisação dos infiéis. 

Descreveu dum modo magistral co-
mo essa mutua e reciproca acção con-
tribuindo para a relativa latinisação do 
Oriente e para a assimilação, pelos 
franceses, do melhor da civilisação mu-
çulmana, explicava a influencia histó-
rica multisecular da França naquelas 
paragens e justificava as suas aspira-
ções a mante-la. 

Mas, não foi de menor interesse a 
segunda em especial sob o ponto de 
vista da historia da Arte; pois acen-
tuou o conferente, côm vigor e preci-
são, a obra levada a efeito pela Fran-
ça, sobretudo em Famagousde Chypre, 
com as suas numerosas construções ar-
quitectónicas, características, represen-
tara, durante a época mais calamitosa 
da França Me lieval - durante, portanto 
um longo perio io de marasmo, de este-
rilidade e de reais prejuízos para a 
sua produção artística —uma compensa-
ção de actividade creadora, longe em-
bora do solo pátrio; que aquela obra 
preenchera uma lacuna importante na 
série dessa produção artística francesa 
da fecunda Ida le-Média. 

Constituiu esta conferencia tuna 
profícua lição de historia da Arte, 
efectivamente. 

Apresentando o conferente ilustre 
na noite da primeira conferencia e 
agradecenlo-lhe vivamente, terminada 
a segunda, a honra que dera a Coim-
bra e á Univeisidade, vin do trazer-lhe 
a sua palavra sabia e colorida.-o sr. 
Doutor Oliveira Guimarães, digno di-
rector interino da Faculdade de Letras, 
interpretou os sentimen'os de todos os 
que, nesta cidade e nos seus estabele-
cimentos de ensino, ainda teem na de-
vida conta e prezam com honra as altas 
manifestações do espirito. 

Deliberações da Comissão Exe 
cutiva da Camara Municipal de 
Coimbra do dia 10 de Maio de 
1923. 

Tomou conhecimento de uma 
oferta de 20$00 feita pelo pro 
prietario do Hotel Central ao 
Asilo de Celas, como comemo 
ração do 50 aniversario da fun 
dação do Hotel e em homenagem 
á memoria do seu fundador. 

— Tomou conhecimento de 
ter sido concedido ao A s i b de 
Cegos e Aieijados de Celas 
subsidio extraordinário de escu 
dos 3.000S0J feito pelo Con 
selho de Administração do Ins 
tituto de Seguros Sociais Obri 
gatorios e de Providencia Geral 

— A pedido da Junta Geral 
deste Districto, deliberou entre 
gar á mesma Junta logo que le 
galmente esteja auctòrizada, 
verba de dez contos que foi con 
cedida a esta Camara para a ins 
talação do Instituto anti-rabico 

— Deliberou adquirir algumas 
roupas brancas para os asilados 
do Asilo de Celas. 

- - T o m o u conhecimento de 
ter sido vendida por 3.500$0J 
junta de bois que havia sido 
adquirida para o serviço de la 
voura do Asilo. 

— Deliberou transferir o fe 
riado do dia 1.° de Maio para 
dia 8 do mesmo mês. 

— Deliberou reunir na Ca 
mara todos os donativos para 
familia das victimas da catastrofe 
ultimamente sucedida nesta ct 
dade, afim de oportunamente se 
constituir uma Comissão pari 
lhe dar o competente destino. 

— Deferiu vários requerimen 
tos para construções e repara-
ções em prédios dentro da ci-
dade. 

— Admitiu como bombeiro 
supra o cidadão Joaquim Alves 
residente na Rua Direita. 

— Deferin diversos requeri 
mentos para aquisição de terreno 
renovação de sepulturas e colo 
cação de sinais funerários no 
Cemiterio Municipal. 

— Concedeu diversas licen 
ças para colocação de letreiros 
taboletas e para apascentamento 
de gado caprino. 

Chegou hoje no rápido a esta 
cidade, o sr. Antonio Maria da 
Silva, presidente do Governo, 
que aqui veio sujeitar-se a um 
tratamento pelo seu medico sr, 
Dr. Angelo da Fonseca. 

S. Ex.a foi á reitoria da Uni-
versidade e á Associação Aca-
démica manifestar ao reitor e 
aos estudantes a simpatia do sr. 
Presidente da Republica e do 
governo, pela forma brilhante 
Como decorreu a excursão aca-
démica 4 Espanha, 

O Orfeão R c a à e m i c o u a l 
a P a r i s 

O almirante sr. Leote do Re-
go dirigiu um convite ao Orfeão 
Académico, para fazer uma ex-
cursão a Paris, a qual será diri-
gida por este parlamentar. 

O convite foi aceite. 

Pelo Distrito 
Em Marinha das Ondas, rea-

lisou-se no passado domingo na 
Escola do Sexo Masculino a festa 
da arvore, que revestiu todo o 
lusimento, tomando também nela 
parte os alunos da Escola Mo-
vei e das Matas, fazendo uma 
alocução ao acto o sr. Antonio 
d'Almeida. 

— Uma comissão presidida 
pelo sr. Romão Curado de Cam-
pos, ofereceu neste mesmo dia 
á referida Escola um estan-
darte com as côres nacionais, 
falando o sr, Curado que num 
discurso patriotico fez o elogio 
da Bandeira de Portugal, seguiti 
do-se a sr.ã D. Carmelina Au-
gusta Dias Ferreira, que em no-
me dos seus alunos ag íade feu i 
oferta do estandarte, incitando 
os a continuar a obra dos nos-
sos antepassados. 

— Abrilhantou esta festa a 
filarmónica dos Carvalhr-h. 

— Também se realisou a fe* 
íevidade á Nossa Senhora do 
Livramento, sem auxilio de clsfd 
percorrendo o cortejo, com a 
imagem, todo o logar recolhen-
do á capela. 

E, porque não iria clero? 
Em Qavinhos de Cima, 

Oliveira do Hospital, caiu a uni 
poço onde morreu a menor de 
16 anos, Ana de Jesus Marques( 
para onde foi arremassada, se-
gundo nos presume por uma 
forte rajada de vento. 

' j u s t i ç o p o p - i l a r 
Os gatunos caíram em liíâ^â 

no Bussaco e na Pampiliiosa pa-
ra exercerem a sua iiijitfia, 
mas a fortuna não lhes sortiu, 
antes os fez chorar, porque pre* 
sentidos, foram sovados d tezú 
pelo povo, que lhes impediu as« 
sim a sua acção ali pouco retj* 
dosa e bastante acidentada 
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Santos Eusébio —Coimbra —resolveu receber ainda 
propostas verbais ou por escrito até ao dia 14 do corrente 
para o trespasse do seu estabelecimento e do primeiro andar 
do seu prédio na rua Visconde da Luz, 68 a 72, assim como 
do arrendamento dos restantes quatro andares reconstruídos 
de novo. 

B o m b e i r o s Uo luntar io s 
A Companhia Gera! de Se-

guros, com séde em Lisboa, de 
que é correspondente nesta ci-
dade o sr. Nery Ladeira, contri-
buiu com 100S00 para a compra 
de material de incêndios. 

D e s a p a r e c i d o 
Desapareceu o operário car-

piteiro desta cidade, sr. Raul 
Horta, filho do sr. Alexandre 
Horta, tendo o facto dado co-
nhecimento á policia. 

Comissár io de policia 
Sabemos que o sr. dr. Raul 

Teles de Abreu Juiz de Direito 
da comarca de Condeixa e encar-
regado pelo ministério do Inte-
rior de proceder a uma sindicân-
cia ao comissário geral da policia, 
aguarda do ministério da Justiça 
a confirmação da sua nomeação 
para sindicante. 

j LRmncios 
pelos preços das fabricas 
Vendem: 
Fernandes Totnaz & Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 

M ía§ ProfessQpes M-
l i s u n i a l i l i r a 

Os professores r'»iíliai'ios so-
cios do Grémio dos Professores 
de Coimb.ra e abaixo assinados, 
vem por esta forma declarar, ao 
contrario do que se disse, que o 
mesmo Grémio não se extinguiu 
e que reconhecem legalmente 
eieitos os seus corpos gerentes 
de que fazem parte os seguintes 
professores: 

H s s e m b l e i a Geral 
Presidente— Pedro Rodrigues 

dos Santos. 
Secretario—Antonio de Seiça. 
Vogal—D. Maria José Abran-

tes, 
D i r e c c õ o • 

Presidente — Manuel Martins 
Rodrigues. 

Secretaria — D. Lidia Lau-
rentina de Figueiredo Abreu e 
Lima. 

Tesoureira—D.Carminda Cor-
te Real. 

Vogais*- D. Celeste da Con-
ceição Teles e Henrique Augus-
to de Melo. 

Oã socios 
Augusto Liberato Figueiredo 

Oersão, Maria da Encarnação 
Soares Cordeiro. Carlos Alber'0 
de Almeida Leite da Silva, Ana-
carsis Soares de Campos, Maria 
da Assunção Santana Ladeira, 
Ernestina Henriques de Matos e 
Cunha, Pompeu- Faria de Cas-
tro, Maria da Conceição Mena 
Neves, Manuel Cabral de Moura 
Coutinho, Arminda da Concei-
ção Pinto, Antónia Pessoa Ri-
beiro, Puresa de Jesus Pinto de 
Abreu, Gonçalo Antunes da Cruz, 
lida Sors La grifa, Maria Naza-

(i ré Paula, José Maria dos San-
tos, Joaquim Fernandes Cava-
leiro, Carlos Alberto Pinto de 
Abreu, José da Costa Neto, Luz 
Nunes da Cunha, Maria da 
Costa e Sousa, Maria Gracinda 
Alcantara, Teresa Ferreira de 
Carvalho, Virgínia Ferreira, A ria 
o'e Jesus Colaço, Alaria Elisa da 
Silva, Vitória Henriqueta da 
fonseca Borges, Maria da Con-
dição dos Prazeres, Maria do 
Carmo Mrecier Miranda, Rita 
dç Jesus Barata, Amândio da 
Cunha Melo, José Augusto Gar-
ciay Armando Augusto de Al-
meida, Maria do Carmo Paula, 
Aurorados Santos Neto, Ana 
Duarte Nogueira Lobo, Adosin-
da Baptista Leitão, Luisa Mar-
tins Pereira, Maria Augusta da 
Cunha, Maria st os Anjos Simões 
Albertina Sofia Pereira Freixo, 
Preciosa Dias Pereira, Manuel 
da Silva Beirão, tida Augusta 
des Santos, Alice Pessoa de Arau-
jo, Domingos José Ribeiro, Mc-
Ha José Marques Margariáo, 
Elisa da Conceição Almeidas An-
tonio Simões Peixeiro. João Fer-
reira da Costa, Ma ••'ia Tavares 
Carvalho, 

I O o / o 

O O T S V I S N O D E S R » 
ADVOGADO 

R u a d a S o f i a — C O i M E t P A 

COLECÇÕES 

Atelier dc chap -us , vestidos 
e roupa br-' nca 

Praça 8 de Maio (Sansão) 25, 2,° 
Estão á venda neste atelier 

um grande numero de chapéus 
de senhora e creança para a es-
tação de verão, feitos segundo a 
ultima moda e bem assim mode-
los importados dos mais impor-
tantes ateliers parisienses. 

Encarrega-se da execução de 
vestidos e de quaesquer trabalhos 
em roupas brancas. 

Preços muito resumidos. 5 

C l f í â Eis St 
Cartorio ào z . ° oficio 

ng 1l Mi ilíliiiO 
Por sentença de vinte de 

Abril, ultimo, que transitou em 
julgado, proferida na acção de 
divorcio litigioso que Octavia dos 
Santos Fadigas, casada, domes-
tica desta cidade, propoz contra 
seu marido João Alexandre da 
Costa Duarte, também conheci-
do por João Guerra da Costa 
Duarte, ausente em parte incerta, 
foi autorisado o divorcio dos 
ditos cônjuges, com fundamento 
nos n.os quinto e sexto do arti-
go quarto do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, e o reu con-
denado nas custas e selos dos 
autos. 

Coimbra, 7 de Maio de 1923. 
O escrivão do 2." oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 
Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito do eivei, 
Alexandre d'Aragão. 

Missa Ha so: dia 
Suas irmãs Maria José Barata 

da Silva e Mariana Rita Barata 
da Silva, convidam todas as pes-
soas das suas relações e amizade 
a assistir aos oficios e missa que 
se celebram na próxima terça fei-
ra, pelas 8 horas, na igreja da 
Sé Velha, sufragando a alma do 
seu saudoso irmão o que desde já 
muito agradecem e assim como a 
todas as pessoas que assistiram 
ao seu funeral, isto emquanto 
não podem agradecer por outra 
forma. 

Coimbra, 11 de Maio de 1923. 

O P ó d e Ãbyss insa 

l A G . L J V 2 A 
instantaneamente 

Antonio Simões de Paiva. 
Bergert Soares Lopes Morei-

ra de Paiva, (ausente). 
Julia Simões Paiva da Silva. 
José Cesar da Silva Vale. 
Vitaiina Paiva da Silva Vale. 
Maria da Conceição Paiva da 

Silva Vale. 
Antonio Simões Moreira de 

Paiva (ausente). 
Irene Simões Moreira de Pai-

va (ausente). 
Cidalia Simões Moreira de 

Paiva (ausente). 
Agradecem por este meio ao 

ex.TOU Comandante do R. 1. 35 e 
da G. N. R. a representação de 
estas unidades e a todas as pes-
soas que acompanharam sua ex-
tremosa e chorada mãe e avó 
até á sua ultima morada. 

J ão íerâigâo M. aa Luz 
SoLcííad^r- ©acartado 

R u * S o í i * . 5 5 - 1 . ° . 

comple-
tas de 

estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10-1.° — 
Coimbra. X 

Aprendizes 
Aceitam-se nos Serviços Muni-
cipalisados. X 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Dão-se a 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

Precisa-se 
Rodrigues da 

Limitada. 

Emprega do 
de Farmacia. 

Silva & C." 
3 

Precisa-se 

Aluna 

ajudante de 
guarda-li-

VTOS, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A. X 
P o f l n v i o trespassa-se o u 
X d i U c f c l l c f c admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

mobilado |compen-

Alviçaras 
sao, em casa de 

Aluga-se SSSM 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

" R n m V i Q - a s P i r a n t e Premen-
JJUXLL Uflt t e c o m v o i a n t e d e 
de lm,60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 

Faleceu 
Francisco Augusto Roque dos 

Reis e família, participam o fale-
cimento de sua filha Julia de Je-
sus Reis, e convidam as pessoas 
das suas relações e amizade a 
encorporarem-se no funeral que 
se realisa amanhã domingo, ás 
11 horas, da casa moríuaria dos 
Hospitais da Universidade. 

A todos os protestos da nos-
sa gratidão. 

Soahdade Anónima (Se Res-
ponsabilidade Limitada 

Dividendo de 1922 c l? i 
" ;L u 

Êscsúas 18SD0 Bfif 2ICãS 
Está em pagamento na séde 

da Sociedade, rua Garret, 17-1.", 
Lisboa. Filial no Porto, rua das 
Flores 124 e Agencia em Coim-
bra, rua do Arnado, 140, a co-
meçar no dia 10 do corrente, em 
todos os dias úteis excepto ao 
sabado, das 14 ás 16 horas. 

Lisboa, 4 de Maio de 1923. 
A Administração. 

S t H i t t i * «AJU 

jj Cofre e maquina de escrever | 
1 «"RE M INCITOU,, 
2 Vetl tem: 

FernandesTomazAMiranda 
-j Rua Direita, 10 - Coimbra 

£ « r r r r v r rfTTVT^fT $ 

Até ao dia 11 do proximo 
mês de Junho está aberto o co-
fre destes Hospitais, para a co-
brança voluntária dos fóros ven-
cidos. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 11 de 
Maio de 1923. 

O Director dos Hospitais, 
João Duarte d'Oliveira. 

Quarto 
seriedade, !precisa-se. 

Carta a este jornal ás iniciais 
R. R. 1 

Faz-
se 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Roupa branca 
Rua Fernandes 

72, andar. 
Tomaz, n. 

Sala e quarto 

li.03 17 e 18. X-a 
P j j « j j acabada de construir, 
V c t s e t e c o m quintal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. 6 

Socio 

C a s Ç r j com quintal ou só a 
ÍUOI c a s a ) arrenda-se com 4 

divisões, no Beco das Lapas, em 
Celas. 

Para tratar, na rua das Covas 
n. 0 <) Coimbra. 

e de tipo asmeihaníe 
R f i a m - s e com per fe i ção 

Recebem-se nas seguintes ca-
sas em Coimbra: 

J. Ferreira & C . \ mercearia, 
Praça da epublica. 

Augusto Pais, mercearia, Ce-
las. 

Fernando David, Dá-Fundo, 
Olivais. 

Tabacaria Patria, rua da So-
fia. 

Antonio Gomes Cardoso & 
C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 

Leovegildo Roxo, mercearia, 
Estrada da Beira, 54. 

Maison Blanche, rua Ferreira 
Borges, 104-106. 

Basar de Paris, rua Visconde 
da Luz, 72. 

Manuel Teixeira, Sucessor, R. 
Candido dos Reis. 6 a 12. 

Fernandes Ramalho c 
Aure l i ano vielas 

mEQicos 

1 M | oa m 
f>! 

Pq T i l í* completa para crian-
V cl ILL et Ç 3 ) Banca com ar-
mados para cosinha; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

Dactilografa °c{%% 
dando boas referencias. 

Nesta redacção se diz. 2 

Preci-
sa-se 

para casal de tratamento, e para 
permanencia, com ou sem pen-
são, em casa de familia, na baixa 
ou proximo. 

Carta a este jornal ás iniciais 
F. C. O. X 

precisa-se que dis-
ponha de 30.000$00 

para desenvolvimento de indus-
tria, fundada em 1880. 

Nesta redacção se diz. 2 

"Serralheiro 
bilitações precisa-se, dando-se 
bom ordenado. — Serralheria 
Jordão, Setúbal. 2 

Trespassa-se 
em boascon-

na rua Pedro 
Sapataria 
dições, situada 
Cardoso. 

Trata-se com 
mesma. 

seu dono na 
X 

Empregados Preci-
sam-se 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado. 5 
de fazen-
das para 

viagem, precisa-se. 
Nesta redação se diz. 

S A Y I Ti n**â d e s e j a c o l o c a -a , ç â 0 e m { a m i l l a 

respeitável como professora ou 
dama de companhia. Dá referen-
cias. Carta á redacção a V. S. 3 

Telefone 

Empregado tf?a?a Trespassa-se °fc 

Empregado 
precisa-se. 

para ws-
critorio, 

Rua da moeda n." 87. 

Empregado 

Toma-se de 
trespasse. 

Ofertas a Artur do Canto, 
Cu miada, 2 

esta-
beleci-

mento de calçado de Mendes 
Coimbra Lda. Trata-se na rua 
Eduardo Coelho 60. 2 

uma lo-
ja na 

alta, sem mercadorias, com duas 
portas fazendo esquina para duas 
ruas, sendo o seu sitio um dos 
melhores. 

Para tratar — Couraça de Lis" 
x -â 

Trespassa-se 
para mer-

cearia, 
precisa-se com urgência. 

Dirigir a Fernando David. 
Olivais. X boa', Il*5. _ 

Guarda-livros Trespassa-se Lpdó 
ce-se, dando esmeradas referen- Largo das Ameias n,® 10, em 
cias. Carta a este jornal ás iniciais frente á estação composto dè 
P. D. M. P. 5 loja, primeiro andar e sotão. 

Para tratar no mesmo pre-Jardineiro T^l', ^ 
dando referencias, precisa-se. 

Nesta redacçao se diz. 

otos 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a esta redacção ás ini-

çiats ijj, X 

No domingo, 3 de Jun to de 
1923, pelas 11 toras, na Sala do 
Montepio Conimbricense, no Pá-
tio da. Inquisição, Coimbra, serão 
arrematadas em praça particular 
todas as terras de ínsua perten-
centes aos herdeiros da 

C A S A C A M A R I D O 
A planta dos terrenos e as 

condições da praça encontram-se 
expostas no Cartório do Notário 
Sr. Dr, Diamantino Calisto, Bua 
Visconde da Luz, n.° 65-1.°, onde 
podia se examinada todos os dias 
M m £ a s 1 1 á s 1 7 h o r a i , 

Vende-se uma li-
geira, marca «Lo-

mos" moderna, em estado de 
nova, fazendo 45 quilotftetros 
com 1 litro de gazolina; e outra 
marca «Anderson" em bom es-
tado, Informam no Terreiro da 
Erva 44, 2.* 4 

~ d e COSTURA 
Po-itá-jour, 

em bom estado, compra se. 
Para tratar, rua Ferreira Bor-

ges, 119^1.", Casa Remington. 1 

" M n l T l AT* sabendo fazer 
x i i . UJ .A1CA roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus Concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

Maquina 

T V r r A Y l f í p a r a c o n s t r u < J ô e s 
O Í L U v e n d e - s e u m o p « 

timo terreno com tres frentes, 
a dois minutos do electrico, em 
sitio muito saudave! e com belas 
vistas. 

Mede aproximadamente 1000 
metros quadrados. 

Para tratar na T, de Sá da 
Bandeira 1-1. 3 

Vende-se S t 
Olival de Montarroio, tem as 
quatro paredes já construídas 
para rés-do-chão, L° andar e 
aguas furtadas. Tem quintaes 
com arvores de fruto, videiras, 
capoeiras, deposito de aguas com 
a capacidade de 10 metros cú-
bicos 

Trata-se com o seu proprie-
tário, Manuel do Espirito Santo, 
jardineiro, Parque de Santa Cruz, 

f i K l completa de == — ' u r J i A A d quarto de ma- V PT1 fl P T í l RA fogão, ba-
« A„ KT t« „ „„ ® WAAVfcVAA* UU nhpira f deira de carvalho do Norte e es-

pelhos bizotados, vende-se. 
Nesta redacção se diz. X 

Maquina ^Tno Vendem-se 
Largo do Paço do Conde, 9, 

Q r f i Ti i f?ía vende-se o càJ. l jLU.Í.«$3 q u e e s { a V a 
colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Porias, X 

lanog novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10. 
Manuel Maria de Carvalho. X 

nheira e 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49. X 

2 Vigas 
de ferro 

com 5m,6 ) de cumprido Qm,32 de 
alma e 0m,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com crisiais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 tabuleta com 
5m de comprimento, 0m,8J de 
largura e vaiios acessoiios para 
iluminação e gaz. 

Trata-sc na «Casa Londres", 
\ í n n t j g leiteiras vendem-se 
V ttil/ctô 3 ainda novas seR. 

do, uma coberta de 7 me2es e du-
as que devem ter crias, antes dfi 

j 20 de maio, Trata-se com An-
pi o -n fl vertical Aluga-se até tonio Cantante, em Ereira, logaf 
â. A e t i i U junhQ. Marco da a 1 quiiometro da estação di 
M \ h 4Ô, n Verride, | 



Serralharia Mecânica e 

M o t o r e s e o u t r o s 
P S a q u i s s i s m o s . 

Encar rega-se da 
montagem d e 
f á b r i c a s e 
m&quinismos / 

/ • 1 UC graisas INDVSTRICBNSB 
AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

? WÊÊmmm 

A N T i 3 U 1 D A D E S 
m o u c i 5 a n t i g o s , m o d e r -

n o s e u s a d o s 

L o u ç a s , e s m a l t e e a l u m í -
n i o s . R r t i g o s à e c a s a 

M A I O I 3 1 B 3 1 B Í 2 3 rr 

I f: i 

F U D D F i Q H E m 1 8 6 5 

Csplísl soeis! i z m i L H Õ E 5 D E F r s . — Filados d e garantia 1 6 5 m i L H Õ E S 

Produção Sa Companhia desde a sua origem Z . H G m i L H Q E S 

Xuiorlsada em Portugal por alvará de 17 de maio de 1883 e 14 de fevereiro de 1908 

\ e m á f í s e a l i s a ç ã o do Governo Português 

João dos Santos 
R u a à e R à e l i n o U e i g a , 3 4 e -:- -:-
-:- -:- -:- L a r g o ào P a ç o ào C o n à e , 8 e 9 

Grande variedade em caixas de papel para todos 
os preços -:- Cache pots, jarrões, jarras 

e estatuetas Perfumarias -:- reboleiros pa- || j j j j | | 
ra pirogravara, muldiuas -:- Artigos de *'•'* 

escritório Manuais para trabalhos de senhora 

S e p r o s psgcs pnr contractos vencidos e sinistrados 85 m i l c o n t o s 
Seguros res lksàos 4 0 0 m i l c o n t o s — Seguros pagos cm Portugal 4 m i l c o n t o s 

E n t r e o s s e g u r o s P A G O S E M P O R T U G A L , f i g u r a m os- d e : 
D. CARLOS !, REI DE PORTUGAL, na importancia de 200 confos, Lisboa; Dr. Joa-

quim * agasto de Sousa Refoios, lente de medicina, de Coimbra; Dr. Manoel Dias 
da Silva, lente de Direito, de Coimbra; Dr. Dani/l Ferreira de Matos, lente de 

medicina, de Coimbra ; José dos Santos Amaral, negociante de vinhos, 270 contos, do Porto. 
Este seguro c!i 270 contos foi pago já esic -.no ( Março de 1023 ) 

Seguros de Vi'a inteira, entre uma só pessoa, ou entre duas pessoas-Seguros Conjuntos-Seguros 
mixtos - Seguros dotais com e sem contra-segvro, etc., etc. 

A g e n t e e m C o i m b r a - I L L V D 1 0 R . C O R R E l r ) - R . à e m o n t a r r o i o , 9 3 

5 a l à o à e c i g a r r e i r a s n i q u e l a à a s a Z $ 5 0 
S a l d o à e b o t õ e s à e p u n h o a Z $ 0 0 

Roga-se aos Ex.mos Clientes a finesa duma visita a este 
estabelecimento afim de se certificarem dos preços ver-

dadeiramente excepcionais em todos os artigos. 

a C o l o n i 
6ooDpQnbia de § a g o ? o s 

tipitil; ei A i o e pfiSiitii Hl iifstfif 
8«garo8 e a a r l t l « e s » t e r r e s t r e s i iasaSte 

g r i * s a i c r i s t a i s l a g r l e o l s s i r o a l t o @ s a f o r a o v e l s 
C5©ri"®«pond«rst®® am CGimterss, t 

& C O M P A N H I A 

Sarmento, L e i s & Tinoco, Lia . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 122-1® 

Telegramas SARLETY.- Coimbra. 

Imnopfapãn ^e *°dos os produtos das principais procedências lili|IUrUiyull estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Hão deixem de perguntar os nosso3 preços sobre qualquer sríigo que 
convenha ao vosso Comercio ou Industria, para o que «olheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classe3 e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. "Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
Cvnnnfapna? de géneros e produtos nacionais, á consignação 
um lUVUua OU de conta do cliente. 

Serra do Caram u© 

I GRANDE HOTEL DÁ MONTANHA 
toseoilado pela PropaoasSa de Foriopl 

^ Abr iu ao d ia i de Feve re i ro es te b e m conhecido e "C* 
ac red i t ado Hotel, s i tuado a 800 met ros d® al tura , | | 
sob a gereue ía do 'grande hotele i ro A WiSSMAN. ,§». 

t " 
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Áxíigos is ouro e pi&ía pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras ãaas s Relogics 

âs bolço s pêndulas áos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
> sutiã 

fs inssrna 

Execução rapiia s psrfsita ás 
qualquer ccacsrtc, tanto sm 
artigos is ouro ou prata, com 

em rslogíos 

^ CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME j 

Palhas Trigo 
B o a s p r o c e d ê n c i a s 

Edificio janto da Estação Nopa 
C O I M B R A 

Sociedade Anónima de Responsabilida-
de Limitada 

® fel 
J F u n d a d a e m 1 S 7 7 j j 

i i p i l i o è Í Í 2 0 0 J 0 0 S 9 

Capital emi-
tido e pago c ^ w - j y jjj)|jj 

Fundos de 
Restrva. : ; 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do pais, ilhas, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
José J. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

Pedidos e igi ;rmaçoe«» s. 
j f E s i N E v r O C O l R t í A , ^ 
m, Jg, ? Essa ^ «ssnss: 
w . . . . . , i w ^ « u í i 

IFJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a d a p e l o f a r m a c ê u t i c o 

A L F R E D O P A Í S D E P A I V ^ 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO O ER AL : — Farmacia Pais de Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa —.Farmacia Estácio • - Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva & C.a — Rua Ferreira Borges, 30 

^ DC s» 

f l O E L t O R D e ^ 

H^ísbi 

/V)»(»AOA I» 10*9 

tefwywftwa «s Ws>»a 

gM és Cor>« Í8 
C O I M B R A -

UíSii a, tm» át 
Bepasifert! m t t j t n i 

TetsL 
psr projaho?- psfas 

ss^ IS ás ísssaSra íi !?'< 

4 A 5 ?Í 4 2 4 $ 5 1 4 

Est* Cosapsahis, a aa ig aa'.i-
gi e fitais podervsi d? Portagal, 
toma, ««^oras comra o ruço d» 
fogo, prMioí , s ^ b d i f ; . 
UL-iiecíiK6a;os < riscos st&rit> 

Excelente qualidade. Ao me-
hor preço do mercado. Vende 

quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior & C.a. 

Tel. n. 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. X 

TAL 
Doutor Rodrigo da Silva Araujo, 

Vice-Ministro da Venerável 
Ordem Terceira da Peniten-
cia de S. Francisco, de Coim-
bra : 
Faço saber que a eleição do 

Definitorio para o triénio de 1923-
1926 ha-de fazer-se no dia 13 do 
mês corrente, pelas 10 horas, na 
igreja do Carmo, comparecendo 
numero legal de irmãos e, em 
caso contrario, realisar-se-ha no 
domingo seguinte, á mesma ho-
ra e na mesma igreja com qual-
quer numero de eleitores. 

Para constar se passa o pre-
sente, que vai ser afixado á por-
ta da igreja e publicado em dois 
jornais de Coimbra. 

Coimbra, Cartorio da Vene-
rável Ordem Terceira da Peni-
tencia de S. Francisco, 2 de Maio 
de 1923. 

O Vice-Ministro — (a) Rodri-
go da Silva Araujo. 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. X 

1HGUB BB9SILCI1B 
E m l a t a s â e I Q e Z O f c . 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

Rua Adelino Veiga, n° 49 
Telefone n. 553 

M H W I tíílllí 
Rua Sargento-Mór, 38 a 52 

São por este meio convidadas 
todas as pessoas que tenham 
créditos sob a firma Arthur Mou-
ra, Mansinho & C.a, Limitada, 
com séde na Avenida Navarro, 
n.° 43, desta cidade de Coimbra, 
representados por letras sacadas 
ou aceites, ou de mercadorias 
fornecidas á mesma, para apre-
sentarem até ao proximo dia 15 
de Maio uma nota dos referidos 
créditos, afim de serem conferi-
dos. 

Coimbra, 8 de Maio de 1923» 

Arthur Moura, Mansinho & C.'t 
Limitada. 

Os licores 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

H . - L O P Ê S , L i m i t a d o ; 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.°" 

mm py g n lísBg 

e u * R í A 
ExplenJldaifíeníe in»W, 

em e d i f i c i o p rópr ia d o , abre 
proximo dia 1 de Junho, o n 

s MOTEL DAS TERMAS, m 
| proximo da estancia balnear, 
| se recomenda peio seu confe 
| higiene e bom trato. 
! Desde já se marcam log;; 

Dirigir pedidos ao gere 
: josé Maria Simõess CURÍA, 

.do, 
n o 

ova 
uiío 
q u e 
>rto, 

resi 
n t e Í 
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T o r r e õ e s à o P a r q u e 

ACAMARA bem faria, em nos-
so entender, se arrendasse 

os torreões do Parque de Santa 
Cruz a quem se propuzesse ali 
vender lindas recordações de 
Coimbra, postais e álbuns ilus-
trados, flores, cartas itenerarias, 
roteiros, brochuras, e tudo quan-
to servisse para fazer a boa e in-
teligente propaganda desta cida-
de e região. 

Também não ficaria mal que 
ali se vendessem especialidades 
de Coimbra, em dôce, ceramica, 
etc. No estrangeiro, á entrada e 
no interior dos jardins e parques 
públicos, é vulgar ver-se fazer o 
q\je aconselhamos, com bom re-

" sultado para os interesses dos mu-
nicípios e para a propaganda das 
coisas regionais. 

Fechados como se encontram 
e mal tratados interiormente, es-
ses torreões para nada teem ser-
vido, podendo ser muito úteis e 
dar á Camara uma receita apre-
ciável, que servisse para melho-
ramentos e conservação do Par-
que. 

Estamos certos que não fal-
taria quem os arrendasse. 

Ao sr. dr. Frederico de Mo-
rais, digno vereador dos jardins, 
recomendamos o assunto. 

• • • 

FOOT-BHLL 

Eaipiliíi l isirií i 
O tearn da Associação Aca-

démica alcançou no domingo 
uma brilhante victoria sobre o 
da Naval 1.° de Maio, da Figuei-
ra da Foz, vencendo-a por 3 bo-
las a 1. 

A Associação Académica con-
quistou portanto o titulo de 
campeão do distrito de Coimbra, 
devendo jogar no proximo do-
mingo, no Porto, com o campeão 
do distrito de Braga para a dis-
puta do campeonato de Portu-
gal. 

Admlnlst, Manuel Ribeiro Arrobas 

C h a m a à a Patr ia C H R I Q R Q E 

íT la tern iâaàe 

0GOVÉRN® vai conceder já 

a verba de ÍOO.OOOSOO para 
as novas instalações da Materni-
dade de Coimbra, e se não che-
gar, concederá outras até que 
aquelas se completem. 

São estas as nossas informa-
ções. v • • • 

r O u z e u s à e Z o o l o g i a 

"KTA Camara dos Deputados foi 
apresentado um projecto 

de lei para que os lugares de 
conservador e de conservador 
preparador dos Muzeus de Zoo-
logia das universidades de Coim-
bra, Lisboa e Porto, sendo da 
mesma categoria, passem a ter 
todos a designação de conserva-
dores, sendo providos por con-
curso documental. 

Para os efeitos do concurso 
dos referidos lugares, alem dos 
documentos que demonstrem ca-
pacidade fisica, moral e legal, é 
indispensável a apresentação do 
diploma do curso de sciencias 
hlstorico-naturais, professado nas 
mesmas universidades. 

O projecto mantei todos os 
direitos e garantias aos actuais 
conservadores preparadores. 

• o • 

S e r u i ç o s á o Cemiterio 

DE 3 em 5 anos faz-se a remo* 
ção das ossadas encontra-

das nas sepulturas do Cemiterio 
da Conchada; acontece, porem, 
que muitas vezes são encontra-
dos cadaveres ainda mal consu» 
midos e até com partes do cor-
po completas. 

Estes cadavere3 deviam ser 
respeitados, conservando-se por 
mais algum tempo nas sepul-
turas. Não acontece, porem, as-
sim, o que constitue uma profa-
nação. 

Para este facto chamamos a 
atenção da Ex.™* Camara Muni-
cipal. Neste ponto tem o regu-
lamento do cemiterio de ser mo-
dificado. 

Somos informados de factos 
que se tem dado sobre este me-
lindroso assunto que não podem 
nem devem repetir-se. 

• O • 

Carlos Costa à ' f í l m e i ò a 

0CONSELHO escolar do Ins-
tituto Industrial de Lisboa 

conferiu o diploma honorifico de 
distinção ao nosso presado ami-
go e conterrâneo sr. Carlos Cos-
ta d'Almeida, que conclue este 
ftno o curso electro-técnico que 
ali anda tirando ha quatro anos. 

Al nossas sinceras felicitações. 

Somos informados de que as 
obras de ampliação da estação 
do caminho de ferro de Coim-
bra devem principiar dentro de 
dois ou trez mezes e que a elas 
se dará o maior impulso que fôr 
possivel. 

Está nisto empenhada a Com-
panhia em virtude dos prejuízos 
que lhe acarreta a faltá de con-
dições da actual estação. 

Conferenc ia 
O sr. dr. Virgilio Correia, 

professor da Faculdade de Le-
tras, realisa ali na próxima sexta 
feira, uma conftrencia sobre os 
monumentos portugueses exis-
tentes em Marrocos. 

A sua conferencia será acom-
panhada de projecções lumino-
sas. 

Se as informações que temos e que consideramos seguras, 
nos não enganam, a conclusão do Caminho de Ferro de Arganil 
vai ser, dentro d« muitos breves dias, decretada pelo actual mi-
nistro do Comercio e Comunicações, sr. Quiroz Vaz Guedes, que, 
como nenhum outro dos seus antecessores, se mostra sincera e 
decedidamente empenhado na realisação de tão importante me-
lhoramento regional, e que tão especial e altamente interessa ao 
progresso e desenvolvimento futuro de Coimbra. 

A sua conclusão ha muito que é uma das grandes e mais 
antigas aspirações não só desta cidade, mas dos concelhos do 
alto distrito que, com a sua construção, mais beneficiam, e que 
são Goes, Arganil, Poiares, Tabua e Oliveira do Hospital, embora 
alguns destes venham a ficar um pouco afastados das respectivas 
estações ferro-viarias. 

Uma das maiores e mais benéficas consequências da conclu-
são do caminho de ferro de Arganil, será o alargamento e a maior 
intensificação do trafego comercial de Coimbra com o seu alto 
distrito, e também com alguns dos mais importantes concelhos in-
dustriais do distrito da Guarda, que já hoje manteem com esta ci-
dade muito importantes relações economicas. 

Este Caminho de Ferro será prolongado mais tarde até Ceia 
e Gouveia, ou talvez até á Covilhã, e outros concelhos dos dis-
tritos da Guarda e de Castelo Branco, para possivelmente ter o 
seu terminas na fronteira. 

Emfim, se o sr. ministro do Comercio decretar a conclusão 
do Caminho de Ferro de Arganil, como se anuncia para breve, 
terá incontestavelmente dotado Coimbra e o seu alto distrito com 
o maior melhoramento com que, presentemente, os poderá dotar. 

Como nenhum outro homem publico, s. ex." merecerá as 
maiores e mais calorosas homenagens e gerais agradecimentos. 

Oxalá, pois, que não se faça demorar a confirmação oficial 
de tão agradavel e promotedora noticia. 

Q iwiiilo em Hm m Steúia alapar ias famílias nu na er mi 

Dentro de pouco tempo deve 
realisar-se uma exposição de Arte 
nas salas e claustro do Asilo da 
Mendicidade, revertendo o pro-
ducto em beneficio desta casa 
de caridade. 

A exposição de Arte deverá 
ser feita da seguinte maneira: 
todas as pessoas que tiverem 
objectos artísticos antigos, por 
exemplo, em mobiliário, em se-
da, etc., de Coimbra ou do dis-
tricto, expõem-nos ao publico 
no claustro do Asilo da Men-
dicidade. 

Convidam-se todas as pes-
soas que quizerem concorrer a 
esse gesto de caridade, a dirigir-
se ao ilustre professor sr. Alfre-
do Barjona de Freitas, Rua da 
ilha, Coimbra, indicando o nu-
mero dos objectos que desejam 
expor, seus estilos e apreço, e 
todos os demais esclarecimentos 
serão prestados pelo mesmo sr. 
O producto dessa exposição re-
verterá em beneficio do Asilo da 
Mendicidade. 

A Oazeta de Coimbra dá 
todo o seu apoio a essa iniciati-
va altamente artistica e generosa, 
e até util para Coimbra, pois é 
um processo de se ostentar as 
qualidades de bom gosto de 
quem possue e adquiriu os obje-
ctos que farão parte dessa ex-
posição de Arte. 

Deve partir hoje para Lisboa 
o sr. dr. Mário d'Almeida, presi-
dente da comissão executiva da 
Camara, que ali vai assinar a es-
critura do emprestimo de 800 
contos destinados á iluminação 
electrica em Coimbra. 

Para tal fim a Camara rece-
beu ontem o referendum da Jun-
ta de Freguesia. 

Mês de Maria 
Alem do culto religioso prestado d 

Virgem em vários templos desta cidade 
com a invocação de M s de Maria tam-
bém durante este mes, tem tido logar 
na elegante capelinha da Vila Marini, 
propriedade daSr.a D. O d avia Garcia, 
ao Calhabé, com todo o luzimento, a 
mesma piedosa devoção, 

Festa alegre e comunicativa, por 
todos os motivos. 

No sen lindo altar, cercado de lw 
mes resplandecentes, e perfuma lo por 
tantas outras e mimosas florinhas, er-

f íie-se magestosa. e cheia de graça a 
ela e encanta iora imagem da Virgem 

acariciando junto ao seio o seu querido 
e divinal Menino, que lhe sorti com 
a graça e candura dos lirios. 

E os crentes, na mesma comunhão 
de pensamento e santa religiosidade, se 
curvam reverentes perante a magesta-
de da Virgem, enviando-lhe a carinnosâ 
homenagem das suas orações, retem-
peradas dttma Fé ardente, que dá for-
ça e energia para a lucta da vida, lor-
nando-a mais doce e menos pezaia. 

Todas ãs cerimonias litúrgicas são 
acompanhadas a orgão e por Um suave 
e bem afinado coro de vozes, por gen-
tis senhoras da nossa sociedade elegan-
te, qne, como amadores e interpretes 
da sublime arte de Mozart e Go-inot, 
maravilhosamente se tem desempenha-
do de tão ardiia como espinhosa missão. 

Quan to o astro do dia vai mergu-
lhando na ondulante superfície do ocea-
no os seus raios aercos-roseos cobrindo 
o recinto sagrado com o manto escuro 
da penumbra, somos logo surpreendi-
dos dum vivo e deshmbrante clarão, 
que um lustre de cristal, ao centro da 
capelfi esparge sobre nós os mais sua-
ves jorros de luz opalina, semelhantes 
aos lampejos da rainha da noite no seu 
pleni-lurilo. 

Um encanto, um deslumbramento, 
que patece esvoaçar-nos o espirito as 
regiões luminosas do infinito/ 

E assim, ali, se passa uma hora, 
rápida de prazer espiritual, na Concen-
tração mística dos cânticos e louvores 
prestados á Virgem. 

Por esta bela, carinhosa e santa de-
voção é digna de todo o nosso aplauso 
e merecida consideração, a virtuosa e 
católica Senhora D. Octavia Garcia, 
iniciadora e generosa prometora dos 
exercícios religiosos que se vem reali-
sando, aos qáaes tem dedicado a sua 
melhor vontade e esforços, para lhes 
imprimir toda a unção e maior realce, 

E. Levy, 

Um grupo de socios do Club 
Recreativo de Celas, na intenção 
de coadjuvarem este patriotico 
empreendimento, abriu uma quê-
te na sua colectividade, que ren* 
deu a quantia de 21$00, que foi 
enviada á nossa redação, e cuja 
inscrição abaixo se faz referencia. 

A' prestimosa colectividade 
vão os nossos mais subidos re-
conhecimentos pelo auxilio que 
nos prestou. 

• • • 
Acusamos a recéção dos se-

guintes donativos, que muito 
agradecemos: 

Transporte 5.893$31 
Producto de uma 

quête promovida en-
tre os socios do C lab 
Recreativo de Celast 
desta cidade __ 2}1 $00 

A Transportar. 5.914$31 
• • • 

Lista dos subscritores a que 
se refere este donativo; Amílcar 
Cerveira, 1$00; Ulpiano A. Pe-
reira Moura, 2$30; Antonio 
Duarte Guimarães, 1$00; Anto-
nio Duarte, 1$Q0; João Antunes 
Reis, 1$00; Luciano dos Reis, 
1$00; Adolfo Pinto Teles, 1$J0; 
Serafim dos Santos, $50; Mário 
Moura Vieira, 1$00; Albino da 
Silva, 1$50; Francisco Moura 
Vieira, 2$50; José Vieira Narciso, 
2$50; Antonio Augusto, 1$50 
José Moura Vieira, 2$50; Lucia-
ilo Marques Santos, 1$50; Total, 
2 1 S O O . 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito agra-
decemos: 

Transporte 4.438$84 
E. L. P. S 10S00 
Do nosso colega local 

O Marte, m a i s . . . . 5$00 
4.453Í84 

Benemerencia 
Para 10 pobres da freguesia 

de S. Bartolomeu recebemos do 
tenente sr. Antonio Simões de 
Paiva, a quantia de 10$00, que 
já foi distribuída. 

—Do anónimo M. M. foi-nos 
entregue a quantia de 4$50, a 
qual vamos destinar ao Asilo da 
Infancia. 

--Também do nosso amigo 
sr. V. F. recebemos a importan-
cia de 5 escudos para os nossos 
pobres, sufragando a alma de 
uma pessoa de famiiia cujo ani-
versário da sua morte passou 
num dos últimos dias. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

D e s a s t r e 
No domingo ultimo, quando 

se êfirigia para os Casais do Cam-
po, no comboio da manhã, foi 
vitima de um desastre a parteira 
desta cidade, sr.4 D. Maria do 
Carmo. 

Foi imediatamente conduzida 
para Coimbra com um braço fra-
cturado, depois de ter sido pen-
sada pelo sr. dr. Morna, medico 
municipal nos Casais. 

9 romaria da Esalrito Santo, 

O sr. engenheiro Tudela, Di-
rector da Divisão das estradas 
deste distrito, irá amanhã salvo 
caso de força maior, para o Pi-
coto, onde se demorará alguns 
dias, afim de dirigir os estudos 
de campo da estrada de ligação 
daquele local com a estrada de 
Penacova, estudos que em gran-
de parte estão feitos ha cerca de 
dois anos. 

Presentemente, só se trata da 
sua conclusão, visto o sr. admi-
nistrador geral ter concedido a 
verba necessaria para esse fim. 

A verba que anteriormente 
tinha sido concedida, perdeti-se 
por falta da aplicação dentro do 
respectivo ano economico. 

A estrada terá cerca de cinco 
quilometros de extensão e faz 
parte do plano de valorisação do 
Picôto e da Mata de Vale dc 
Casas parçi efeitos de turismo, 

D e s a p a r e c i d o 
Ainda não é conhecido o pa-

radeiro do operário Raul Horta, 
que desde quinta-feira não vol-
tou mais a aparecer. 

A policia tem procedido a 
diversas investigações, não ten-
do até agora podido esclarecer 
o caso. 

Lei te i ras c o n d e n a d a s 
Por venderem leite improprio 

para o consumo responderam 
no tribunal desta comarca, as 
leiteiras ambulantes Maria Lopes, 
de Trouxemil, e Jesuina dos San-
tos, da Pedrulha, que foram con-
denadas na multa de 1:000 es-
cudos cada uma e com 60$QO de 
imposto de Justiça, 

O nosso presado assinante 
P. R. escreveu-nos, fazendo al-
gumas interessantes considera-
ções sobre a melhor forma de 
valorisar os Olivais e tornar mais 
brilhante e atraente a romaria do 
Espirito Santo. 

Discordando da ideia de trans-
ferencia do cemiterio, a que aqui 
nos temos referido, o nosso as-
sinante é de opinião que a feira 
melhor se poderia realisar nos 
terrenos situados entre aquele lo-
cal e o Penedo da Meditação, 
evitando-se assim bulir no cemi-
terio, que, acrescenta, é um lu-
gar que a todos deve merecer o 
maior respeito, e mesmo porque 
a sua transferencia seria muito 
demorada. 

Depois, criteriosamente alvitra 
que a comissão dos melhora-
mentos dos Olivais, que se vier 
a organisar, poderia tratar com 
manifesta vantagem para aquele 
lindo e tão pitoresco arrabalde, 

— da restauração e sagração 
da capelinha do Espirito Santo; 

da valorisação da cerca da 
referida capelinha; 

*-> do aproveitamento do Pe-
nedo da Meditação sob o ponto 
de Vista de turismo; 

— da construção de utnâ es-
trada de ligação da do Vaie de 
Coselhas com a do Tovim, que 
é o único sector de Coimbra que 
não tem uma estrada; 

— da propaganda do lindís-
simo lugar do Rangel para efei-
tos de turismo. 

Não estamos em desacordo 
com o nosso presado assinante e 
correspondente. 

A missão da imprensa é fazer 
honestamente a divulgação de 
todas as ideias úteis e agitar os 
problemas de interesse publico, 
de forma a que estes, devidamen-
te esclarecidos, possam ter a so-
lução mais compatível com o bem 
estar geral e com os progressos 
das populações, a que mais espe-
cialmente dizem respeito. 

E' o que sempre temos feito 
e o que continuaremos fazendo, 
como orgão independente dos 
interesses desta cidade e região, 
que nunca deixaremos de defen-
der com dedicação e carinho. 

Pelo que especialmente diz 
respeito ao cemiterio, estamos 
convencidos que a sua transfe-
rencia está-se tornando cada vez 
mais necessaria em virtude do 
alargamento da cidade para o 
lado dos Olivais, e da, dia a dia, 
maior população da freguezia. 

COMUN1CAM-NOS do quartel 

general que a festa da inau-
guração solene, na Batalha, do 
Lampadario «A Chama da Patria» 
que os oficiais e praças da 5.* 
Divisão Militar ofereceram para 
os tumulos dos Soldados Des-
conhecidos, está indicada para 
o dia 28 de Junho, aniversario 
do Tratado da Paz. 

O comando da 5.* Divisão do 
Exercito propoz ao Ministro da 
Guerra que a Divisão entregasse 
aquela relíquia de arte ao Go-
verno da Republica, para este, 
em nome de todo o Exercito de 
Terra e Mar, promovw a sua 
inauguração com a solenidade 
que este acto deve revestir. 

• • • 
P a c u l ô a ò e â e L e t r a s 

TTAI ser concedida uma impor-
• tante verba para a conti- . 

nuação das obras do edifício da 
Faculdade de Letras. 

Parece queserá de 100.000$00. 

è • • 

U i a ç â o e l ec tr i ca 

"TpM vários pontos do paiz, te-
mos visto ultimamente que 

se estão organisando emprezas 
com o fim de estabelecerem li-
nhas de viação electrica entre va-
rias localidades, tendo já algu-
mas pedido ao governo autori-
sação para as assentarem nos 
leitos das estradas nacionais. 

Só em Coimbra não vemos 
meio de estender a viação elec-
trica, de forma a ligar a cidade 
a outras localidades! 

Emquanto a viação estiver 
nas mãos da Camara, que nunca 
a soube explorar, e ainda muito 
menos administrar, pode Coim-
bra perder a esperança de avan-
çar para lá dos Olivais, do Ca-
lhabé e da Estação Velha. 

Convença-se disto quem qui-
zer porque o resto são tôlas ilu-
sões, dentro dum bêco sem 
safda, . . • • • 

T r a b a l h o s l i t e rár io s 

0NOSSO presado amigo sr. 
Nuno Catarino Cardoso 

acaba de publicar mais um tra-
balho seu, com o titulo: Camilo, 
Fialho ê Eça, em que se faz re-
ferencia á vida, fisieo, moral, 
obra, estilo e linguagem destes 
três escritores. 

Registam-se também muitas 
palavras por eles usadas e que 
não veem nos dicionários e fat-
se a bibliografia desses três mes-
tres . 

Nuno Cardoso é um novo 
com decidida vocação para estes 
trabalhos, investigador escrupu-
loso e muito fiel na sua infor-
mação, 

Em todos os seus trsbatíios 
literários se acentua não só com-
petência mas grande segurança 
em tudo quanto escreve, como 
se prova pelos volumes já publi-
cados : Poetisas portuguesas, So* 
netistas portugueses e tuso-brasi-
leiros, Cancioneiro da saudade e 
da morte, Cancioneiro popular 
português e brasileiro, Camilo, 
mulheres e lagrimas e Camilo, 
Fialho e Eça. 

A Nuno Cardoso os nossos 
agradecimentos pela oferta do 
seu novo livro e muitas felicita-
ções pelo êxito que tem acança-
do as suas produções iiterarias. 

Esta publicação é da casa edi-
tora Portugalia, da rua do Car-
mo, Lisboa. 

• • • 
UÍÔQ Comercial 

P O R escritura publica de 8 do 
corrente, lavrada nas notas 

do notário desta cidade, sr. dr. 
Diamantino Calisto, foi dissolvi-
da a sociedade em comandita 
que nesta praça girava sob a 
firma Bento Carlos da Fonseca 
& Ct.\ ficando todo o activo e 
passivo a cargo do sr. Bento 
Carlos da Fonseca, 



GAZETA r»B COIMBRA, DE IS DE M A I O IDIT, 1923 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital inicial, 3.000.000$00 - Capital autorisado, 15.000.000$00 

EDE E M COIMBHA 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, lavrada nas 

notas do notário de Coimbra sr. dr. José Ferreira, constituiu-
se provisoriamente em Coimbra uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada no Diário do Go-
verno de 5 de Maio e na Gazeta de Coimbra de 10 de 
Maio de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em larga escala o 
negocio de venda de automoveis e acessorios, reparações e 
fabrico mecânico para a construção civil e industriai nas suas 
oficinas e montar devidamente os serviços de transportes me-
cânicos na região de Coimbra e Beiras. Propõe-se também 
criar em Portugal a industria de fabricação de automoveis 
no mais curto espaço de tempo possivel, intensificando os 
estudos e preparativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida Navarro, Coimbra 
e nas sédes e filiais da casa, Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subscrição publica de 
30.000 acções de 100$00 cada uma, desde o dia 15 de maio 
a 7 de junho de 1923. 

O pagamento sera feito nos seguintes termos: 
a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20% de 15 a 30 de julho. 
c) Os restantes 40 % serão dividos em duas entra-

das de 20%. que a direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de aníecedencia, não 
podendo nenhumas destas prestações ser pedida sem ter 
expirado o prazo para a entrada da prestação anterior. 

O accionista pode liberar as suas a acções na atura 
da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corespondente ao tempo e 
ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 acções e estas 
podem ser nominativas, ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já convocados para 
uma Assembleia Oeral destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na sede da Companhia ás 14 
horas do dia 10 de Junho de 1923, sob a presidencia do dr. 

Antonio José Teixeira de Abreu. Nesta Assembleia serão 
também eleitos os corpos gerentes. 

O s f u n ô a à o r e s 
Dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Dr. José Alberto dos Reis. 
Jasé de Sá Pais do Amaral (Visconde de Alverca.) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães (conde 

de Felgueiras). 
Di. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (conde de Sucena). 
Dr. Pedro de Sande Mexia Aires de Campos Vieira 

da Motta (conde de Juncal). 
Diogo Barata de Tovar Pereira Coutinho Furtado 

de Melo. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Dr. Manuel Marques Esparteiro. 
Carlos Bessa Tavares. 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo. 
José Maria de Sousa Nápoles. 

11 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
D. Adozlnda d'Almeida. 
Erianto Benjamino Ferreira 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Josefina de Magalhães Oirão 
D. Isabel Gabriel de Melo 
D. Elisa Lemos Leal Pedreira 
Alberto de Lemos Leal Pedreira 
Padre Antonio da Silva Pratas 
Fausto Henriques Correia 
Mário Barro9 e Cunha 
Manoel Santos. 

Boentes 
Encontra-se doente o ilustre clinico 

desta cidade, sr. dr. Armando Gonçal-
ves. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Lisboa e segue dali para 

Paris, o ilustre professor de Medicina, 
Sr. Dr. Elísio de Moura. 

Secç&o oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel João Duarte Sereno, juiz da 
Relação de Coimbra, declarado nos ter-
mos de receber o aumento da terça par-
te mais do seu ordenado desde o dia 14 
de Dezembro de 1922. 

TRABALHO 
Conforme determina o regulamento 

das industrias insalubres, incomodos, 
perigosos ou toxicos, foram concedidos 
os seguintes alvarás de licença; 

Augusto Luiz Marta, Sucessores, fre-
guesia de Santa Clara, para um estabele-
cimento de 2." classe-deposito de pa-
lha. 

- N á p o l e s & C.a Lda., freguesia da 
Sé Nova, para um estabelecimento de 
2." classe - serralharia. 

-Brizidio & Irmão, freguesia da Sé 
Nova, para um estabelecimento de 3.a 

c lasse- forno de padaria. 
— Avelino Rodrigues & Campos, 

freguesia de Santa Cruz, para um esta-
belecimento de 3.a c lasse-deposito de 
madeiras. 

— Faria & Maia, freguesia dá Sé Nova 
para um estabelecimento de 3." classe -
forno de padaria. 

-Panificação de Coimbra, Lda. fre-
guesia de S. Bartolomeu, para um esta-
belecimento de 3." c lasse-forno de pa-
daria. 

-Joaquim Maria Rodrigues, fregue-
sia de Santa Cruz, para um estabeleci-
mento de 3.a classe - forno de coser pão, 

-Panificação de Coimbra, Lda. fre-
guesia de Santa Clara, para um estabele-
cimento de 3.a c lasse- forno de padaria. 

- A n t o n i o Pereira de Abreu, fre-
guesia de Santa Cruz, para um estabe-
lecimento de 3.a c lasse - forno de pa-
daria. 

- A n t o n i o Mendes Castanheira, fre-
guesia de Eiras, para um estabelecimento 
de 3." classe - forno de padaria. 

— José Coelho da Silva, freguesia de 
S. Bartolomeu, para um estabelecimento 
de 3." classe — forno de padaria. 

— Panificação de Coimbra, Limitada, 
freguesia de Santa Clara, para um esta-
belecimento de 3.® ciasse —forno de 
padaria. 

— Panificação de Coimbra, Limitada, 
freguesia de Santo Antonio dos Olivais, 
para um estabelecimento de 3." classe -
forno de coser pão. 

- A r t u r Gonçalves Amaro freguesia 
e concelho da Figueira da Foz, districto 
de Coimbra, para um estabelecimento 
de 2." classe fabrica de produtos cerâ-
micos, 

AGRICULTURA 
Jose Maria França, ajudante do re-

gente do colégio da Escola Nacional de 
Agricultura de Coimbra, autorisado a 
prestar serviço temporariamente na Jun-
fá Geral da diftrilç, 

P o s s e 
Tomou ontem posse de go-

vernador civil substituto, o Tsr. 
dr. Nicolau Micalef Pace. 

U m a denuncia 
A policia recebeu uma de-

nuncia de que numa estalagem 
da rua Bordalo Pinheiro existiam 
três caixotes com dinamite. 

Ontem ao fim da tarde diri-
giu-se para ali uma brigada de 
policia, que de facto, tomou con-
ta dos três caixotes que conti-
nham explosivos mas destinados 
a fogo de artificio, e que perten-
ciam a um pirotécnico que com 
a devida licença os tinha com-
prado. 

Este que havia sido detido 
foi pouco depois restituído á li-
berdade^ 

Obituário 
Confortado com todos os sa-

cramentos da Igreja, faleceu com 
62 anos, em Coimbra, na resi-
dência do seu filho o quintanis-
ta de Medicina sr Alvaro da Sil-
va Ferrão, na Rua Lourenço de 
Almeida Azevedo n.° 5, o abas-
tado proprietário de Arazede 
(Montemor-o-Velho) sr. Antonio 
Maria da Silva Ferrão. 

O finado, que pelas suas ex-
celentes qualidades de coração 
gosava de gerais simpatias, fale-
ceu na madrugada do dia 13, 
de uma afecção cardíaca de que 
vinha sofrendo desde ha muito. 

O seu cadaver foi transpor-
tado para Arazede, onde lhe fo-
ram prestadas as homenagens 
fúnebres e em cujo cemiterio 
será sepultado. 

— Faleceu a sr.4 D. Candida 
Correia Santos, esposa de Sebas-
tião dos Santos, proprietário e 
residente em Ceia, para onde foi 
o seu cadaver. 

A's famílias enlutadas envia-
mos a expressão do nosso pezar, 

COLECÇÕES C0St 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, ríta Direita 10-1.°—-
Coimbra. X 

Senhora de edade 
deseja casar se 
Dama não muito edosa, com 

fortuna superior a mil contos, 
deseja casar-se com joven aceia-
do e que prove ser economico, 
usando o calçado do estabeleci-
mento de 

Ferreira d C.a, Lim.da 

MARCO DA FEIRA, 1 e 3 
(proximo á Sé Nova) 

COIMBRA 
aonde encontra as recentes no-
vidades, tanto para homem co-
mo para senhora e creança, em 
otimas pelarias estrangeiras e fa 
fcrfeo raamia!, j 

Aluna 

Aprendizes íseadc0arneas: 
Aceitam-se nos Serviços Muni-
cipalisados. X 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Alviçaras 
quem entre-

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont'Arroio n.° 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 
A 1 Tl 0*Q - C A P a r t e d e c a s a 

X L l U g d - S e mobiliada n a 
Cumeada. Nesta redação se diz. 

1 ) « < i ' v i / ) a perdeu-se um com 
X J I i i l L U 2 brilhantes. * 

Pede-se a quem o achar a fi-
nesa de o entregar na R. Tenen-
te Valadím, 11. 3 

PASÍI a c abada de construir, 
VcbScJf e c o m quintal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S. An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da Im-
prensa 2. . ~ 5 

r j r » q « Vende-se com dois 
UOIBOI quintais situada no 
alto do Pio com o n.° 4 de po-
licia. Recebe propostas em carta 
fechada o sr. José Joaquim da i • i • 
Silva Pereira, Praça do Comercio J l l O O l l i a 
14. 

Reserva-se o direito de regei-
tar toda e qualquer proposta. 

Ghxarda-livros °ll 
ce-se, dando esmeradas referen-
cias. Carta a este jornal ás iniciais 
P. D. M. P. 4 

Jardineiro HE™; 
dando referencias, precisa-se. 

Nesta redacçao se diz. X 

n t r p - í q antigos vendem-se, 
KJ V C A » u m g U a r i j a louça 

em estado novo estilo Henrique 
II e de madeira secativa, uma 
meza antiga elastica para 24 pes-
soas também em bom estado, oito 
cadeiras de sala de jantar em ta-
lha e também antigas, uma se-
cretaria antiga e respectiva ca-
deira. 

Trata-se na Rua José Falcão 
n.° 65, todos os dias das 11 ás 2. 

TWTnfrií l Vende-se u m a 

i X A U b U B geira, marca «Lo-
mos" moderna, em estado de 
nova, fazendo 45 quilometros 
com 1 litro de gazolina; e outra 
marca «Anderson" em bom es-
tado. Informam no Terreiro da 
Erva 44, 2." 3 
M i l 111 G r sabendo fazer 
À.1X iA. i l í . \2 i . roupas brancas, 
fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz, 

Marquise 

P.Q t y i Q completa para crian-
V c t A l A c * Ç£l( Banca com ar-
marios para cosinha; Bengalei-
ro por acabar, vende F. F. Fer-
reira, Largo da Sota. X 

f i a s a l Oferece-se • para ser-
V/OiBcw, v jç 0 de escriptorio. O 
marido para serviço de expedien-
te, café restaurant, etc, e a es-
posa para caixa, dactilografar, 

Carta a este jornal a Alberto P i a U O S 
Teixeira. 

Dactilografa 

Empregados 

ofere-
ce-se, 

dando boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 1 

Preci-
sam-se 

para louças e vidros, fazendas 
brancas e lans devidamente ha-
bilitados. 

Armazéns do Chiado, 4 

Empregado g™ 
viagem, precisa-se. 

Nesta redação se diz. X 

Empregado 

Empregado 

para es-
critorio, 

precisa-se. Rua da moeda n.° 87. 
paramer* 

__ cearia, 
precisa-se com urgência. 

Dirigir a Fernando David, 
Olivais. X 

Serralheiro c™!t 
bilitações precisà-se, dando-se 
bom ordenado. — Serralheria 
Jordão, Setúbal. 1 
~ ; — Continua no proximo domin-

S a p a t a n a S a f c o n - g 0 ' ? V e l a 5 } ? m 
r emooascon casa Costa Braga, Limitada, rua 

Visconde da Luz, 85, o leilão de 
uma boa armação envidraçada, 
própria para qualquer ramo de 
comercio, montras exteriores, di-
versas vitrines envidraçadas, um 
explendido balcão, e diversos 
objectos de mobiliário, constan-
do de uma bela mobília de quar-
to com espelhos bizouté, uma 
maquina de costura, uma maqui-
na de escrever Remington e um 
magnifico cofre á prova de fogo. 

Por intervenção dos agentes, 
Baptista & Damas. 

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

R o n l i n r a deseja coloca-Q c i l l l U i . c t ç ã 0 e m { a m i l i a 
respeitável como professora ou 
dama de companhia. Dá referen-
cias. Carta á redacção a V. S. 2 

Toma-se de 
trespasse. 

Ofertas a Artur do Canto, 
Cumiada, 55. 1 

Telefone 

Trespassa-se °b( 

completa de 
quarto de ma-

deira de carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

parte. • 
K h 

precisa-se 
quem sida 

Hotel Mondego, quarto 

Maquina vtSSTS 
Largo do Paço do Conde, 9. 

vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pode ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

novos e usados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favorá-
veis na Praça da Republica 7-10, 
Manuel Maria de Carvalho. X 

Precisam-se e™p
d
r
0
e; 

de Farmácia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C." Limitada. 

Precisa-se 
vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A, X 

PQ rl Â T**! o trespassa-se ou 
í d A i c t i Adi admite-se um 
socio, por motivos de doença. 

Tem boa cozedura. Terreiro 
da Erva, 12 —Coimbra, X 

Roupa branca Fa
s
2
e 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
72, andar. SA P T f t Precisa-se que dis-

ponha de 30.000$00 
para desenvolvimento de indus-
tria, fundada em 1880. 

flçsta r&^cç lo sf | 

esta-
beleci-

mento de calçado de Mendes 
Coimbra Lda. Trata-se na rua 
Eduardo Coelho 60. 1 

Trespassa-se °dio
pZ 

Largo das Ameias n.° 10, em 
frente á estação composto de 
loja, primeiro andar e sotâo. 

Para tratar no mesmo pre-
dio. 5 
T o r r e m n para construções 
A C A A C A A U vende-se u m op-
timo terreno com tres frentes, 
a dois minutos do electrico, em 
sitio muito saudavel e com belas 
vistas, 

Mede aproximadamente 1000 
metros quadrados, 

Para tratar na T. de Sá da 
Bandeira 1-1.". 2 

Vendem se ío
n
g
h
â
ê

a; 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49, X 

Yendem-se 2
át S 

com 5M,õO de cumprido 0ffl,32 de 
alma e 0m,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta com 
5m de comprimento, 0m,8Q de 
largura e vários acessorios para 
iluminação e gaz. 

Trata-se na «Casa Londres". 
X f e | «o « leiteiras vendem-se 
V tfclrct» 3 ainda novas sen-

do, uma coberta de 7 mezes e du-
as que devem ter crias, antes de 
20 de maio. Trata-se com An-
tonio Cantante, em Ereira, logar 
a 1 quilómetro da esftção de 
Verride. 2 

Sociedade Anónima íie Res-
ponsabilidade Limitada 

Dividendo de 1922 
10 o/o 

Escudos ÍQSDQ PDP aítão 
Está em pagamento na séde 

da Sociedade, rua Garret, 17-1.°, 
Lisboa. Filial no Porto, rua das 
Flores 124 e Agencia em Coim* 
bra, rua do Amado, 140, a co-
meçar no dia 10 do corrente, em 
todos os dias úteis excepto ao 
sabado, das 14 ás 16 horas. 

Lisboa, 4 de Maio de 1923, 
A Administração. 

l i i a M i 
e rio 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Cl' 
mões, onde se recebem ofer« 
tas. X 

lllfilE BRASILEIRO 
Êm l a t a s âe 10 eZO k. 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior 8t C.a. 

Tel. n. 553 - Rua Adelino 
Veiga, n. ' 49, ^ 

Vendem aos melhores preços dó 
mercado. 

faria 
R,ua Adelino Veiga, n,° 49 

Jelefane nt *53 
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R s m u n i c i p a l i 5 a ç õ e s 

Â CAMARA deve ter assinado 
ontem com a Caixa Geral 

dos Depositos, o contracto do 
emprestimo de 800 contos. 

— Só no proximo Outono, 
talvez em Outubro ou Novem-
bro, se fará a inauguração da 
iluminação electrica em Coimbra. 

— Consta-nos que a Camara 
ainda este ano estudará o pro-
blema da exploração de alguns 
serviços municipalisados a fim de 
os arrendar, atirmando-se que a 
Auto-Mecanica, desta cidade, e 
a Empreza do Cabo Mondego, 
da Figueira da Foz, farão pro-
postas nesse sentido, uma vez 
aberto o respectivo concurso. 

Esta ultima empreza vai mon-
tar, na Figueira, uma central elec-
trica. 

— Continua a falar-se muito 
na fusão da Companhia conces-
sionaria da energia electrica com 
as Companhias Gaz e Electrici-
dad ; de Lisboa. 

A cotação das acções das duas 
Companhias, na Bolsa, continuam 
a subir bastante, o que é indice 
seguro de que se trata, como a 
imprensa tem afirmado, de algu-
ma operação importante entre as 
duas emprezas. 

Ignoramos, porém, ao certo, 
se, com a anunciada fusão, será 
cumprido o contracto feito com 
a Camara, para o fornecimento 
da energia hidro-eléctúca, cujo 
praso termina no fim do ano 
corrente, ou se aquele será res-
cindido. Algumas razões, porém, 
temos paia supor que, feita a fu-
são, serão propostas á Camara 
algumas alterações ao contracto, 
e que só sendo estas aceites po-
derá aquele ser cumprido. 

• • c 

R noua Es t ação 

T^EVEM brevemente chegar a 
" «*- esta cidade dois engenhei-

ros da Companhia Portuguesa 
• dcs Caminhos de Ferro, que 

?.qui fixarão residencia até a 
conclusão do edifício da nova 
Estação das Ameias, cujas obras 

- veem dirigir e fiscalisar. 
Segundo as nossas informa-

ções, para a construção da nova 
estação, serão dadas algumas 
grandes empreitadas. 

• • • 
C o m i s s ã o ò e lnic iat iua 

^TfA-ComfeslUi^gue Continua 
com os indispefísawis' tfft» 

baliios preparatórios para entrar 
em utll e regular funcionamento 
e que está destinada a prestar 
a Coimbra muito apreciaveis ser-
viços, reune-se brevemente na 
séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, para 
tratar de assuntos que muito 
interessam á sua futura acção. 

A Repartição de Turismo 
acaba de aprovar as taxas pro-
postas pela Comissão para ho-
téis, restaurantes, pensões, etc. 

Organisados os seus orça-
mentos, de receita e despeza. e 
obtida a necessaria aprovação 
superior, a Comissão conta en-
trar brevemente no campo das 
realisações, efectuando alguns 
interessantes e apreciaveis me-
lhoramentos nos arrabaldes da 
cidade. 
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U o t o f e m i n i n o 

S mulheres italianas vão ter 
voto. Mussolini prometeu-

Ihes o voto e é quanto basta, 
Le monde marche! 

á • § 
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Com este abrir de flores neste 
Maio cheio de luz e côr, deu-nos 
o sr. Fausto Gonçalves o elevado 
prazer espiritual da exposição dos 
seus quadros. 

Lá fômos, ontem numa rapi-
da hora de descanço, deste mar-
telar continuo do ganha pão 
quotidiano. Pena foi que a falta 
de tempo nos não permitisse 
uma visita mais demorada. 

A particular simpatia que nos 
inspira o trabalho do sr. Fausto 
Gonçalves leva nos a escrever 
estas linhas, pondo de parte qual-
quer preocupação crítica, que a 
nossa pouca idade e a nossa 
inexperiencia ein tal assunto, nos 
não permitem fazei-o. 

Porém, como de todas as ar-
tes a pintura é a que mais nos 
seduz e domina, procuremos den-
tro da nossa sensibilidade um 
pouco da emoção que nos resta 
dessa visita d'ontem. 

E' necessário advertir, que o 
recinto onde o pintor expoz os 
seus quadros anula quasi por 
completo a possibilidade duma 
apreciação justa. 

O salão nobre da Camara 
Municipal, não se presta para 
tal fim, sendo para lamentar que 
Coimbra não possua ainda recin-
to apropriado para as suas fes-
tas d'arte. 

O sr. Fausto Gonçalves, que 
é um novo, possue indiscutivel-

mente um temperamento apre-
ciável d'artista para todos os mo-
tivos onde possa haver a festa 
intensa da còr e da luz. 

Como exemplo, e talvez o 
mais admiravel neste género, do 
seu certanien d'ontem, destaca-
remos o quadro Soldo meio dia. 
Conseguiu nele o artista, repro-
duzir a luz crúa duirfa manhã de 
estio, mordendo a iatada festiva 
dum caminho rústico com pre-
cisão e apreciavel mestria. 

O verde fosfatado do panei-
ral, resalta com unia exactidão 
admiravel, e as sombras do ca-
minho são verdadeiras e alegres. 

O outro quadro onde no con-
traste do vestuário o autor con-
seguiu a sua predilecção pela 
côr, é o casai de Margarida. A 
figura de rapariga que sobe a es-
cada de pedra segurando uma 
biiha, é curiosa e festiva de as-
pecto. Neste quadro, onde o ca-
sal humilde é fiel de realidade, o 
sr. Fausto Gonçalves deixou-se 
penetrar inteiramente pelo liris-
mo suave da vida rústica. No 
mesmo género,-corno-sendo dos 
melhores, destacaremos também 
o quadro a Rua da Baixa., e a 
Fonte do Castanheiro sendo este 
ultimo um mimo de colorido e 
exactidão. 

Nos quadros de grandes pres-
pectivas e nas teias de figuras, 
encontra-se o autor a braços com 

a sua pouca idade. Conseguir-
se-ha vencer, com o tempo e 
com a vontade, donde lhe ha-de 
advirinquestionaveltnentea técni-
ca precisa. E1 impossível atingir-
se a perfeição rapidamente. Em 
compensação, nos quadros que 
reproduzem motivos antigos, a 
sua arte vence revelando uma 
perdilecção notável. 

Apraz nos fazer uma referen-
cia especial ás duas teias: a r ia 
do Sul)-Ripas e a Mora triste no 
interior de Santa Cruz. 

Na primeira onde ha perfei-
ção de técnica e realidade de 
luz, nota se a tendencia do au-
tor para este genero ; e na se-
gunda, onde uma luz mística e 
e dificílima penetra o ambiente 
de magoado silencio, desíaca-se 
a poesia de que se envolve o 
altar da Senhora das Dores, e a 
expressão de dor quasi apagada 
das duas figuras que se embebem 
na oração daquela Hora triste. 

Esta tela, cheia de beleza 
suave atesta o singular tempera-
mento do artista. 

Continuando o autor este 
genero dificílimo conseguirá uma 
arte toda sua. 

Os interiores são interessan-
tes. No quadro meditando a lei-
tura, onde uma figura de mu-
lher deixa descair o volume so-
bre o regaço, em meditação, a 
luz curiosa do candieiro anima 

e desfine o ambiente. E o inte-
rior do seu atelier, de execução 
difícil, é bastante curioso. 

O sr. Fausto Gonçalves, ha-de 
incontestavelmente conseguir um 
triunfo no Rio de Janeiro, onde 
a nossa arte e os nossos artistas 
são justamente apreciados. 

Com a sua vontade, e com o 
seu temperamento, dentro de 
poucos anos, conseguirá limar 
todas as hesitações, e apresentar-
se-nos um artista completo na 
segurança absoluta duma técni-
ca ioda sua. 

Do seu certanien fica-nos a 
impressão du;na inesquecível tar-
de d'aríe. 

E ainda hoje nos domina a 
beleza de colorido do seu pe-
queno quadro '•) casario, talvez 
dos mais originais. 

E Coimbra, muito deve ao 
sr. Fausto Gonçalves, porque 
incansavelmente tem reproduzi-
do os seus recantos mais belos 
levando-os agora em festa d'arte 
á admiração dos nossos irmãos 
d'alem már. 

Poderá assim, mais uma vez 
atestar aos olhos dos estranho?, 
a extraordinaria vontade de tra-
balhar que anima a gente nova 
do nosso país. 

Coimbra, 14 5-1923. 

Vasconcelos Nogueira. 

DO PrçOGí̂  TrçiALf M 

Para informar o leitor o jornalista ouve 
nisadores de uma das maiores emprezas o raxs, 
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acha-se muito reduzida, não 

tardando que deixe de tocar em 
publico. 

A respeito de filarmónicas de 
Coimbra, resta uma, ou metade 
duma, que nunca ninguém vê. 

Prova-se assim que deu a 
"macaca" ás bandas de musica 
gesta sidadle I 

O P r o g r e s s o âe Coimbra 
Esta cidade tradicional na be-

leza e no amor, com o andar do 
tempo entrou em tal desenvol-
vimento que apresenta agora, 
àqueles que a apreciam, o mais 
admiravel progresso das terras 
portuguezas. 

Os privilégios de toda a or-
dem que tornam especial a sua 
posição, condicionam e servem, 
extraordinariamente, esse mara-
vilhoso avanço do trabalho fe-
cundante e rico que a cada pas-
so se observa, agitando e trans-
formando o antigo burgo, soce-
gado e alheio ás grandes luctas 
da civilisação moderna. 

A cada instante novas inicia-
tivas audaciosas e heróicas teem 
surgido erguendo emprezas,cons-
truindo fabricas, traçando planos 
em que o trabalho canta, sobe-
rano e alegre, a mais bela das 
canções. 

Quasi num instante o velho 
ar coimbrão, parado e melancó-
lico, transformou-se substituído 
pela agitação imponente dos 
grandes centros fabris. 

A cada canto erguem-se ofi-
cinas. 

Os arrabaldes mais proximos 
são apanhados pela onda avas-
saladora do progresso imparavel, 
e assim, ao lado da lenda, im-
palpável e abstracta, ergue-se 

agora o poder creador das gran-
des realizações. 

Como para demonstrar a sua 
incontestada posição de primei-
ro centro mental do paiz, Coim-
bra, antiga e quasi medievai, 
lendaria e quasi romantica, ada-
pta-se dessa maneira ás novas 
condições que o progresso dita 
e a nova civilisação impõe defe-
niíivamente. 

Coimbra, triunfa, pois, na 
nova maneira porque é preciso 
afirmar a força superior dos 
grandes núcleos urbanos. 

A riqueza da região fecunda 
esse progresso. 

A terra fértil abunda na 
colheita epipara de tudo quanto 
as concentrações bruscas da po-
pulação exigem imperiosamente. 

A densidade da sua popula-
ção permite a conquista dos bra-
ços que, outr'ora excedentes, for-
neciam os grandes contingentes 
ernigratorios. 

E nada falia, pois, para que 
o progresso alastre,, e a grande 
e heróica canção do trabalho 
continue a erguer-se alegre e 
triunfante neste amoroso pedaço 
da terra portugueza. 

f i noua E m p r e z a 
Ha dias, já sem extranhesa 

para o publico habituado ás au-
dacias economicas, mas desper-

tando o natural interesse das coi-
sas importantes, correu pela ci-
dade a noticia de que trez gran-
des emprezas de Coimbra se iam 
juntar para uma iniciativa gran-
diosa. 

Logo o jornalista ptocurou 
noticias, detalhes, pormenores. 

Informado então, disse do ca-
so o que pode tornar publico, 
isto é, apenas aquilo que as na-
turais reservas lhe permitiam di-
zer. 

Agora, porem, topando nos 
escritorios da Auto-Mecanica, 
alguns dos mais afanosos orga-
nizadores dessa sociedade, ale-
gremente pode então o jornalis-
ta colher os detalhes que veem en-
cher de interesse e entusiasmo o 
bom conimbricense orgulhoso 
da sua cidade, e ainda todos 
aqueles que, tendo as suas for-
tunas por aqui, procurem colo-
car garantidamente, as suas eco-
nomias. 

Sua constituição 
—• A creação da Auto-Meca-

nica começou apresentado o 
nosso querida amigo dr. Carlos 
Bessa Tavares — deve-se a estes 
amigos, disse, dirigindo-se a Sou-
sa Nápoles e dr. Simões Dias. 

Uns comprimentos aos no-
vos conhecidos e a entrevista 
segue natural e fácil, rica noa 

P a l a c e - H o t e l - E s t r e l a 

AINDA não vimos o projecto 
de Raul Lino, que nos di-

zem ser um trabalho digno de 
ser admirado, porem, informam-
nos que já começaram lia sema-
nas as obras do lançamento das 
fundações do edifício para o Pa-
lace-Hotel-Estrela, estabeleci-
cimento que honrará, por certo, 
Coimbra e o paíz, e que está 
destinado a atrair a esta cida-
de nacionais e estrangeiros ri-
cos, contribuindo assim podero-
samente para transformar Coim-
bra, num centro distinto e ani-
mado de turismo. 

6 3 9 

O preço âo3 fos foros 

Companhia Portuguesa de 
Fosforos foi autorisada a 

aumentar de $10 para $20 o 
preço di venda ao publico das 
caixas de fosforos tipo n." 9 (cera 
de luxo n.° 3) e criar um novo 
tipo (n.° 13), denominado «cera 
de luxo n.u 4), para ser vendido 
ao preço de $10 cada caixa, a 
qual conterá o mesmo numero 
de iguais hastes que a do tipo 
de cera de luxo n.° 3, somente 
com a diferença de embalagem, 
que será em caixas de madeira 
com etiqueta litografada, 

Fosforos caríssimos, faliam 
no mercado e nâo prestam, fa-
lhando muitos! 

Vejam que grande negocio! 

* d 9 

r H a n i c o m i o 5 ê n a 

SABEMOS que vai ser conce-
dida pelo governo a verba 

de 7.0D0 contos para a conti-
nuação dag obras do Ma nico rui o 
Sena desta cidade, que, como se 
sabe, se anda a construir em 
Celas. 

Esta verba S3irá dum empres-
timo especial que vai ser con-
traído para instalações e edifícios 
hospitalares e manicomiais. 

& « 0 

O Jogo 

pormenores, importante nas re-
velações. 

— Ao seu espirito de inicia-
tiva e aos seus vastos e soiidos 
conhecimentos indusí;Lis se de-
ve o triunfo da ideia — prosse-
guiu o nosso amigo. Os seus 
nomes são, pois, a melhor ga* 
rantia dos cuidados postos na 
organização e do sucesso abso-
luto dos nossos empreendimen-
tos. 

—- Empreendimento que se 
impunha, de resto — acrescen-
tou prontamente o sr. Sousa Ná-
poles. Os anos que eu e o dr. 
Simões Dias dedicamos a estas 
coisas, fizeram-nos ver quanto 
conviria em fazer caminhar jun-
tas as nossas casas. Uma vez 
juntas poderíamos não só aper-
feiçoar o que já fazíamos, mas, 
mais do que isso, tentar e con-
seguir produções novas no mer-
cado e no paiz. 

Objectiuos 
— E, nessas condições, a Em-

preza propõe-se ? . . . interroga 
curioso o jornalista, 

— Coisas varias, que nós po-
demos, desde agora, e para me-
lhor compreensão, dividir em 
dois grupos : r ea l zações íme 
diata« e a preparação do prin-
cipal object ivu da E m p r t z a, a 

SEGUE NA 2/ PAGINA 

M Lisboa a policia não desar-
ma em perseguir os joga-

dores, tendo já sido encerrados 
alguns clubs e presos indivíduos 
encontrados a jogar em diversos 
pontos. 

Em Coimbra não sabemos o 
se tenha feito sobre este assunto, 
sendo de esperar que imite a 
polícia de Lisboa. 

Não se quer jogo iiicito em 
Coimbra e contra ele protestare-
mos sempre. 

E' preciso contar que o ter-
rível vicio a tudo obriga. Os jo-
gadores por vicio são capazes de 
jogar na cabeça dum tinhoso. 

® 9 9 

Tem razão ! 

NOSSO colega A Voz da 
Justiça refere-se com justi-

ficada magua e indignação ao 
modo como os jogadores de 
foot'ball que vieram da Figueira 
a Coimbra jogar com a Associa-
ção Académica, foram tratados 
por certo publico que assistiu a 
esse desafio. 

Não assistimos ao match, 
mas, segundo a informação do 
nosso colega, os socios da Na-
val que tomaram parte no desa-
fio foram cobertos de impropé-
rios, injurias e insultos que só 
ficam mal a quem os dirige e 
não a quem os recebe. 

E' preciso que estes factos 
se não repitam para não desa-
creditar a nossa terra, que deve 
ser hospitaleira, recebendo todos 
com iguais atenções e deferên-
cias. 

Quem não tem génio para 
assistir a sangue frio a um desa-
fio de foot~bai, principalmente 
quando um dos teams é de gern 
te de fóra, é melhor ficar em 
ca§as 
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parte mais importante do nosso 
empreendimento e aquela que 
mais revolucionará o nosso meio 
industrial e comercial — respon-
de sempre atencioso e amavel o 
dr. Carlos Tavares. Interessado 
o jornalista ouve então a apre-
sentação dos planos. 

— Conseguida a fusão das 
emprezas —começa o dr. Simões 
Dias—tornava-se necessário asse-
gurar o trabalho delas, emquan-
to se preparam as coisas, cuida-
dosamente, para o principal obje-
ctivo. 

Por consequência, e por ago-
ra, intensificaremos os negocios 
já conhecidos, aumentando bas-
tante o stock de acessorios e ten-
do sempre em exposição, para 
venda, automoveis novos das 
marcas que representamos — 
Schneider, Panhard e Buick — 
e automoveis usados, reparados 
na casa com garantia. 

Quanto a transportes mante-
remos as carreiras já existentes 
entre Coimbra-Coja e Louzã-Avô, 
procurando, alem disso, servir 
outras povoações das Beiras, que 
instantemente solicitam os nossos 
serviços. 

E, como nas nossas linhas 
já temos estabelecido o serviço 
combinado de passageiros e car-
gas com os caminhos de ferro, 
procuraremos em todas as ou-
tras em que isso seja possível, 
estabelecer serviço egual, asse-
gurando assim a todas as povoa-
ções abandonadas a mesma si-
tuação e vantagem das povoa-
ções com caminhos de ferro. 

Escusado me parece enalte-
cer as vantagens que isto traz á 
economia da nossa região, tão 
carecida para o seu desenvolvi-
mento da rapidez e regularida-
de dos transportes necessário . 

— Sob o ponto de vista fa-
bril — interrompe Sousa Nápo-
les — ficamos dispondo de lar-
gos recursos. Em edificio pro-
prio vamos juntar as maquinas e 
aparelhos das trez casas, comple-
tando a maquinaria com apare-
lhos novos de mais rendimen-
to na produção. Dessa maneira, 
dividindo o trabalho e especia-
lizando o pessoal, poderemos 
fornecer ao cliente serviço mais 
economico e assegurar á Em-
preza maiores rendimentos. Con-
tinuando com as reparações de 
carros dedicar-nos-hemos tam-
bém, cuidadosamente, ao fabri-
co mecânico para a construção 
civil e industrial. 

— Porem, continua entusias-
mado Sousa Nápoles, a nossa 
acção futura dá um aspecto 
mais imponente e grandioso. 

Coimbra fabr icando au-
t o m o u e i s 

— O nosso principal objecti-
vo será trabalhar afanosamente, 
sem receios e sem exitações, por 
conseguir fabricar a u i o m o v e i s 
qae, fabricados em Coimbra, 
inteiramente, honrem a Indus-
tria de Coimbra, afirmem a pro-
dução nacional, e nos tragam a 
conquista do nosso importante 
mercado, dos das nossas ricas co-
lonias e os desse vasto e pode-
roso Brazil. 

Esse é que é, de facto, o 
grande e poderoso objectivo do 
nosso entendimento. Isso é que 
determinou também a elevada 
importancia do nosso capital au-
torizado. Isso é, ainda, aquilo 
eni que empregaremos todos os 
nossos esforços, aquilo que o 
nosso trabalho ha-de absoluta-
mente conseguir. 

Os B e i r a hão-de ser os auto-
moveis nacionais, aqueles que 
o publico ha-de preferir, por to-
das as razões. 

Razões que hão-de ir desde 
o preço economico á garantia 
mais honesta da marca. 

Um sorriso triunfante andava 
em todos os lábios. 

O jornalista, orgulhoso do 
espirito de iniciativa da gente da 
sua terra, regista com certo em-
baraço, as notas da reportage. 

— E por mais arrojada que 
pareça esta pretençâo, pode de-
clarar, terminantemente, que se 
não trata de simples devaneio, 
de pura fantasia. Pelo contra-
rio. 

Ha trabalhos já realizados 
para o fabrico de motores de 12 
a 15 H. P. 

Provado o resultado, cons-
truir se-hão os chassis de tipo 
especial para 6 automoveis de 
experiencia que se lançarão no 
no mercado. E prestadas as pro-
vas de resistencia e perfeição 
do nosso B i u t r a t a r se-ha en-
tão de elevar, até á importancia 
precisa, o capital para a grande 
industria. 

Condições â e s u c e s s o 
— Para poder, porem, verifi-

car, a maneira muito pouco vul-
gar como esta Empreza se cons-
tituiu, e ainda de como procu-
rou cercar-se, criteriosamente, de 
todas as condições de honesto 
sucesso, repare nos nomes dos 
organizadores. 

Veja. Principie pelo dr. Tei-
xeira de Abreu. Sabe perfeita-
mente que, além de professor 
ilustre da Universidade, ele tam-
bém é uma individualidade extra-
ordinariamente considerada pela 
sua especial posição na grande 
economia do Brazil. Sua Exce-
lência é Director desse poderoso 
trust da Brazil Railway, podero-
sa organisação economica con-
cessionaria de caminhos de ferro 
e portos marítimos, proprietária 
de fabricas e estabelecimentos 
comerciais da mais variada or-
dem. Pois apesar de tão instado 
para entrar nas grandes indus-
trias portuguesas, recusou sem-
pre. A nós, porém, dá-nos o seu 
concurso. Trabalha comnosco, 
presta-nos o seu auxilio tão im-
portante sob tantos aspectos. 

Repara nos out ros : Dr. José 
Alberto dos Reis, Professor ilus-
tre, espirito activo, propulsor en-
tusiástico do progresso industrial 
de Coimbra a que tem dedicado 
uma grande parte da sua prodi-
giosa actividade. 

Os titulares senhores Viscon-
de de Alverca e Conde de Fel-
gueiras, que a este empreendi-
mento teem dedicado o seu va-
loroso e entusiástico esforço, D. 
Miguel de Alarcão, Conde de 
Sucena, Conde de Juncal, o sr. 
Diogo Tovar Pereira Coutinho, 
o opulento e activo comerciante 
e industrial sr. Adriano Lucas, o 
matematico dr. Marques Espar-
teiro e os outros, todos nomes 
que são a mais solida garantia, 
pelo seu prestigio e honestidade, 
saber e relações, do sucesso ab-
soluto desta Empreza, que vai, 
certamente, envaidecer todos os 
conimbricenses. 

Para ver ainda a lisura de to-
dos os processos por nós adota-
dos, repare no parecer dado pela 
comissão encarregada de avaliar 
os haveres das sociedades que 
entram para a Auto Mecanica, e 
veja como os bens se encontram 
nela por importancia muito infe-
rior ao seu valor real. E' assim 
que a Auto-Mecanica, começa a 
linha de honestidade inatacavel 
que, como um exemplo raro, pre-
tende manter. 

f i f i r m a ç õ i s i m p o r t a n t e s 
— E a concorrência estran-

geira ao nosso f a b r i c o . . . •— ia a 
argumentar alguém do l a d o . . . 

— E' um receio sem funda-
m e n t o — r e s p o n d e prontamente 
Souza Nápoles. Nós importare-
mos alguma da matéria prima, 
está claro, mas de todos os paí-
ses fabricantes de automoveis, só 
a Alemanha, a Inglaterra e a 
America, poderão evitar isso. E 
no entanto a França, a Hespanha 
e outras nações, produzem auto-
moveis de fama internacional, 
além de que, uma grande parte 
das fabricas estrangeiras, sendo 
antigas, teem, como é natural, 
uma maquinaria antiga e de ren-
dimento inferior. 

As nossas fabricas, ao contra-
rio, terão sobre elas a vantagem 
dos aparelhos recentes e duma 
incalculável superioridade de ren-
dimento sobre os outros. Por 
outro lado, o argumento dos ope-
rários mecânicos, é uma historia 
conhecida. Na grande industria 
esse técnico elementar quasi des-
aparece porque a direcção é toda 
do engenheiro, e, o operário rec-
tificador é, por assim dizer, nas 
suas funções, um completamento 
da maquina, naquilo em que os 
seus movimentos regulares e 
eguais não pode produzir. E ain-
da o nosso operário, com as suas 
verdadeiramente excessionais e 
preciosas condições de adapta-
ção e inteligência, é superior aos 
outros. 

Só dessa maneira se explica 
que, não fabricando o nosso 
país automoveis, em Portugal se 
fabriquem peças mais em conta 
do que as importadas. Nesse ca-
so estão as engrenagens. Acerca 
da competencia é bom lembrar 
ainda que, aqui, constantemente 
se substitue o material america-
no, ordinário e desacreditado, 
por material excelente, o que re-
presenta um trabalho esplendido 
e uma prova incontestada de va-
lor. Alem de que, ainda a Em-
preza vai crear uma Escola, ane-
xa ás oficinas. Lá se prepararão 
os operários precisos ás especia-
lidades e dessa maneira aberfe^ 

çoados, nós teremos garantida, 
constantemente, a mão d'obra 
precisa ao regular funcionamento 
dos serviços delicados. 

E se não tivessemos a certe-
za do bom acolhimento noutros 
mercados além do nosso, esse 
bastava para nos garantir o con-
sumo duma produção enorme. 

Sabe-se que Portugal, pro-
porcionalmente ao territorio e á 
população, é dos países que tem 
mais automoveis. O que não 
tem é automoveis feitos especial-
mente para percorrer regiões aci-
dentadas como as nossas. 

E nisso estará uma extraordi-
naria vantagem do nosso Beira. 
Os nossos automoveis para o 
continenteserãoconstruidosaten-
dendo a isso, além de que se 
procuram acertar os indispensá-
veis cálculos para a solução de 
problemas que nos darão altera-
ções interessantes e valiosas na 
construção do nosso fabrico. 

Por ano entram no país, pa-
gos em oure, centenas de auto-
moveis. 

Atenda ás diferenças cambiais 
extraordinarias, e veja que, não 
sendo fácil uma estabelisação 
brusca, nós teremos até facil-
mente o estrangeiro como com-
prador. Temos, porém, as nos-
sas colonias com uma rede de 
estradas colossal. E teremos cer-
tamente a protecção do Estado 
representada nas taxas pautais 
de que beneficiaremos. 

E temos ainda o Brazil. E 
com tais condições vê bem co-
mo o sucesso se assegurou e co-
mo nos orientamos com critério, 
fazendo subscrever publicamente 
o capital. Principalmente porque, 
queremos interessar nesta Inicia-
tiva toda uma região tão rica co-
mo esta nossa. 

E com estas palavras o jorna-
lista sai contente por trazer ao 
publico tão grande noticia. 

Eu i kias 
Aniversários 

Fez anos, no domingo, a sr.a D. Gui-
lhermina de Jesus Lopes dos Santos. 

Fazem anos hoje: 
D. Izabel Almeida d'01iveira Nobre 
D. Maria Tereza Coutinho Dias 
A'manhã: 
A menina Fernanda, filha do sr. ma-

jor Brito 
O menino Manoel Maria de Menezes 

Dias, filho do Dr. Carlos Dias. 
Padre Abel Morais 

Maida la mm li rio 
Um dos passeios mais agra-

daveis da presente ocasião é, 
sem duvida, o da alameda mar-
ginal do rio junto da insua dos 
Bentos. 

Infelizmente deixaram chegar 
esse tão aprasivel local a um es-
tado que não convida a ir ail 
antes pelo contrario a passar a 
distancia respeitável. 

O circo que ali se encontra 
ha muito tempo acha-se comple-
tamente abandonado, com um 
aspecto desagradavel; o terreno 
que foi destinado ao hotel de 
turismo não passa duma sentina 
publica, e a meio da alameda 
fizeram ha muito tempo um 
corte na estrada para fazer a 
nova canalisação de agua, en-
chendo esse caminho de montes 
de terra que tornam impossível 
o transito publico. 

E aí temos o passeio mais 
belo nesta quadra completamen-
te intransitável! 

Pedimos com instancia que 
mandem fazer a limpeza do lo-
cal, removendo os montes de 
terra. 

Não é coisa que custe muito 
e por-se-á aquele sitio em con-
dições de poder ser f requentado 
de dia, porque de noite, é im-
possível enquanto a policia se 
não resolver a policiar aquele 
local tão frequentado por gente 
de maus costumes. 

Pela Imprensa 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso prezado cole-
ga local O Marte denodado des-
pensar da patriótica classe dos 
sargentos portugueses. 

O Marte, superiormente diri-
gido pelo nosso prezado amigo 
sr. Henrique Hermínio Branco 
ocupa um logar de destaque na 
empresa, tendo prestado á classe 
de que é atilado defensor, os 
mais importantes serviços, com-
quistando por isso grandes sim-
patias. 

Ao Marte apresentamos ây 
nossas sineeras felicitações, 

"cimbre da Lenda e da Tra dição 

R R o m a r i a 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

José Bonefacio da Costa, nomeado 
ajudante do notário da eomarca de Coim-
bra, bacharel Jaime Correia da Encarna-

do Espirito Santo, que no sabado e oito • - _ • • ç a 0 

g í d " t n l o l ; T o S d o T á ! X í o d U ; R e v e s t i r á e x c e p c i o n a l INSTRUÇÃO 
considerar-se a mais afamada e notável i m p o n ê n c i a 2 e n t l l - Maria Luisa de Moura, provida, tem-
de quantas se realizam nos arrabaldes c i n c m r » n f o c i t n rtn porariarnente, precedendo concurso, na 
de Coimbra. S i a a m o a . U U escola de ensino primário geral da fre-

Perde-se no decorrer dos tempos a OIO Z 6 Ú e ( T l a i O guesia de Santo Varão, concelho de Mon-
data em que ela principiou, mas sibe-se temór-o-Velho. 
que no governo diocesano de D. Afonso — 
de Castelo Branco, (segunda metade do T R A B A L H O 
século xvi), já o Rev.° Cabido, depois Os laços das nossas fitas Os srs. Floro Henriques e Raul Per-
de ter visitado o moimento daquele faus- Foram feitos ao luar nandes, requereram,|á Direcção Oeral de 
toso Prelado no convento de Sant'Ana, A nossa Esperança os doirou Minas e Serviços Geologicos, licença para 
junto do qual cantava «um fúnebre me- A saúda le os vai queimar.' pesquisas das minas de ouro na Quinta 
mento« se dirigia processionalmente á das Senhoras Trindades, Freguesia de 
Ermida do Espirito Santo onde era ce- lurámos to^os- Coimbra' Buarcos e na Praia da Figueira da Foz, 
lebrada missa solene Não Vesquecer-vida fora.' distrito de Coimbra. 

E muito provável que ja existisse Amor eterno de Mãe _0 sr. Paul Streef, também reque-
em tempos mais afastados a romaria do p não amor q_,lma nóra ' r e u licença para pesquisas da mina de 
Espirito Santo, pois que datando a pe- petroleo, em Outeiro da Negra, concelho 
quena ermida do tempo dos primeiros d„ 5 g 2 3 de Cantanhede, 
reis de Portugal, e merecendo deles a ~ 
mais piedosa devoção, facilmente se con- TEIXEIR\ DIAS C O M E R C I O 
jectura que á sua volta convergissem Antonio Joaquim Afonso, distribuí-
tambem as preces do povo, indo este . . . . , e c h i H a n d o r r u r a l d o concelho de Pampilhosa da 
ali anualmente ou na suplica da graça . luoiempore. . . os estuuan- S e r n [ | d j s í r i t 0 d e Coimbra, elevado o 
divina ou no cumprimento de promessas tes do IV ano teologico jurídico, Seu vencimento anual a 216$00, a contar 
por milagres obtidos. c h e g a d o O d i a do ponto, a í p o r de Setembro de 1919. 

Seja como fôr, nãa resta duvida que A J t U r a s de 20 de M a i o , r e a l i s a v a m "José Duarte Ferreira, distribuidor 
a romana do Espirito Santo data de tem- „ „ „ , » / » Hac «mac fitnc ali nn rural do concelho de Arganil, elevado o 
pos imemoriais. J queima das suas fitas, au no s e u vencimento anual a 216$00, a con-

Pena é que sendo e h uma das mais Largo da retra, no meio de mui- tar de Fevereiro de 1921. 
concorridas deste distrito, nenhum ele- ta alegria e também no meio de -Manue l Bertão, distribuidor rural 
mento festivo ali se promova para jus- g r a n d e comoção d o concelho da Figueira da Foz, elevado 
tincação dessa concorrência 1 Nem uma 6 », - f H e n n i s Hn l a u t o h i n - 0 s e u vencimento anual a 216$00, a con-
musica a o menos, ali s e faz ouvir e m ^ n o u e ' a e P ° _ , s l a u t o o a n t a r d g 8 d g A g o s t o d e 1 9 2 a 
qualquer dos dias da romaria! Estamos q u e t e em que nao liavia Ltiam- - A l b e r t o Alvaro Dias Pereira, no-
absolutamente capacitados de que tal in- pag.te mas sim puro carrascão, meado professor ordinário da 1.» ca-
diferença não existe em outra terra, por tinha logar a marcha aux fiam- d e i r a - 1 e 2-:! parte - Matematicas eíe-
muito humilde que seja. Pois a romaria , e s n e c t a c u l o s u r p r e e n d e n t e mentares e gerais, do Instituto Indus-
do Espirito Santo, pelas suas tradições ofaux, e s p e c t á c u l o s u r p r e e n d e n t e t r h l e C o m e r c i a I d e Coimbra. 
e pelo local em que se realiza, dava mar- DE l u z e s , de a l e g r i a e de e s p i r t - —Octávio Augusto Lucas, idem da 
gem a ser considerada uma das melhores to . . . de VÍnllO. 3." cadeira, 1." e 2.a parte-Fis ica geral 
do país, podendo até exceder a de Ma- Como a fes ta era b o n i t a E e industrial do mesmo instituto, 
tosinhos, que agora também ali tem lu- h • d e m n c f v s f o i d e p o i s s e - — A f o n s o Augusto Pinto, idem, da 
gar, e que e revestida de todo o brilhm- C "!' A FLE E M ° Ç ° - S . T01 aepoiS se 3 A ^ ^ J A E % , ^ Q ^ , ^ 
tismo pelas distracções que oferece aos g u i d a p e l o s q u a t t s n i s t a s d a s OU- g e r a i e industrial. Elementos de amlise 
seus romeiros 1 tras f a c u l d a d e s e d 'a í a t r a d i c i o - quimica, idem. 

Em Coimbra, infelismente, nada se n a j queima das fitas, a q u e i m a - José Antonio Cid de Oliveira, idem 
faz para animar a concorrência das nossas t a n t í s e t a n t a s i l u s õ e s d e s - da 4-a cadeira, l.« e 2." par te -Tecno lo -
romarias. Se estas se realizam, deve-se f c l a m f . S e " n t a s I l u s õ e s a e s g j£[ Higiene geral e industrial, idem 
isso apenas á tradição de que são reves- t e i t a s al i no L a r g o da r e l i a p o r - A r m a n d o Viana da Rocha, idem 
tidas e não ao proposito de as tornar u m a t a r d e l i n d a de s o l . da 5.a cadeira-Analise quimica, idem ' 
úteis ao progresso e bom nome da cidade. Q u a n t a s e q u a n t a s t r i c a n a s - F r e d e r i c o Auguslo S inches Pe-

E uma indiferença que causa cala- y ^ f p n r i m a w r a s t ã n rprln r e i r a de Morais, idem, da 6." cadeira — 
frios e que por fornia nenhuma se jus- » n a a s . v l n t e p r i m a v e r a s t a o c e a o M a t é r i a s p r i m a s Mercadorias, idem 
tifica. a r r a s t a d a s p a r a o i n v e r n o da v i - _ A n f o n i o X a v i e r A rchei de Carva-

Mas, como há de Coimbra enriquecer d a , n ã o s o l u ç a v a m ao v e r e m a lho, idem, da 7." cadeira — Minecologia 
as suas romarias, as suas festas locais, c o l u n a de f u m o e r g u e r - s e s u a v e - e geologia, idem. 
s e para abrilhantar uma procissão o u u m m e n t e D a r a 0 c e u n a i n t u i ç ã o d e - A n t o n i o Augusto Oonçalves,idem 
cortejo cívico tem de socorrer-se da mu- ™ e m e P 3 ™ 0 C e " ' ™ da 8 » cadeira, l.« e 2.» p a r t e - G e o m e -
s i c a d e . . . Taveiro? Contra i s t o . . . Q u e a q u e i a c n a m a m o r t i ç a era a tria descritiva e suas aplicações. Topo-

certeza dum amor perdido , amor grafia, idem. 
O L a r g o à a F e i r a que lhe rasgava O peito, amor — Augusto Carvalho da Silva Pinto, 

que lhe despedaçaria O coração í d e ' 1 1 - . d a n - a cadeira, I.» e 2." p a r t e -
r k í a um ann ninnrln „ c f f a c c , m Matérias e processos gerais de constru-
D al a um ano quando rasgassem ç ã 0 Construção metalica e em betom 
a capa e a batina ao seu doutor armado-Construção de edifícios, idem. 
amado . E então tudo acabava e - Joaquim Simões Pereira, 14." ca-
ela ficava por aí t r is te e anemica DEIRA ~ ELEMENTOS de mecanica racional, 
a chorar e a soluçar caminho da 1 E,H: ANTONIO FERNANDES LEITA IDEM 
velhice e ainda tão nova 1 da 17.a cadeira, l . a e 2.tt parte — ConU-

Ora a Tradição não morreu bilMatle aplicada, klem. 
ainda em Coimbra . Se ha terra . - Amadeu Ferraz de Carvalho, idem 
portugueza onde o culto d o Pas- K k o C ^ í ™ " ' " " 
S a d o tenha a devida consagra- — Alfredo Sanches Barjona de Prei-
ção é Coimbra certamente a ci- tas, idem da 19.a cadeira-Lingua ingle» 
dade onde ele atingiu o máximo, sa, idem. 
M u i t o e m b o r a o u t r o s c e n t r o s , ^ T ? 1 1 ^ " 1 0 d e , Ç a s t r o e Almeida, idem muito emoora outros centros da 22.a cadeira-Lingua alemã, idem. 
académicos a f a l t a de tradições, — Silvio Pelico d'01iveira Neto, idem 
queiram usurpar á velha Univer- da 22.a cadeira, 1." e 2.a parte - Geogra-
sidade estes costumes antigos , FIA e historia natural . Scieticias economi-
O certo é que Coimbra continua- CAS'J. F™- QOMEG PDREDES| IDEM DA 23 , 
rá galhardamente a realisar estas cadeira-Direito politico, a d m i n i s t r a t i v o 
festas ha muitos anos levadas a E c iv i l , idem . 
cabo com brilho excécional. . ~ ; a

M a r í ° . A u ? " . s t ° d'Almeida, idem 
P e t a , da 24." cadeira-Direito comercia! 2 ma* t s t e ano a queima das fitas, RITJMO IDEM. 

q u e Se r e a l i s a no d i a 20 de M a i o , — Antonio Maria Jordão de Paiva 
será verdadeiramente notável. Manso, idem da t2. a cideira, i.a, 2." e 
Todas as faculdades se associam 3.a parte - Hidrauiica f eral, U r b a n i * 
á festa mie marrará nos anai« Ha a8 r lco la- Htdrauhca m e c y j a . Apftcaçoes a testa, que marcara nos anais da de ar compruakkrtraa aeua pressão. 
Academia uma data brilhante de -nios v p ó r t o s do mar, idem. 
bom humor e também de sau- — Manuel Marques Eiparteiro, ider. 
d ^ e assistente provisorio do 4.° grupo ia 

Coimbra devia acarinhar esta disciplinas -Oeometr ia e desenho técni-
festa, prestando-lh: o seu con- ' — Leoni* Lopes de Andrade, idem, 
curso e auxiliando-a com todo 0 idem do 1.° grupo de d i s c ip l inas -Ma te 
entusiasmo. maticas idem. 

p „„ „„„„„ ~ Abílio Augusto Martins Fern it-E que lindo seria se as casas DESI IDEMJ IDEM^DO 2.0 GRUPO DE DISCI. 
das ruas por onde O cortejo pas- p l inas -Hig iéne e Quimica, idem. 
sa ostentassem ás janelas riquis- . . —-
simas colchas de damasco. As 
senhoras vestindo os seus belos 
e vaporosos vestidos desta qua-
dra deliciosa do ano, com os 
seus sorrisos e as suas a c l a m a -
ções vibrantes de alegria, a t i r a -
riam sobre o cortejo milhares e 
milhares de pétalas de rosa. 

E porque n ã o ? O alvitre aí 
fica e temos a certeza de q u e 
será aproveitado . 

A cidade demonstrará assim 
o carinhoso interesse que consa-
gra á Academia e ao vestusto 
templo de Minerva. 

Será um incitamento para que 
estas festas a t i n j a m aquele brilho 
e aquele estusiasmo que a Tra-
dição lhes marcou . — M. 

sem duvida um dos mais vastos terrei-
ros da nossa cidade pelos bons e notá-
veis edifícios que o rodeiam, e ao qual 
estão ligadas algumas das paginas mais 
movimentadas da academia que em tem-
pos idos ali tinha o seu fórum, esse im-
portante largo, dizíamos nós, foi votado 
ao mais completo abandono, esquecido 
pela Camara transacta qua nunca cuidou 
de o embelezar e, o que é mais, antes o 
inutilizou com a retirada dos bancos que 
por muitos anos ali serviram de como-
didade publica. 

Para reparar tamanho desprezo, vai a 
Junta de Freguesia da Sé Nova, num 
proposito que muito a honra, pedir á 
Camara atual que ali sejam não só re-
postos os aludidos bancos, mas que seja 
tratada convenientemente a arborisação 
que nele existe e que, á falta dc regas, 
está prestes a desaparecer. 

Oxalá o seu pedido seja tido na de-
vida conta. 

D e s t a u e z 
é-me grato transmitir aos meus leitores 
que a abertura do Tesouro das Pratas 
do Musêu Machado de Castro se realÍ3a 
brevemente. 

Na próxima carta devo indicar aos 
meus leitores o dia certo da sUa inaugu-
ração, não o fazendo já hoje para evitar 
a arrelia de qualquer adiamento que 
possa dar-se. 

CARMELITA. 

E â u a r ò o U i a n a 
Enconlra-se em Coimbra, o 

distinto pintor sr. Eduardo Via-
na. 

O ilustre artista, na sua pró-
xima exposição, consagrará a 
Coimbra Algumas telas. 

H o u o m e à i c o 

Ha (arreira Us l n dã-se um 
iaial dai 

Terminou ha dias a sua for-
matura em Medicina, com a ele-
vada classificação de 17 valores, 
o já distinto clinico, sr. José de Al-
buquerque Sanches da Oama, que 
é filho do ilustre Poeta e também 
Professor do nosso Liceu de 
Coimbra, sr. Dr. Eugénio de Al-
buquerque Sanches da Oama. 

O novo médico evidenciou 
sempre nos seus difíceis estudos 
do Liceu e da Universidade os 
mais notáveis predicados de tra-
balho, de saber e de inteligência; 
e é certo que, t endo estado re-
centemente á testa dum partido 
importante, são admiraveis e ver-
dadeiramente auspiciosas as cu-
ras que tem conseguido. O 
aplauso de todos é geral e una-
nime. 

O C T A V í R N O D C S - V 
A D V O G A D O 

d » S o f á — C C M B S 4 

J ão Pêrã.gâQ M. aa L -z «3 
Sôií e i t«4 

S o a r e s , m a t o s & C.a 

No principio de Junho será 
encerrada a Pastelaria Central 
para ali se proceder a importan-
tes obras na fachada do prédio, 
reabrindo este estabelecimento 
só no meado de Outubro , des-
tinando-se também a restaurante. 

O pessoal da casa, de Junho 
a Outubro, irá para o Casino 
Oceano, da Figueira da Fo?, que 
os srs. Soares, Matos & C." to-
maram de arrendamento para a 
época balnear, 

Na carreira de tiro de Sezem 
deu-se ontem de manhã um la-
mentável desastre que vitimou 
um soldado de infantaria 23, que 
inadvertidamente saiu do abrigo, 
quando se fazia fogo. 

Os oficiais da guarnição da 
cidade teem frequentado muito 
a carreira, treinando-se para a 
disputa da Taça «Coimbra» que 
está marcada para o dia 26. 

O desastre deu-se quando o 
capitão sr. Matans estava fazen-
do fogo, indo uma bala atingir 
na cabeça, o soldado n.° 775 da 
3." companhia, José Fernandes, 
do Zambugal, concelho de Con-
deixa. 

Prestados imediatamente os 
primeiros socorros ao infeliz sol-
dado, este foi metido numa ma-
ca e conduzido ao hospital da 
Universidade, falecendo quando 
ainda se encontrava tio banco, 

O desastre causou, como é 
de presumir, a maior consterna-
ção entre os oficiais que se en-
contravam na carreira de tiro, 
principalmente no capitão st1, 
Matans que se encontra bâstantf 
impressionado. 
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